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£ 1 m i f l i s t r o d e I n d u s t r i a 

y L ó p e z R o d ó , a G a l i c i a 

Su viaje está relacionado con el 
plan de desarrollo y expansión 
€ n E s t e p o n a , € l g o b e r n a d o r d e B u r g o s 

a c o m p a ñ a a l o s s e ñ o r e s F r a g a y S o l í s 
M a d r i d . — No hay v a r i a c i ó n en las 

t e s e r v í i s á u r e a s del Banco de Espa-
jña : .195.1005.815.83 pesetas en sus 
cajas y 11-377.076,75 pesetas en po-
tien de sas corresponsales, s e g ú n el 
" B o l e t í n Estadistico del 'Banco de 
E s p a ñ a " , correspondiente al mes de 
tUr íé f i ib re . 

Las divisas del I . E. M . E., han 
aumentado en 10 mil lones de pese­
tas al pa^ar estas reservas a to t a ­
l i z a r la cifra de 02.407 mi l lones de 
jpesetas. 

L a c i r c u l a c i ó n f iduciar ia ha dis-
i 'ninuldc 471 mil lones de pesetas a l 
quedar en 95.921 mil lones de pese­
tas. . 
x L a cuenta del: Tesoro ha d i s m i ­
n u i d o en 1.567 mi l lones y los c r é ­
di tos personales y ant ic ipos a orga-
li ismos oficiales, en fi29 mil lones; 

Sen aprecia bles los incrementos 
habidos en un mes en dos c a p í t u -
3os, que siguen la t rayec tor ia cons­
tan te : los d e p ó s i t o s de la Banca 
p r ivada , -que suponen 5.757 mil lones , 
de un saldo to ta l de 321.859 mil iar ias 
tic pesetas, y el del ahor ro nac iona l , 
de 2.415,4 mil lones de pesetas, a l 
a lcanzar la cifra t o t a l de 114.987,9 
m i l í c n e s do pesetas. 

L a car tera de valores de la B a n ­
ca alcanza la cifra de 82,349 p i i l l o -
nes de pesetas, con u n aumento de 
106 mil lones . 

Los precios al por mayor , s e g ú n 
e l servicio de estudio del Banco 
do E s p a ñ a , han experimentado un 
aumen to de Enero a Octubre de 
1962/ del 5̂ 5 por 100 y el costo de la 
v ida en las capitales, de u n 9,8 po r 
c¡(*nto.—Cifra . 
V I A J E A G A L I C I A 

M a d r i d ^ — El , m in i s t ro de índus - í 
t r i a ha salido esta tarde per í o -
r n x a r r i l . para Ga l ic ia , a c o m p a ñ a ­
do del c e m i s a r i ó del "P lan de Des­
a r r o l l o E c o n ó m i c o " . 

E l objeto del v ia je es v i s i t a r d i -
versos cjcntrp$... de. p r o d u c c i ó n de-

e n e r g í a e l é c t r i c a , pertenecientes a l 
s istema de "Fenosa" a s í como ce­
l eb ra r conversaciones con los di rec­
tivos de esta sociedad, relacionados 
con el desarrollo de sus planes de 
e x p a n s i ó n . — C i f r a . 
F R A G A I R I B A R N E , E N M A L A G A 

M á l a g a . — E l m i n i s t r o de i n f o r m a - , 
clon y T u r i s m o , a c o m p a ñ a d o de l 
subsecretario del Depar tamento , a u ­
toridades y personalidades, ha m a r ­
chado a la s e r r a n í a de Ronda pa ra 
v i s i t a r el coto nac iona l que a l l í 
existe. 

D e s p u é s de a lmorzar , el m i n i s ­
t ro s i g u i ó a fMarbe l l a y, poster ior­
mente , v i s i t ó los m á s impor t an te s 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

te C a r m e n Polo 
do fra i leo , on J a é n 

/ 

Adoró la reliquia del Sanio 
Rostro y visitón el nuevo 

museo de la Catedral 
J a é n . — L a esposa de Su Exce l en ­

cia el Jefe del Estado l l e g ó esta t a i -
Jo a J a é n , procedente de l a f i n c a 
,<Arroyovil», de los cpndes de A r g i -
llo. Fue rec ib ida por las a u t o r i d a -
Jes. ' 

D o ñ a C a t m o n Polo y l a condesa 
A r g i l l o so, d i r i g i e r o n a l a ca te-

I r a l . donde fueron recibidas po r , ' e l 
prelado. E n l a cap i l l a m a y o r le fue, 
.nostrada la sagrada r e l i q u i a d e l 
Santo Rostro, y v i s i t á r o n l e ] r e c i é n 
m n i g u r a d o Musco Catedra l ic io . 

A ú l t i m a h o r a de l a t a rde ambas 
Jamas regresaron a la f inca .—Cif ra . 

¿ A í i ^ V : ' : ; 

lll i l l Í8 [!PÍ Madrid. — Con motivo de su 
llegada a Madrid, procedente de 
Roma, el embajador de Chi le 

en la Santa Sede, don F e m a n d o Aldunate e f e c t u ó una visita al mi ­
nistro de Asuntos Exteriores , s e ñ o r Castiella. E l s e ñ o r Aldunate, 
gran amigo de España , fue condecorado recientemente con la Cruz 
de Isabel la Cató l ica por su noble y valiente a c t u a c i ó n con motivo 
de Una m a n i f e s t a c i ó n a n t i e s p a ñ o l a ante nuestra embajada cerca del 

Vaticano. — Foto C.fra 
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1 ) 1 1 de irelnta 

eslío en la 
C e l a m o n t a b a n d e e s í a r c o n i e í i d ü s a c r u e l p e r s e c u c i ó n r e l i y i o c a 

Los norteamericanos av i ­
saron al Ministerio del 
Exterior sov ié t i co , que se 

hizo csrgo de ellos 

l o m a m ir a Égniia parís. 
Hm íiisilaráa". I p e l i o s goe [reta 
s i Oíos} ta trilla debea ayo-

ilaraos", griíaHaa los [oiíaHos 
Estocolmo. — U n grupo de • unos 

t r e i n t a campesinos rusos, la mayor 
pa r te de ellos mujeres y n i ñ o s , en­
t r a r o n hcy en le. Embajada de les Es­
tados Unidos on M o s c ú para quejar­
se de "estar sometidos a p e r s e c u c i ó n 
rel igiosa", s e g ú n se ha d icho en una 
d e c l a r a c i ó n of ic ia l de la Embajada. 

Los campesinas rusos p r o c e d í a n , 
s e g ú n la d e c l a r a c i ó n , de Chernogorak 
una loca l idad m i n e r a del Sur de S i -
be r ía . 

Los campesinos s o v i é t i c o s permane­
c ieron en la Embajada m á s de des 
horas, antes de que se h ic i e ran los 
oportunos acuerdos cci i el M i n i s t e r i o 
de Asuntos Ex te r io re s sov ié t i co para 
quo sal ieran de la r e p r e s e n t a c i ó n d i ­
p l o m á t i c a nor teamer icana . Permane­
cieron durar, te d i c h o t iempo en el co­
medor do la Embajada , donde se les 
d ió a l imentos y d iscut ie ron su caso' 
con funcionar ios ncrteamericaucis. 

A l parece^ un poco antes de las 
ocho de la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) , 
el g rupo p a s ó n o r m a l m e n t e an te los ' 
dos soldados rusos que montan guar­
dia ante las dos pr incipales entradas 
a la Embajada. Dos funcionarios de 
la Embajada nor teamei icima inme-. 
ciiatameP.te l l a m a r o n al M i n i s t e r i o de 
Asuntos Exte r io res sovié t ico y des­
p u é s de una hora de espera, u n au­
t o b ú s Sovié t ico e n t r ó en |os te r re­
nos do la E ' n ^ J a d a para hacerse car­
go ^lo los rusos. 

Mien t r a s , on la Embajada, so col-, 
gó u n le t rero con la pa labra ; "Ce­
r r a d o " on la p u e r t a del comedor, y 
se n e g ó permiso a Ies corresponsa­
les pa ra ver a los miembros del g r u ­
po de campesinos. E l a u t o b ú s fue s i ­
tuado discretamente en la p u e r t a del 
comedor y paneles de madera con t r a -
chapada fueron puestos fo rmando 
una especio de pas i l lo para que el 
grupo pasase a l a u t o b ú s a t r a v é s " de 
él . 

L a d e c l a r a c i ó n de la Embajada de­
c í a : "Esta m a ñ a n a aprox imadamente 
unos 30 rusos procedentes de l a c i u ­
dad s iber iana de Chernogorak en­
t r ó en terrenos de la Embajada, af i r ­
mando que s u f r í a n p e r s e c u c i ó n r e l i ­
giosa. La E m b a j a d a not i f icó a l M i ­
n is te r io de Asuntos Exter iores el 
asunto y p i d i ó que se enviara perso­
n a l para quo se hiciese cargo de 
ellos".—Efe. 

N U E V O S D E T A L L E S D E L I N C I ­
D E N T E 
E s t o c o l m o . — E n r e l a c i ó n con - el 

inc iden te en l a E m b a j a d a de los 
Es tados Unidos en M o s c ú , se sabe 
que un a u t o b ú s e n t r ó en los te r re­
nos de l a E m b a j a d a a las 9,45 (ho­
ra e s p a ñ o l a ) y se s i t u ó j u n t o a la 
p u e r t a del c o m e d o r dispuesto para 
ca rga r ja los campesinos rusos. 

Poco d e s p u é s , u n a mujer y u n a i -
ñ o sa l ieron b revemente del come­
dor, pero v o l v i e r o n r á p i d a m e n t e a 
él. L a mujer l l evaba l a t í p i c a cha-

, queta guateada, de los' campesinos 
rusos. 

De fuente allegrada a l a E m b a j a ­
da se d i jo que a los campesinos se 
les había dado un1 desayuno con 
huevos, tostadas y ca fé . 

E n el ex t e r io r de l a E m b a j a d a , 
( P a s a a t e rce ra p á g i n a ) 
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C o o r d i n a r á n e n a m p ' i a e s c a l a - s i g u i e n d o ó r d e n e s d e 

M o s c ú - s u a c c i ó n d e « p r o p a g a n d a » c o n t r a a m b o s p a í s e s 

E l ' ' d e m o c r á t i c o " G o b i e r n o F a n f a n i b r i n d a l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s 

R o m a . — S e g ú n la agencia d« i n ­
f o r m a c i ó n "Nueva Europa" se ha" 
celebrado en la capital Italiana una 
r e u n i ó n de editores y redactores de 
los ó r g a n o s informativos controla­
dos por los partidos Italianos comu­
nista y socialista para coordinar en 
amplia escala la a c c i ó n de propa­
ganda contra E s p a ñ a y Portugal, 
tomando como pretexto, en lo que 
se refiere a España , las libertades 
de los trabajadores y, para Portugal, 
su pol í t ica en A n g o l a E l c o m i t é 
constituido se v o l v e r á a reunir en 
este mes de Enero para poner en 
marcha una serie de Iniciativas de 
carác ter cultural , pero cuyo fin úl ­
timo será el de atacar de cualquier 
modo, incluso con acusaciones falsas 
a los Gobiernos de Madrid y Lisboa 

Se proponen, a d e m á s , coordinar 
*n un plan o r g á n i c o todas las acti­
vidades de los ya existentes "comi­
té s democrát icos^' a los que perte-
pecen tantas organizaciones politi­
za» (V%. PJJDI Y D f ) como perso-

iiiiiividiiitlris de la MMMt'HUUur.i 

comprometida. L a c o n s t i t u c i ó n de 
este Comité , advierte la agencia de 
i n f o r m a c i ó n "Nueva Europa", no 
agota su f u n c i ó n en la a c c i ó n de 
g u í a . Su finalidad principal es la 
dt ejercer influencia ante el G o ­
bierno italiano a t r a v é s de la pre­
s i ó n que sobre él e jercen los part i ­
dos socialista, republicano y social 
d e m ó c r a t a , para bloquear cualquier 
n e g o c i a c i ó n futura destinada a que 
E s p a ñ a y Portugal ingresen en el 
Mercado C o m ú n o en otros orga­
nismos de c o l a b o r a c i ó n eurooea. E s 
de s u p o n e r — s e ñ a l a dicha agencia— 
que la iniciativa i tal iana no ha sido 
inspirada por los m á s tenaces oposito­
res italianos de los dos Gobiernos 
ibér icos , sino directamente por Mos­
c ú . Esta i m p r e s i ó n e s tá confirmada 
por el hecho de que, en una de las 
m á s recientes transmisiones d^ R a ­
dio Praga, se a ludía de forma e x p l í ­
cita a " p r ó x i m a s e importantes ta­
reas de ios c o m p a ñ e r o s italianos, 
que d e b e r á n asumir e l papel de 
portaestandartes de 1̂» lucha contra 
EBpaíía y Portugal, d e s p u é s de la 

a b d i c a c i ó n de los Gobiernos de P a ­
rís, Bonn, Londres y Bruselas , que 
han resbalado peligrosamente hacia 
posiciones nazi-fascistas" lo cual su­
pone que el ú n i c o Gobierno euro­
peo en el que los comunistas fundan 
actualmente sus esperanzas es e l Go­
bierno de Fanfan i . 

D E T E N C I O N D E L N L O C O " 

R o m a — L a p o l i c í a ha detenido al 
joven Giovanni Lavo , estudiante, 
matriculado en l a Universidad de 
Padua, de 26 a ñ o s de edad, quien 
fue sorprendido l a v í spera de año 
nuevo merodeando en las cerca­
n í a s de la residencia del embaja­
dor e s p a ñ o l en Ital ia . 

L a v o circulaba de una forma ex­
traña, en una bicicleta, portando 
una cartera y l a po l i c ía h a infor­
mado que en e l la se contenia dina­
mita. T a m b i é n informa que Lavo 
tiene perturbadas sus facultades 
mentales, habiendo estado algunos 
meses en o b s e r v a c i ó n en un sana­
torio para n r u r ó t l r o s r n O n o v a , 

G u e r r a e n K a t a n g a E l a l g ú n l u g a r de K á t a n g a . — Tres soldados ka tangue-
ñ o s del e j é r c i t o de Tshombe , IOÍ* cuales, con muchos de 

^ sus c o m p a ñ e r o s , se han refugiado en las selvas para seguir las ó r d e n e s de Tshombe, qu ien ha anunciado 
| una resistencia desesperada de su pueblo ante las oper aciones mi l i t a r e s de los soldados d é la O N U , F o t o Cif ra 
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Preparativos 
para llevar 
la "Niña U" a 
Nueyajork 

En la gran mstripoli 
preparan una coriial 
acogida a la tripulación 

N a s s a u ( B a h a m a s ) . — S e h a * 
c e n los p r e p a r a t i v o s necesar io s 
p a r a e l t r a s l a d o de l a " N i ñ a I I " 
a N u e v a Y o r k , m a ñ a n a . 

T a n t o l a e m b a r c a c i ó n como los 
m i e m b r o s d e s u t r i p u l a c i ó n s e r á n 
objeto de u n g r a n r e c i b i m i e n t o 
e n N u e v a Y o r k , e n c u y a a v e n i d a 
de B r o a d w a y se c e l e b r a r á u n d e s ­
file. 

M i e ñ t r a s tanto , se i n f o r m a que 
los p r o p i e t a r i o s d e l a n a v e e s p a ­
ñ o l a h a n rec ib ido y a H a s t a v e i n ­
te o fer tas que a s c i e n d e n a Sd.mm 
d ó l a r e s c j i d a u n a , p i » í t c o m p r a r 
l a " N i ñ a I I " . t , 

P o r o tra p a r t e se dice q u é n i e l 
c o m a n d a n t e de l a " N i ñ a I I * ni 
e l p e r i o d i s t a ftort&americ*n<» 
M a r x , que h a h e c h o l a t r a v e s í » 
d e l A t l á n t i c o j u n t a m e n t e c o n los 
m a r i n o s e s p a ñ o l e s , sabep e x a c ­
t a m e n t e c ó m o v a a ser t r a n s p o r ­
t a d a a N u e v a Y o r k l a c a r a b e l a . 
T e m e n que la h u e l g a de e m p l e a ­
dos p o r t u a r i o s e n l a c i u d a d de los 
rascac i e lo s compl ique s u e n t r a d a 
en a q u é l puerto , v i é n d o s e o b l i ­
gados q u t ó á a U e v a r a l a " N i ñ a 
I I " a bordo de u n barco h a s t a 
F l o r i d a y desde a q u í por t r e » a 
N u e v a Y o r k . — E f e . 

Casi 43 millones 
de católicos 
actualmente 
Estados 

Nueva Y o r k . — S e g ú n la pub l i ca - ' 
c i ó n protes tante " A n u a r i o de l a 
Ig l e s i a " los\ c a t ó l i c o s noi-teamericn-
r,os son ac tua lmente , 'l? íí7'>.655. n ú ­
mero regis t rado a f inales de 1962, 
con aumento del 0,9 por c iento con 
u n to t a l de 771.785 personas m á s 
respecto a l a ñ o an te r io r . L o s p r o ­
testantes son 64.434.966, en i g u a l f e ­
cha.—Efe. 

Adenaner visitará a De Gaulle 
en París los próximos días 21 y 22 

lííi Pif l i i l P í IB Pfliíá mílmi IH aniirtiiflliii EÉÍB llíl l l l f l I 
la lilli wm U 

P a r í s , — E l c a n c i l l e r A d e n a u e r 
v i s i t a r á a l p r e s i d e n t e D e G a u l l e , 
e n P a r í s , los d í a s 21 y 22 d e E n e ­
r o , s e g ú n se h a r e v e l a d o e n una-
a l t a f u e n t e f r a n c e s a . 

F o t o c o m e n t a d a 

£ i a g u a s e h i z o c r i s f a l 

!0! a l M u 

t E l i n v i e r n o e n H e l s i n k i es l a r g o . Y e l a g u a se h i e l a e n l o s c a -
| ñ o s d e l a s f u e n t e s . L a p a l o m a h a i d o a beber e n el s i t i o d e 
% c o s t u m b r e , p e r o e l a g u a se h e l ó e n e l tosco s u r t i d o r . L a p a l o -
| m a e s p e r a p a c i e n t e m e n t e a que l a f u e n t e v u e l v a a m a n a r . 
* T i e n e c o n f i a n z a . S i e m p r e b e b i ó e l a g u a c r i s t a l i n a e n e l m i s m o 
% l u g a r , a u n q u e , s o r p r e n d i d a , no se a t r e v e a p i c o t e a r e l a g u a 
* c o n v e r t i d a e n c r i s t a l . E l c a ñ o e s t á c e r r a d o . E l so l se h a o c u l -
* t a d o , t a l vez p a r a s i e t e meses , t r a s l a s n u b e s . E l p a r q u e e s t á 
| s o l i t a r i o . D e s a p a r e c i e r o n de é l l a s r i sas de l a c h i q u i l l e r í a , l a s 
* c a r r e r a s , los j u e g o s y l a a l g a r a b í a . T a n s ó l o l a p a l o m a c o n -
1 t i n ú a , fielmente, y e n d o a beber . M i r a fijamenté l a g á r g o l a seca 
| y a g u a n t a c o n e n t e r e z a e l f r í o c u e l e p e n e t r a p o r e n t r e las p l u -
$ m a s . N o p u e d e c o m p r e n d e r que se h a q u e d a d o so la . A b a n d o -
* n a d a . S u i n s t i n t o le d i c e q u e d e b e p e r s e v e r a r . A s u a l r e d e d o r 
i * t o d o c a l l a . L a p a l o m a n o p r e s t a a t e n c i ó n a n a d a d e l o q u e le 
* r o d e a ; n i s i q u i e r a h a a d v e r t i d o l o s pasos c a u t e l o s o s d e l f o t ó -
| g r a f o que , l e n t a m e n t e se h a a c e r c a d o p a r a c a p t a r c o n su m á ­

q u i n a e s t a d e l i c a d a escena d e l i n v i e r n o finlandés. 

^ ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

Se e spe ra que l a s c u e s t i o n e s 
p r i n c i p a l e s de l a s c o n v e r s a c i o n e s 
D e G a u l l e - A d e n a u e r se r e f i e r a n 
a l a s i t u a c i ó n e u r o p e a y m u n d i a l 
y a p r o b l e m a s d e l a c o o p e r a c i ó n 
í r a n c o - g e r m a n a y d e l a d e f e n s a 
o c c i d e n t a l . — E f e . 
N O H A Y P R O B L E M A R E S P E C T O 

A L O S " P O L A R 1 S " 
P a r í s . — D e G a u l l e ha h e c h o 

s a b e r a l p r e s i d e n t e K e n n e d y q u e 
n o . h a y c u e s t i ó n s o b r e él r e c h a ­
z a m i e n t o de su o f r e c i m i e n t o de 
p r o y e c t i l e s " P o l a r i s " , . p u e s t o que 
F r a n c i a e s t á d i s p u e s t a a c o n t i ­
n u a r c o n su p r o y e c t a d a f u e r z a 
n u c l e a r i n d e p e n d i e n t e . 

A s í h a i n f o r m a d o s u m i n i s t r o 
P e y r e f i t t e , a g r e g a n d o que l a r e s ­
p u e s t a d e l p r e s i d e n t e f u e ' e n v i a ­
d a a y e r a W a s h i n t o n . 

E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n h i ­
zo este a n u n c i o , d e s p u é s d é u n a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l q u e p r e s i d i ó 
D e G a u l l e a f i r m a n d o q u e F r a n c i a 
e s t á c o m p r o m e t i d a e n t e n e r s u 
p r o p i a f u e r z a n u c l e a r . y n o e s t á 
d i s p u e s t a a a b a n d o n a r l a : " E l m i ­
n i s t r o de D e f e n s a h a c o m u n i c a - ' 
do a l G a b i n e t e q u e h a c e d i ez d í a s 
se h a r e a l i z a d o e n C o l o m b B e -
c h a r , S a h a r a , u n a p r u e b a de u n 
s i s t e m a d e p r o p u l s i ó n d i r e c c i ó n 
p a r a p r o y e c t i l n u c l e a r c o n p l e n o 
é x i t o y que a h o r a se t r a b a j a e n 
u n p r o y e c t i l " p o l a r i s " de s u p r o ­
p i a i n v e n c i ó n . — ^ E f e . i 
P O R T U G A L Y L A N A T O 

L i s b o a . — E l m i n i s t r ó de D e ­
f e n s a p o r t u g u é s h a a d v e r t i d o que 
P o r t u g a l " n o p o d r á m a n t e n e r e n ­
t e r a m e n t e s u a n t e r i o r e s f u e r z o 
e n p r o de l a N A T O n i d e n t r o d e 
d e f e n s a a t l á n t i c a " . . 

E l m o t i v o de e l l o es a causa d e l 
g r a n e s fue rzo m i l i t a r y financie-
l a O r g a n i z a c i ó n s u p r a n a c i o n a f d e 
r o que P o r t u g a l h a c o r o n a d o y 
e s t á l l e v a n d o a c a b o por s u p r o ­
p i a d e f e n s a y s e g u r i d a d , d e b i d o 
a l " a t a q u e que P o r t u g a l h a s u ­
f r i d o e n u n o de sus t e r r i t o r i o s d e 
u l t r a m a r , y a l a s a m e n a z a s a 
o t r o s t e r r i t o r i o s de é s t o s , a n t e l a 
p a s i v i d a d e i n d i f e r e n c i a de sus 
a l i a d o s " , c o n f o r m e a ñ a d i ó e l m i ­
n i s t r o de la G u e r r a l u s i t a n o . 
H A M U E R T O C A E I R O D A M A T A 

L i s b o a . — E l p r o f e s o r C a e i r o d a 
M a t a , a n t i g u o m i n i s t r o d e A s u n ­
tos E x t e r i o r e s h a f a l l e c i d o e s t a 
t a r d e e n l a c a p i t a l p o r t u g u e s a . 

• 

J o s é - C a e i r o d a M a t a fue e l m i ­
n i s t r o que e n 1949 firmó e l T r a ­
t a d o d e l a O r g a n i z a c i ó n d e l 
A t l á n t i c o N o r t e . E l p r ó x i m o d o ­
m i n g o i b a a ' c u m p l i r o c h e n t a 

. anos . 
F u e min ies t ro de A s u n t o s E x t e ­

r i o r e s e n v a r i a s ocas iones y o c u p ó 
t a m b i é n l a c a r t e r a d e E d u c a c i ó n , 
a s í c o m o el c a r g o d e d i r e c t o r d e l 
B a n c o de P o r t u g a l . E r a u n a a u ­
t o r i d a d e n D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l 
y d u r a n t e v a r i o s a ñ o s p r e s i d i ó e l 
T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l de L a H a ­
y a y l a L i g a d e l a s N a c i o n e s . 
D e s p u é s de l a s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l f u e e l m e d i a d o r e n t r e 
I t a l i a e I n g l a t e r r a e n l a s n e g o ­
c i a c i o n e s p a r a e l t r a t a d o d e p a z 
e n t r e a m b a s n a c i o n e s . — E f e . 

R E D U C C I O N D E L T I P O D E D E S ­
C U E N T O B A N C A R I O E N 
I N G L A T E R R A 
L o n d r e s . — E l t i p o de d e s c u e n ­

t o b a n c a r i o b r i t á n i c o ha s i d o r e ­
d u c i d o h o y d ^ l 4,5 p o r c i e n t o a l 
c u a t r o . — E f e . a 

\ 
• 

París . — E n el cuartel general' 
de las fuerzas aliadas en Europa 
ae lia celebrado l a ceremonia del' 
re l evó del mando de las fuerzas. 
E l general L a u r i s Norstad hizo' 
entrega del mismo a su sucesor, 
el t a m b i é n general norteameri­
cano L i m a n L . Lemnizer , que 

íp aparece en la, fotograf ía . — i Foto 
| Europa Press 

Injusta desigualdad en 
la Ifldustflalízisiéa ds 
las rsglonss. francesas 

UdiRt íca loseñi la i i io irritantai 
contrastas ) pidiendo dasson-

troilziclonds y reforma 
de mercados 

P a r í s . — No cabe cu lpa r a. la His 
to r t a n i a la G e o g r a f í a , escribe Jeai 
Choffel , en u n estudie que jíiibUc 
en " L a v ie frangaise", cuando se vo; 
.laá diferencias do nivel de v ida di 
F ranc ia QUO v a r í a n en el doblo, en 
t ro M c r b i h a u y Alsacia, Ar iogy 
Seine et OÍso . 

N o se cumplen los programas d 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n y el Mercade ¡Ge 
m ú n no h a hecho m á s que abentua 
las d l í e r e u c i a s en t r e las reglcno.' 
Todas las industrias se Jevantan e 
el ejev Rot terdam. Basiles. pero entr 
el macizo central y los F l r lnecs . ' na 
die se molesta , en indus t r ia l izar . Sf 
ñ a i a Choffel que el contraste g l i l 
tante p a r a t e rmina r sollcltaudo »n« 
didas urgentes y desceutrailza-
y en la re fo rma de mercado^ rogi* 
nales.—Efe 
A U N " C O L E A " L A C A S. 

P a r í s , - r - E n l a c l a n d e s t i n i d a c 
la O A S es a ú n a c t i v a y s u o b j e 
t í v o e s e n c i a l y p r i m e r o es e l ase 
s i n a t o d e l p r e s i d e n t e , s e g ú n h 
d e c l a r a d o e l m i n i s t r o de I n f o r 
m a c i ó n , P e y r e f l t t e . 
. E l d e l I n t e r i o r , F r e y , d i o c u e n 
t a a sus c o m p a ñ e r o s de G o b k n 
n o y a l m i s m o j e f e d e l E s t a d 
de que e l 30 p o r c i e n t o de l o s re 
c l e n t e s a t a q u e s e n l a F r a n c i a me 
t r o p o U t a n a se d e b í a n a a c c i o m 
de e l e m e n t o s d e l a O A S — E f e . 
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S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Gregor io , R lgober to , obs.; Be­
n i t a , A q u i u n o , Eugenio , M a r c i a n o , 
m á r t i r e s . 

en o t ro lugar del 
p r t r en t e n ú r a r r o . 

P< r ía Ü l r c c -
c/ón . generar de 
ACTnl r ' a r a t í . o n 
k í a i =e han dic-
•ade las nornjas 
adecuada? pata 
el r t a jus e d 
personal despla­
zado como consecuencia de la re­
ciente ley ffe_ r e í o r n j a de las Ha-
tiendas locales. 

Cen a n e ó l o , pues, a l o dispuesto 
per dicho organismo y siguiendo 
una lófeica InduÉcut ib le , los emplca-

-díjs q'tic tengan Jes Munic lp i c s y 
qiie. pe r s u p r e s i ó n de servicios, 
qttedan sin f u n c i ó n alguna que 
c ú m p U ; , deben Integraise en otras 
rilinlonE- cnecmtndadas a los A y u n -
t a ñ f . e i t c s . 

Crtcrae?, sinceramente, que 
e»!?úito 31 de la cap i t a l se r e í l t r e , 
ya c??arla prevista la cont ingencia 

^ .es tud iadas , po* tanto , US soluclo-
art' m^c. ccnvcn.'ente':. Mas, de to ­
da <= Itrrmas, no? permi ' . lmos recor-

. t a r , a e ñ e respecto, una r é d e n l e 
• r t z r t n c í a en el sentido de que esc 

pc:í?( na l puede cons t i t u i r u n estu­
pendo modo de engujar la escasa 
o ; ; a r t c n que exir;'e en algunos de 

••.lo|,servicies munic ipales : por ejant-
r-'-f». l i m p i e n y Po l i c í a m u n i c i p a l , 
i.c4o, cUc apar te de que pueda, asl-
ml tmo , m ü l z a r s c en servicio aute-

• a t í h ' . pero de indudab le v l n c u l a -
, e.'ón a i A y u n t a m i e n t o cerno el de 
i v j q j í a n c i é - n o c t u r n a . 

Es nplorlu w c 
c'íi cuanto a los 
pr imeres , !a necc-
r l d a d elene slend > 
cada vez m á s acu-
i iantc, sobre ted » 
considerando que 
en "sucesivas eon-
voca 'o i las p a r a 
proveer vacante 
de la Pol ic ía m u ­
nic ipa l les aspi­

rantes fueron menos que las plazas 
a cubr i r . Y en 1c que a la l impieza 
se icfiere, la ccczscz de personal 
á d s c r l t c a l servicio y las dcíic. 'entcr, 
c i rcunstancias <-n que, po r ello, é s t e 
ha de desarrcl laise abonan nuestra 
íes l s . 

Ahora b.en, tampoco deja de ser 
logice que ?e piense en reforzar las 
p lan t i l l as de v i g i l a n e; nocturnos, 
en a la rmante merma t r a t á n d e s e ño 
un Cuerpo d^ reciente e l e c c i ó n y 
por cuya m á x i m a elicaeia hay que 
velar picelsamente a base de dotar­
les del personal necesario. 

Paje:e que esas dif icultades es­
t r i b a n , en esencia, en la escasez de 
i c m u n e r a c l ó n , pero creemos que 
este problema, t a m b i é n , debe a l i -
v la r re cen la a p l i c a c i ó n del j a r n a l 
m í n i m o de sesenta pesetas decidido 
per el Gcblerno. De modo que, a 
nuestro julele, el A y u n t a m i e n t o Se 
f n c u e n t i a ahora en la mejor co­
y u n t u r a para resolver esa escasez 
de p lan t i l l as en 105 servicios c l ' a -
ces, velando, a la vez, por que sea 
superada, asimismo, on el dc; y i g i -
lancia N o c t u r n a . . . — B . !. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
D u r a n t e e l ^ l i a de ayer se v e r i f i c a ­
ron en e l Reg i s t ro C i v i l , las s igu ien -
ter inscr ipc iones : 

Nac imien to s : Crescente Sanz y 
Mozo, J e s ú s Sa lvador L l ó r e n t e . ' y , 
M a r t í n e z , M a r í a Mojiser ' rat Trasca- j 
sa y D o m i n g o , M a r í a Lourdes L ó p e ¡ : j 
y S a n t i d r i á n , .Mar ía Angeles Baciero 
y Adrados , M a r í a Nieves G a r c í a y 
R o d r í g u c i . . 

M a t r i m o n i o s : D o n Viceneiano L á ­
zaro y Sancho con d o ñ a M a r í a G l o ­
r i a G o n z á l e z y L ó p e z , , hoy a las dcrfce 
y med ia en San Cosme y San Da ­
m i á n ; don T e ó f i l o Ba rbe ro y de G r a ­
do con d o ñ a Sof ía G a r c í a y P é r e z , 
hoy a la u n a en L a A n u n c i a c i ó n . 

Defunciones : A n a Or tega G o n z á ­
lez, de V i l l a v e d ó n , 75 a ñ o s , A r a n d a 
de Duero 5; Juan N u ñ e z Beni to do 
Quemada, 65 a ñ o s . F e r n á n G o n z á l e z , 
50; C á n d i d o Or tega Contreras, 'de 
M o n e a l v i l l o de la Sierra , 77 a ñ o s , 
Hospi ta l%)i<ovincia l . 

el i e r t ec celebrado en el d í a de ayer 
r e s u l t ó prerniado con 250 pesetas, el 
n ú m e r o C31 y r o n 25 pesetas, todos 
les n ú m e r o s te rminados en 31. 

A C L A R A C I O N D E U N E R R O R — 
D e n Pab lo H o r t i g ü e l a , a lmacenis ta 
de vinos de !a b a r r i a d a Y l l e r a , pone 
en ' conoc imien to de las personas i n ­
teresadas que las par t ic ipaciones , de 
L o t e r í a N a c i o n a l extendidas p o r él 
p a r a el sor teo del p r ó x i m o d í a 5, en 
e l n ú m e r o cC.4C3, quedan anuladas 
por haber suf r ido e r r o r en ¡ l a t r a n s ­
c r i p c i ó n de l n ú m e r o t l e l que es de­
posi tar io y que corresponde exacta­
mente a l sesea. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 

¡ a c i ó n p r o v i n c i a l d t l 
j n é i l t u t o N a c i o n c l de 
P r é v t e ó n 

- • P E N a i O i V l g T A S . — Todos los 
j í e i t s i o n i s t á s ¿le Vejez,- Inva l idez y 
Viudedad, ' reaiclontes en esta cap i -

- l a i ; -se / p e r s o n a r á n en esta Delega-
•.Í(VIÍ; :Ü recoger el t a lona r io de che-

•'vtueR .para cobro ele su p e n s i ó n de l 
i '-iiñp 1,983, po r e l orden .que a c o n t i -

n a c i ó n se indica": 

7 fie Enero carnets 
V V - ,v.;-: u 

>'•.! S (hi\ n ú m e r o 3,201 
•' - IM- • • astíi 
" p ; r • ". ~ R.601 

! 11 " ' " 10.301 
•' V¿ V m " U.501 
' ySW. . ' •• • 13.001 
••• i r - 14:301 

1-6 " 16.001 
" 17 - " 17.501 
" " : • 18.601 
" ÍS " " 19.601 
" 21 " ',' 3C.901 
••• 22 "• 21.701 
"•'•M •' 22.501 

74- ": 23.001 
•,• . •• 23.401 
•- 'M " " 23.801 
" 38. " •' 24.201 

" - . " . " . 

n ú m e r o s 
a 3.200 
a 5.500 
a 8.600 
a 10.300. 
a 11.500 
a 13.000 
a 14.300 
a I6.000 
a r?.500 
a/18.500 
a 19.600 
a 20.900 
a 21.700 
a 22.500 
a 23.000 
a 23.400 
a 23.800 
a 24.200 
a 24.700 

24.701 
[ f i n a l 

' • W & í k & t c i é n i - p r o v i n c i a l 

%hahíécimien to ? 
; P R E C I O S M A X I M O S D E V E N -

f 7 ^ A - ' ^ E . G A R K E . Duran te el mes 
>¿i" Bapifefó ' r ég ' f rén los siguientes p re -

/ c í ó s • r n á ^ u n o s de v?nta a l p ú b l i c o 
íiw carne; de las especies y carac-

• t é r n t í c a s que ae de t a l l an : 
Cásrne fresca de ternera . — Carne 

«egujífil» c3^3^ 63,30 pesetas; car­

ne do tercera clase, 34,10; y carne 
picada, 34,10. 

Carne fresca de vacuno menor .— 
Carne de segunda clase, 47,75; car­
ne de, tercera clase, 25,70; carne p i ­
cada, 25,70. 

Carne fresca de vacuno mayor.—-
Carne de segunda clase, 41,45; car­
ne de tercera clase, 23,50 y carne 
picada, 23,50. 
1 Carne congelada de porc ino do 

i m p o r t a c i ó n . _ M a g r o de j a m ó n , 
71,60; magro de paleta, . 71,60: chu­
letas, 65,60; pis torejo , 48,60; lardeo, 
48,60; panceta, 35,60; costillas, 29.60; 
tocino, 25,60;. m u ñ o n e s , 15,60; pa­
tas, 15,60; huesos de espinazo, 3,60; 

i huesos, 2,60. 
I Carne re f r igerada de vacuno de 
I i m p o r t a c i ó n . — Carne de p r i m e r a 
i clase, 67,20; carne de segunda clase,. 
j 42*20;. carne de .tercera clase. 20,20; 
¡ sebe. 6,20; hueso blanco, 6,20 y hue­

so negro, 1.00. 
Carne congelada de vacuno de 

i m p o r t a c i ó n . — Carne de p r i m e r a 
| clase, 55,00; carne de segunda cla­

se, . 36,00; carne de tercera clase, 
2^.00 pesetas k i l o . 
• Carne picada. — Los precios de 

i la carne de te rnera o de vacuno p i ­
cada a l a vis ta de l cl iente, s e r á n los 
que ' correspondan a l a ca l idad ad­
q u i r i d a . 

D e s g r a v a c i ó n . — Para l a d e t e r m i ­
n a c i ó n de los precios a n t e r i o r m e n ­
te s e ñ a l a d o s , ha sido t en ida en 
cuenta conforme se indica , la des­
g r a v a c i ó n establecida po r la L e y 
85-1962, de 24 de D i c i e m b r e de 1962 
que s é cita. ' • -

D l e g a c i ó n prov inc ia l e 

I n f o r m a c i ó n ij T u r i s m o 

D E I N T E R E S P A R A L O S H O T E ­
L E R O S . — Se pono en conocimiento 
de lós propie ta r ios y elirectores. de 

' E l M u n d o perd ido" , A S T O R I A . — « T a m m y , l a mucha -
' ( S j . c h a . - s a l v a j e » (3) y «La ú l t i m a fa l l a» 
• . ¿VESinA, — "Los v a l i e n t e s a h - (3). 
•«tón #los" (3). 

los es tablecimientos hoteleros de l u ­
j o p r i m e r a y segunda clase y do 
pensiones de l u j o , que en tan to ñ o 
se au tor icen Expresamente y en 
cada caso los nuevos precios, eleva­
dos para l a a p r o b a c i ó n po r la D U 
r e e c i ó n gene ra l de Empresas y A c ­
tividades t u r í s t i c a s , no p o d r á n per­
cibirse los s e ñ a l a d o s en sus respec­
t ivas declaraciones. 

D e l e g a c i ó n d'e Vrahajo 

So autor iza ¡ j a r a que m a ñ a n a , .'•rá-
badp, puedan permanecer abier ta ; 
bastadlas doce- de l a noche los c s t á -
blecimientos ccir ierciales de aquellas 
actividades quo t rad ie ionalmentc lo 
hacen en v í s p e r a s de Reyes, debien­
do abonarse a l personal a su .servi­
cie como ex t r ao rd ina r i a s , las horas 
eiuc excedan do- l a jo rnada legal. 

R a t i c i d a d g m l d s mtáón 

Carroceros, chapistas y pintores, o f i ­
ciales y aprendices, b i en re t r ibuidos . 

Di r ig i r se : C a r r o c e r í a s del V a l , 
San J u l i á n , 11. 

i i i F i O Fíll i iÜÉ 
E S P O L O N , SO •v 

Olt lmas novedades e n a r a m d n » 
ras pa ra gafas — Cris ta les cien­
t í f icos de • f a b r i c a c i ó n p r o p i a •— 
L e o t i i l a s c o m p a ñ a s de I m p o r t a -

ciói i — .Aparatos aud i t ivos , 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
MijangCív Almirante Bonifaz, 4; Pas­
cual, Barriada Illera-Plaza Mayor y 
Alonso'::Sau Pablo, 37. -

B a r c m e í r o . " — A las qcho de l a 
m a ñ a n a , 677,3; a las dos de- la t a r d e , 
G79.9, a las siete de l a t a rde , 681.5. 

T e m p e r a t u r a ambien te . — M á x i ­
ma , 5 grades, a las 16,30 h e r á s ; m í n i ­
ma , 0 grades, a, l as /4 horas . 

D i r e c c i ó n y ve loc idad de l v ien to . — 
A las ocho de l a m a ñ a n a , B W — 2 5 , 2 
k r i ó m e t r e s ; a las des de la t a f d e , 
W—21,6 k i l ú m c t r c s ; a las siete de l a 
tardo, SW—10,8 k i l ó m e t r o s . • 

Recorr ido, 337 k i l ó m e t r o s . 
LJuvia en m i l í m e t r o s , 4,0. 
Humedad , 81 per c i en to . 

V E C E S M E J O R 
Y 

V E C E S M A S R A P I D O 

Cambie a R A M S A Y S S 

San ju r jo , 9-2.c 
desde E n e r o 

t l T E R W O t ? 
OE L A T A S 

S e ñ o r i t a pa ra oficina, b i en r e t r i ­
b u i d a , d i r i g i r s e ñ o r escr i to de p u ñ o 
y l e t r a -ai Apa r t ado 169, B U R G O S , 
a c o m p a ñ á n d o c u r r i c u l u m vi tac . Re­
serva ' absoluta para colocadas. 

Q U E N U N C A F A L L A 
C c n m a t a r r a t a s N O G A T , en polvo 5 
pasta f e s í o r a d a , e x t e r m i n a r á r á p i d a ­
mente y sin molest ias, toda clase de 

ratas, ra tones y topes. ^ 
Recuerde que N O G A T no las m a t a er 

d ía s . Las m a t a en horas. 
SI manda este recor te a L a b o r a t c r l ó s 
S ó k a t a r g , Te r , 16, Barcelona-13, re­

c i b i r á u n intt-resante fol leto. 

I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 
P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 

N U E V O S C U R S O S E N E N E R O 
Plaza Alonso - M a r t í n e z , 7 

T e l é f o n o 6851 

C A I D A . _ P o r h a b e r s u f r i d o 
u n a c a í d a c a s u a l , e n l a v í a p ú b l i ­
ca, h u b o de i n g r e s a r e n l a C a s a 
de S o c o r r o , a m e d i o d í a d e a y e r , 
D i o n i s i o M o r e n o A u r i z a b a l , de 7 9 
a ñ o s , v i u d o , j u b i l a d o , c o n d o m i ­
c i l i o e n l a c a l l e S a n I s i d r o , n ú ­
m e r o 9. 

L o s f a c u l t a t i v o s de d i c h o C e n ­
t r o l e a p r e c i a r o n h e m a t o m a e n 
r e g i ó n f r o n t a l , h e r i d a e s t r e l l á d a 
e n r e g i ó n o c u l a r i n f e r i o r d e r e c h a 
y c o n t u s i o n e s e n a m b á s m a n o s . 
L e s i o n e s que f u e r o n c a l i f i c a d a s 
de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , . p o r l o 
que d e s p u é s de s e r a t e n d i d o c o n ­
v e n i e n t e m e n t e , f u e l l e v a d o , e n 
u n a a m b u l a n c i a d e l a c l í n i c a , áe 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , a l 
h o s p i t a l P r o v i n c i a l , d o n d e q u e d ó 
i n t e r n a d o . 

Nues t ros t e l é f o n o s , 2015 y 1280 

M i s a c c n r i t e de cua r t a clase y co­
lo r b l a n c ó . de l a oc tava de N a v i d a d , 
segunda o r ac i cn E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Telesforo, p., m r . , S i m e ó n Est i ­
l i t a , m j . . A m e l l a , E m i l i a n a , vgs. 

Misa , con r i t o do c u a r t a ' c l a s e y 
co lo r b lanco, de la V i r g e n en el s á ­
bado, segunda C t a c í o n de San Teles-
fcVc, t o r é e i a E t f á m u l o s . 

C U L T O S 

C A R M E N . " — N c v e n a a l Mi l ag rosc 
N i ñ o J e s ú s de Praga . 

E j e r c i c i o de l a n o v e n a en todas las 
misas. L a misa de ocho y m e d í a s e r á 
ccn ó r g a n o y. de c o m u n i ó n . 

P o r la ta rde a las oche: rosar lo , no­
vena , e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n y adora­
c i ó n del N i ñ o . 

Les d í a s 4, 5 y 6, s e r m ó n a cargo 
del R. P. T a i s i c i o de l S a n t í s i m o Sa­
c ramen to . -

D e l O I A R I O D E B Ü ^ Q Q 
correspondiente a l m érco 

4 de E n e r o de 2933 
es 

H o s p i t a l P r o v i n c i a l don A 
C a s t a ñ e d a . 

E l abad m i t r a d o de l monas te r io 
b e n e d i c t i n o de Santo D o m i n g o d e ' S i ­
los, R v d m o . Padre F r a y D o m - P e d r o 
A l o n s o y Alonso , ha e f e e l u á d o una 
v i s i t a do c o r t e s í a a l alcalde de l a 
c i u d a d ; s e ñ o r M a r t í n Cobos, con mo­
t i v o de l A ñ o N u e v o . 

E N la se- i ién do la D i p u t a c i ó n 
a c o r d ó acceder a la renuncia a*6 
«.•ir<ri\ ílo n f í n i n l vrif «i„ 

H A s i d o n o m b r a d o pract icante ^ 

ntoi»¡o 

iói, 
la 

cargo de o f i c i a l m a y o r de 
C o r p o r a c i ó n de don J u a n J o s é i " 

, n á n d e z - V i l l a y Dorbe , que ha s^" 
designado secretar io genera l a e! 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de é 
t a c iudad . v 

L A S t empera tu ra s ext remas fUej,. 
de 8,4 y 2,8 grados . '"' 

.»,»..»,«*.»o'.*'>'>'-5í-í:-jt'í;';K{'5Kí'íííí'íMMf.»ft»'*.. 

H a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o do mes, So 
c e l e b r a r á n , como de costumbre, ' er 
la Santa Ig les ia Catedra l , en h¿nor 
do Santa M a r í a la M a y o r , los s¡. 
guientes cul tos ; 

Por la m a ñ a n a , a las siete y njL 
dia , m e d i t a c i ó n ; a las oche menos 
diez, misa c o m u n i t a r i a . 

Per la t a rde . á las ocho, santc ro-
sarjo, fe l ic i tao íun sabat ina y bendi, 
c ión ccn el S á n t í s í m ó . 

Á. estes actos que se a p l i c a r á n pbr 
los-'frutes dol C c n c i l í o , se invi ta cg-
pcc ia lmentc . a les mi l i t an t e s de Ac-
c io i i C a t ó l i c a , cursi l l is tas de Cristian­
dad, socios de la P í a U n i ó n de Santa 
M a r í a l a M a y o r y d e m á s asociaciones 
a p o s t ó l i c a s . 

m 

<--.-. 

_ 
• B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer cuj el Observatorio del Instituía 
do Enseñanza Media. 

5 IftVB . 

( C o m p r e n d e m o s s u 

d e s e s p e r a c i ó n ) 

i i i n 
a l a G ^ i r É ^ 

a l C A T A R R O 

a l a S I N U S I T I S 

a l E N F R I A M I E N T O 

,0 lo permi íe 

Q U E S I E M P R E A L I V I A Y A L I V I A B I E N 

T o m e u n a s p a s t i l l a s f á c i l e s d e i n g e r i r y V d , s a b r á los resul tados . 
P í d a l a s e n s u f a r m a c i a e n s o b r e s de 6 p a s t i l l a s . 

U N A F O R M U L A E X C L U S I V A P R O B A D A Y . : . E F I C A Z 

C A L A T E A V A S * — " H a t a r i " (s . c.) 
V <J0 l í i I tON. ^ <(La í í u e r r a de los bo-

M & w y vi ) . 
í T E A T R O . — " E l h i jo del 

: 4W, ¿ r a n c i r c o » (2) y « S s 
• lí» - f>«MHl<í - i ü i s p u t n i k » . (1 ) . 

..Vi',.,-,-;/!..,,..:.»., ,. -. •,.„ , 

E N M I R A N D A 

C I N E M A . — " E l C i d " (3). 
A P O L O . — "Saeta de R u i s e ñ o r " 

(1). 
A V E M D A . — "Luces de candi lejas" 

(3). 

S á n - •Pedro y 
J i c e ^ / 8. Agenc ia . 

54.73.r 
• \ & i ' i i 0 $ v o : : K: 11. i> 1 i 

Icoa.l • Ffi rn'á. u G o riza lo/., 
! Rvppiív ai macen o- t i j ' l lei- , 
• 'mni'.'S* n EJsteb? n; ' ovo-
, ]}íh vfi?.<. ideria o . c 1 s-
' m j e r í » c o p «gfua.' •:San 

H Q X Í t W '-pi¡*> g l ande 
• m • i.>g»elfta, isa Ue Sa n 

¡ ^ Í m m ^ ^ coches 
I n cbndUQtor D a u p b i n e 
| 600 n ü e v o s . J o y e r í a 
fVúdema. T e l é f o n o s 5047 

f A X Í H-enault D a u p h i -
•fta-. fBeléío'no 2154. 
l Á B A H U E T B S , cocheg 

•\dh a l q u ü e r « ln c ^ J -
'ílotieral Mola. 80. T e l é -

\%é&Óli "iiO - 6500. 

V E N C O moto L u b c Rtín 
e Iso-enrros. Carmen . 7. 
Ta l l e r . T e l é f o n o 7127. 

1 ) A U P U I N K acrosta b 1 e 
¿ o r n ó nuevo y m o t o r 
Seat. C, completo , a es­
t r ena r , vendo. T e l é f o ­
no 4269. 

D Ei P O S I T A N D O 
su v e h í c u l o o t rac­
to r en la F e r i a de l 
A u t o m ó v i l obten­
d r á m á s f ác i l ven­
ta. Ca r r e t e r a V a -
l l a d o l i d (Pa rador 
de l R e y ) . T e l é f o ­
nos 2738 - 3593. 

VJKNDO m o t o n i ñ o , 
nueva, bat ata. I n fo rmes , 
A r r a b a l San Esteban, 13 

F E R I A del; Au to ­
m ó v i l . Camiones : 
T h a m e s, Dodgc . 
Chevro le t , Stude-
bxkc r J-15 Í G a s -
o i í ) . C h e v r o l e t . 
G. M . C , ' Renaul t , 
Ford-1 (Gasol ina) . 

t ' K R I A fiel Au to ­
m ó v i l . Trac tores ; 

i í | a n o m « 8 . (Oruga ) , 
utmtz. M a ^ a é y - H a -
r r í s ; É a r m f l l . 

A L T Q Ü I L E K s in c o n ­
duc to r , autos Seat 1.400 
C, Daupb ine , Seat 600. 
S e r v í - A u t o . I n f o r m e s : 
Calzados L u í ? . T e l é f o ­
nos 3585 - 1133. 

A U T O M O V I L E S y ca- SE N E C E S I T A m u o h a -
miones, nuevos y usa- cha. San Juan , . 22 , 2.": 
dos, puede pagar los a derecha. 
plazos y a d q u i r i r l o s en si-; Ñ É C E S I T A c h i c a 
el̂  acto. « C r e f i s a » paga- servicio. I n f o r m e s , b u e n 
r a po r usted. Consul te sueldo. V a l l a d o l i d , 2, 
a su agencia en B u r - 1.0 B . 
gos, G e s t o r í a De Diego . ¿ ¿ N E C E S I T A tracto.-
San Cosme, 6. Pistaj en M o n t e l a A b a -

C0L0CAC.OIIE9 (1<'s:,• 
, ^ N E C E S I T O c r iado ^ e p a 

it '- - . , de labianza . I n f o r m e s , 
S E N E C E S I T A chica . B a r Los Angeles. C a s i -
H u e r t o del Rey, 20, 2.°. iias. Bureos 
SE N E C K S I T A m u c h a - „ ' ^ * 0 1 r r . . . 
cha o asistenta. A V e h i - ^ ^ ' f S I T A ch i co , 
da Cid, 43. 2.", izqda. r Ambos M u n d o s . 
• . . »TÁi«DÍ¿VfÉi- Plaza Vega, 25. 

SE M ' . ( K S I T A p a n a - . , , , 
do io complo to m u y bien SE N E C E S I T A su-yjen-
)-etribui(lo. V i a i e paga - t;! con buon sueldo, q u e 
do. R a z ó n : Ra fae l M a r - ^ coema. Plaza de 
/„! : ; i . P.madeifia. D u - Jose A1ntün,0• 3 1 - r 0 . " u -
iarígh: Vizcaya . m c r ü 1-
M l ( H A ( ! ÍA se necesi- ASISTEN'T .V i n f o r m a -

• .̂liaNOS Pereda moder­
no^ ' f e lqu i l e r s i n c h ó f e r . 
TeMfÁnos 6555 y 3703. 
' D . - ^ t P H I N E , Seat 600, 
^IqanamoB s in c h ó f e r , 
itayrra. Calzada* 82. T e ­
l é f o n o SiSO.^ ' ' 

Üt A V T 0 5 I O V I L I S T A S ! 
^Wetricule Clones. T rans -
í e r e n c i a B . carnets de 
• c o n d u c í c r , t r a m i t a ra-
•pi^amente G e s t o r í a 
. p u í f i t a n i l l a . 

Í ik-PBENDA » conducir 
'pTti. «CtcfaM ^ camiones 

A i s a d e m í a <Guía> . 
i T.errflsr!5, SS. 2.» 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. L . Re­
puestos G . M . C , 
Chevrole t - Opel -
Bedford y var ios . 
M a d r i d , 1. Calvo 
Bótelo, 8. T e l é f o n o 
1814. 

V E N D O F i a t B a l i l l a . 
a d m i t o cambio . T e l é ­
fono 3280. 
C O C H E S de a lqu i le r 
s i n "Conductor « A r c o n a -
da . C a l z a o s . 3S. T e l é -
fo iu i I"!».'). 

ta. Calle Santander , 19, da necesito. Ave l l anos , . 
-4.". izqda. v> J 
SE N E C E S I T A s i r v i c i - SE N E C E S I T A as i s ten­
ta de 30 a 50 a ñ o s , p a r a t a para casa de sacer-
cua t ro estudiantes, en dote. M a r t í n e z Z a t o r r e . 
M a d r i d , vacaciones B u r - 17. 2.-, derecha, 
gos. L a í n Calvo. 15, 1.-' O B R E R O f á b r i c a p ien--
N E C E S I T O c r iado de s.e necesita. R a z ó n , 
labranza, de 17 a 21 V i t o r i a , 59. 
a ñ o s , con in fo rmes . Ca- S A S T R E R I A neces i ta 
lie Cortes, 13. Burgos , pan ta l cae ra y a p r e n d i -
SE N E C E S I T A m u c h a - » que sepa algo. Sastre-
cha. A v e n i d a G e n e r a l í - r i a . B a r r i o . A l m i r a n t e 
s imo, 4 3.". • Boni faz , 
S E N E C E S I T A chica. SE N E C E S I T A c h ó f e r . 
Defensores dé Oviedo, buenos in formes . C. M a -
6 3.". d r i d , 6. 
SE N E C E S I T A asisten- M V C H Á C H A necesi ta-
t i de 10 a 5 ta rde , .500 se. Calzadas, 20, 4« . B . 
pesetas sueldo y c o m í - N E C E S I T O 1 pastor a-
dn. Covadong;a. 17. Ba- zu r ren . P l á c i d o P a m a r o -
n i . u l . i M i l i t a r . ro. V 'ü ln toro . 

E M P R E S A accesorios 
a u t o m ó v i l , precisa em­
pleado joven l ib re ser­
vic io m i l i t a r y conoc i ­
mien tos del ramo. T e ­
lé fono 4523. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o muchacha . B a r A r a n ­
d i l lo . Cardena l Segura, 
13; . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Del ic ias , 1, 5.-, de­
recha. 
¡ N E C E S I T O s i r v i e n t a 
sabiendo c o c i n a / edad 
30-40 a ñ o s , sa t i s fac tor io 
servicio; s e r á -bien r e ­
tr ibuid; ' . . General San-
tocildes, 17, h a b i t a ­
c ión . 6. 
N E C E S I T O pastor a z u ­
r r ó n . Anastas io del O l ­
mo. V i v a r del Cid . 

SE N E C E S I T A t o r n e ­
ro do p r i m e r a , segunda 
y te rcera . R a z ó n E lec ­
t r o t é c n i c a Cabello. 
SE N E C E S I T A asis­
tenta . V i t o r i a , 29, 4.'?, 
izauierda. 
SE P R E C I S A N o f i c i a ­
les y ayudantes chapis­
tas. C a r r o c e r í a s R o m e ­
ra. "Madr id , 89. 
I M P O R T A N T E Compa­
ñ í a de a r t í c u l o s d o m é s ­
t icos precisa vendedor 
j o v e n con buena pre­
sencia pa ra Burgos, , ca­
p i t a l , posibi l idades de 
ascensq y, po rven i r se­
guro . D i r i g i r s e - por es­
c r i t o ind icando a c t i v i ­
dades que ejercen o han 
ejercido, etc. a J o s é A n ­
gel H e r r á i z . A v e n i d a -
de l C id , 79, 1" n ü n i . 4. 

V I G U E T A S y bovedi­
llas f á b r i c a ' « Geaan ». 
Consulte precios. San 
Pedro C a r d e ñ a , 49. Te­
lé fono 2695.-
C E B A D A y avena, c o m ­
pramos . cant idades su­
periores a" 3 Tna. P r e ­
senten ofer tas c o n 
muest ras y precio. San 
Pedro C a r d e ñ a . n ñ m . 28. 
Coopera t iva Avíco la-
P O L J U T O S r e c i é n na ­
cidos. A v í c o l a San I s l - E N S F Í U í l Z A S 
dro. Santa Clara, 5. T e ­
l é f o n o : 1409. 

SE V E N D E N 7.000 to-
JM.S curvas , en A r l a n -
z ó n . ; ( T r a t a r M a n u e l 
H e r n á n d e z . 
V E N D O tres colchones 
y va r i o s muebles. Cor­
d ó n , -4, i.« deba. 
V E N D O radio t r ans i s ­
t o r o cambio por toca­
discos, m a g n e t o f ó n . Te­
l é f o n o 2874. • 
V E N D O de 500 a 1.000 
arrobas de paja riegrá. 
Bas i l i o Migue l , en Re­
nuncio . 

P O L L I T O S Ideal H-3-
W , po l l i t a s de todas 
las edades y po l l i t o s 
p a r a carne. Sl lver H a l l -
cross. G r a n j a M i r a s o l 
Picones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San B e n i ­
to . A p a r i c i o y Rulz , 12. 
T e l é f o n o 1348. ( D e t r á s 
Audiencia) ." 
S E R R I N vendo. S e r v i ­
cio a d o m i c i l i o . M a d r i d , 
20. T e l é f o n o 5179. 
H E R R E R O S : V e n d o 
dos fuelles f ragua, dos 
vientos . V e r l o s T a l l e r 
M e c á n i c o . Es topar ( B u r ­
gos) . 

V E N D O m á q u i n a s u b i r 
puntos, ba ra ta . T e l é f o ­
no 4508. 
S E V E N D E galga 3 
a ñ o s . " T r a t a r B e n i t o 
Cuesta. V i l í n s l d m feur-

F A B R I C A de c u r t i d o s 
s i tuada en S a n t a n d e r , 
se vende o t r a s p a s a . D i -
r ig . i rso: A . S a l c i n e s . A n ­
t o n i o LÓpo_z, 30 . S a n t a n ­
der.. T e l é f o n o 22355. 
E N B R I V I E S C A v e n d o 
casa, c o r r a l , g a l l i n e r o , 
a l m a c é n , o ra , p i e c a r r e ­
t e r a j u n t o o sepa rado . 
T r a t a r c o n ¿ o n i f a c i o 
Gómfez. S a n M i g u e l , 6. 
T e l é f o n o 09. E r i v i e s c a . 
P L A Ñ I A b a j a de unos 
350 m2 . a p r o x i m a d a ­
men te , se v e n d e , s i t i o 
i n u y c é n t r i c o , z o n a S a n 
Lesmes, a 20 m e t r o s c a ­
lle . V i t o r i a . I n f o r m e s , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

M A S S E Y F e r g u -
eon, los me jo re s 

1 t r ac to re s d e l m u n ­
do a l a l c a n c é de 
s u m a n o y a los 
m e j o r e s prec ios . 
Todos c o n m o t o r 
P e r k i n s - . Diese l . 
A g u s t í n G o n z á l e a 
M o z o . S a n Cos­
m e , 2. 

P R E P A R A C I O N com­
ple ta B a c h i l l e r a t o . Ma!-
SisteriQ. Oposiciones y MADOS t APtROJS 
R e v a l i d a M a g i s t e r i o . L . 
G o n z á l e z . Merced. v6-, 2.-
I . M A T E M A T I C A S . ÍFisi-
ca, Q u í m i c a , B a c h i l l e r a ­
to, clases par t i cu la res . 
Telefono 2131. 

FlfíGAS / 

V E N D O pisos l ib re s , 3, 
4, 5 habi taciones , bieri 
soleados, 100.000 110.000, 
130.000, 140.000. Cante­
ro . C o n c e p c i ó n . 2. 

F A B R I C A de c u r ­
tidos , s i tuada e n 
Santander, se v e n ­
de o traspasa. D i ­
r i g i r s e : A . Salcines. 
A n t o n i o L ó p e z , 30. 
Santander . T e l é f o ­
no 22355. 

C A B I N A S p a r a t r a c t o ­
res E b r o y I N u n f i e l d . 
C o l o c a c i ó n e n e l d í a , 
p r e c i o s . e c o n ó m i c o s . 
C o n s t r u c c i o n e s A g r o -
m e t á l i c a s . F V a n c isco 
Sal inas , 22. T e l é f o n o : 
4972. 

V E N D O p a r d e m u í a s 
siete a ñ o s . G r e g o r i o G u -

! t i é r r e z . T a m a r ó n . 
P O R cese v e n d o m á q u i ­
na s e g a d o r a « J o l p a » . 
ruedas g o m a ; c a r r o 
b u e y e s , c o n s t r u c c i ó n 

"Mecerreyes, s e m i n u e v o , 
y o t ros a p e r o s de l a -

• bj-anza. E m i l i a n o M a r i s ­
cal , en M o d ú b a r d e l a 
' E m p a r e d a d a . ' ' 
V E N D O v a c a s h o l a n d e ­
sas y t e r n e r o s d e leche y 
comiendo . C a m i n o dV 
Ja P l a t í i , 13. 

S E V E N D E b u r r o y 
cabal lo , sementales. R a ­
z ó n esta. A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
V j j N l j O dos n o v i l l o s 
s e r ranos de 4 a ñ o s , en 
L o s Aus ines . Fede r i co 
G o n z á l e z . 
V E N D O t e rne ro 8 d í a s . 
B a r r i o G i m e n o . H u e r t a . 
.SE V E N D E p a r de m u ­
l a r con . aperos! seis 
a ñ o s , a p rueba . Gonza­
l o L l a n a , en V U l á v e i v 
m u d o ( P a l e n c í a ) . 

HUESPEDES 

C E D O h a b i t a c i ó n , s i ­
t i o c é n t r i c o , derecho co­
c i n a . I n f o r m e s , S a n 
C o s m e . U l t r a m a r i n o s 
M a r í a de l O l m o . 
A D M I T O cabal lero d o r ­
m i r o p e n s i ó n comple­
t a . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n caballeros. 
B u r g e n s e , 4, 3.°. 
C E D O dos habi tac iones 
d c i K ' h o cocina . Celjp 
S e d a ñ o , 11, L« izqda. 

MUEBLES 

V E - N D O, b a r a t í s i m o 
camas, a rmar io s , apa­
ra tos de luz, v a j i l l a y, 
lavabos. R e y San Fe r ­
nando, 3, 4.°. 
S E V E N D E m o b i l i a r i o 
de. o f i c i n a . R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

PERDIDAS 

P E R D I D A p e r r a raza, 
g r i f o n a , capa achocola-
tada, a l g u n a p i n t a b l an ­
ca en el pecho, a t iende 
por « L a » . Se g r a t i f i c a ­
r á . T a c h i r a s . M a d r i d , -
63. 

E X T R A V I O yegua ro­
ja , edad 6 a ñ o s , estre­
l lada en l a f re j i te , des-
balza de las cua t ro pa­
tas, pa t ica lzada de l a 
izquierda, c a b e z a d a 
blanca de tela, a lzada 
1,42. A v i s a r C u a r t e l 
G u a r d i a C i v i l de H u e l ­
gas. 

P E R D I D A pulsera de 
oro con dos pesos me-
licanos, d í a 21, en es­
t a c i ó n f e r r o c a r r i l . S é 
g r a t i f i c a r á entrega. R a ­
z ó n , t e l é f o n o 1615. 

P E R D I D A re lo j caba­
l le ro , d í a 24. G r a t i f i c a ­
r é d e v o l u c i ó n , M a d r i d , 
65, 3.'-', izqda. 

S E R U E G A a qu ien ha ­
y a recogido pe r ra P o i n -
te r negra , la entregue 
o avise. F a r m a c i a Las ­
t r a . T e l é f o n o 5568. 
P E R D I D A l l ave ro con 

.tres l laves . G r a t i f i c a r é 
entrega, L a í n Calvo, 13, 
mercero. 

P A N A D E R I A , traspasd 
por no poder la atender,' 
cen v iv ienda , buena ela­
b o r a c i ó n , c é n t r i c a . I n ­
formes « A g e n c i a Pa» 
l e n c i a » . Ca lvo Sotelo, 2 
T R A S P A S O b a r coa 
piso. I n f o r m e s esta Ad-
m i n i s t r a c í c n . 

vAñ!08 

S E G U R O S Generalel 
todos los ramos , abso­
l u t a g a r a n t í a . Gestoría 
Q u i n t a n i l l a , 

P A S A P O R T E S . G e s t e 
r í a Uoce ta . Plaza V»-
ga, 5. - , .¿ iM 

I M P B E S O S co­
merciales, car ta* 
t imbradas , t a r je ta* 
i e v i s i t a , i n v i t a c i o ­
nes, p r o s p e c t o » d« 
propaganda, e t c . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o ds 
Burgos>. Cal le V i ­
t o r i a . ,18. T e l ó f o n o 
2852. 

P A S A P O R T E S , pena-
les, ú l t i m a s voluntades, 
l icencias . C o n f í e l a s a 

G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 

E h c u a d e m a c l o h é s ! 
corr ientes y de l u ­
jo, e n c á r g u e l a s en 

T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Cal le V i ­
t o r i a n ú m . 13. Te­
l é f o n o 2852. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O local con 
piso. - R a z ó n , F e r n á n 
G c n z á l e z , 44. Bar A i n m -
4>ia. . 

, -_. .^ . t íXí 

V I N A T E R O S : mejoren 
s u s v inos . Consultas 
E u f r o n i o M a r t í n e z 
A r r o y o de M u ñ ó . 
P A S A P O R T E S , pena­
les, caza, a u t p r o é v i l e * 
R á p i d a m e n t e . G e s t e n » 
S a n t a m a r í a . Calera, 87» j 
p r i m e r o . -
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B r a s i l i a . — E l p e r i ó d i c o " O ' G l o - 1 
t v j " p u b l i c a u n a i n f o r m a c i ó n e n ' 
iW que d i c e que l a p o l i c í a b r a s i - ; 
l e ñ a h a d e s c u b i e r t o u n p l a n de 1 
s u b l e v a c i ó n q u e e s t a b a s e ñ a l a d o 

para e l c o r r i e n t e m e s de E n e r o . 
p l c e e l p e r i ó d i c o q u e u n o de l o s 

p r i n c i p a l e s i n s t i g a d o r e s d e l m o - i 
v i m i e n t o de s u b v e r s i ó n p a r e c e ; 
ser el j e í e de l a s e c c i ó n c o n s u l a r 
de ¡a E m b a j a d a s o v i é t i c a e n e l 
B r a s i l . A n a t o l e C h a d r i n . 

p i c e t a m b i é n que e n d e t e r m i ­
nados c e n t r o s d e e n t r e n a m i e n t o \ 
] a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r e r a s i e m - . 
p re p r e c e d i d a p o r c o n f e r e n c i a s 
que d a b a n h o m b r e s de " b u e n h a - ; 
b l a r " que h a c í a n l a a p o l o g í a de 
l a s i t u a c i ó n c a m p e s i n a e n p a í s e s 
c o m o l a U n i ó n S o v i é t i c a , C h i n a ' 
r o j a y C u b a , p r e s e n t a d a s c o m o 
v e r d a d e r o s p a r a í s o s p a r a l o s i 
h o m b r e s d e l c a m p o . — E f e . 
A S E S I N A N A U N S E C R E T A R I O 

C O L O M B I A N O D E A G R I ­
C U L T U R A 
B o g o t á . — B e n j a m í n O r t i z P a l -

ba , s e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a d e l 
d e p a r t a m e n t o o c c i d e n t a l de C a l ­
das, h a s i do a se s inado c u a n d o p a - ' 
saba l a s fiestas de A ñ o N u e v o e n 
u n a h a c i e n d a d e T o l i m a . — E f e . 
D E N T R O D E U N M E S , C O N V O ­

C A T O R I A D E E L E C C I O N E S 
E N A R G E N T I N A 
B u e n o s A i r e s . — J o s é M a r í a 

G u i d o , p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­
c a A r g e n t i n a , e n s u m e n s a j e de 
A ñ o N u e v o r a d i a d o y t e l e v i s a d o 
a t o d a l a n a c i ó n , d e c l a r ó que 
d e n t r o de l o s p r ó x i m o s 30 d í a s 
se c o n v o c a r á n o f i c i a l m e n t e l a s 
e lecc iones g e n e r a l e s . — E f e , 
C H O Q U E S E N P E R U 

L i m a . — L a J u n t a m i l i t a r de 
G o b i e r n o h a p u b l i c a d o . u n d e ­
c r e t o , s e g ú n a n u n c i a l a o f i c i n a de 
i n f o r m a c i o n e s d e l p a l a c i o , su s ­
p e n d i e n d o l a s g a r a n t í a s c o n s t i ­
t u c i o n a l e s en . e l D e p a r t a m e n t o 
de L a m b a y e q u e . 

E s t a m a ñ a n a se h a n p r o d u c i d o 
c h o q u e s e n t r e l a p o l i c í a y l o s 
t r a b a j a d o r e s de l a s h a c i e n d a s 
a z u c a r e r a s de P a t a p o y P u c a l a . 
s i t u a d a s e n d i c h o d e p a r t a m e n t o , 
r e s u l t a n d o t r e s o b r e r o s m u e r t o s 
y g r a n d e s d a ñ o s m a t e r i a l e s . 

E l p a r o , e n s e ñ a l de d u e l o , 
a f e c t a r á a 25.000 t r a b a j a d o r e s . 
T E R M I N A L A H U E L G A D E E M ­

P L E A D O S D E C O R R E O S 
L i m a . — H a finalizado l a h u e l ­

g a de u n o s seis m i l t r a b a j a d o r e s 
y e m p l e a d o s de C o r r e o s y T e l e c o ­
m u n i c a c i o n e s q u e h a i n t e r r u m p í -
d o d u r a n t e c i n c o d í a s l o s s e r v i ­
c ios i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s . 

A l c u m p l i r s e sus d e m a n d a s s a ­
l a r i a l e s h a n c o m e n z a d o a r e t o r ­
n a r a sus p u e s t o s de t r a b a j o e n 
l a m a ñ a n a d e h o y . — E f e . 
N O E X P L O T A U N A B O M B A 

M é j i c o . — U n a b o m b a de m a ­
n o , que f u e l a n z a d a a l i n t e r i o r 
de l a E m b a j a d a de C u b a e n e s t a 
c a p i t a l l a p a s a d a n o c h e , n o h i z o 
e x p l o s i ó n e n e l g r a n e d i f i c i o q u e 
o c u p a l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á ­
t i c a c a s t r i s t a , d o n d e se h a b í a n 
r e u n i d o m á s de 500 p e r s o n a s p a ­
r a c e l e b r a r e l c u a r t o a n i v e r s a r i o 
de l a r e v o l u c i ó n d e l 26 de J u l i o 

ásinl 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

establecimientos de la "Costa del 
Sol" . P o r l a noche, tras su regre­
so a M á l a g a el s e ñ o r F raga I r i -
barne, c e l e b r ó en el Gobierno c i ­
v i l una ccnferencla de Prensa. 
M I N I S T R O F I N E S , EN T E N E R I F E 

Santa Cruz do Tener i fe .— P o r 
v í a a é r e a ha l legado a esta c i u ­
dad, precedente do H e l s i n k i , el m i ­
nis t ro f inés , doctor T a k k l , qu ien 
so propone pasar l inas cortas vaca­
ciones en e¿ t a isla. En el aeropuer­
to de Los Rodeos fue recibido po r 
el c ó n s u l de su p a í s en Tenerife , 
y miembros de l a cc lon la f i n l a n ­
desa.—Cifra. 
S E L W Y N L L O Y D , V I S I T A L A D I ­

P U T A C I O N D E B A R C E L O N A 
Barce lona .— Se lwyn L l o y d , acom­

p a ñ a d o de otras personalidades, v i ­
s i tó ' el palacio p r o v i n c i a l , siendo 
recibido p o r el presidente de la 
C o r p o r a c i ó n , qu i en le a c o m p a ñ ó en 
su recorr ido. E n el s a l ó n de la V i r ­
gen de Mont se r r a t , f i r m ó en el 11-
bfo de honor d é la C o r p o r a c i ó n . 
D e s p u é s v i s i t ó el A y u n t a m i e n t o y , 
por la tardej r e g r e s ó a S' A g a r ó , 
donde pasa unos d í a s de vacacio­
nes—Cif ra . 
E L G O B E R N A D O R D E B U R G O S , 

C O N LOS S E Ñ O R E S F R A G A Y 
S O L I S 
Estepona ( M á l a g a ) . — Los m i n i s ­

tros de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y 
secretarlo general del M o v i m i e n t o , 
a c o m p a ñ a d o s del subsecretario de 
T u r i s m o , gobernadores de M á l a g a y 
Burgos y 0 t ras personalidades, h a n 
estado en esta p o b l a c i ó n en su r e ­
corr ido por la Costa del Sol. 

El vecindario les d i s p e n s ó una ca­
r i ñ o s a acogida. Los min i s t ros v i s i ­
t a r o n la zona p o r t u a r i a y la Escue­
la de F o r m a c i ó n Prcfeslonal , cuya 
c o n s t r u c c i ó n e s t á m u y adelantada. 

Las autor idades expusieron a los 
minis t ros los problemas de la loa-
Mflad y ambos min is t ros p rcme t l e -
fon facil i tarles su r á p i d a s o l u c i ó n . 
L A F A B R I C A C I O N D E J U G U E T E S 

EN E S P A Ñ A 
M a d r i d . — E s p a ñ a ocupa el ter-

^er lugar del M u n d o , d e s p u é s de 
J a p ó n y Aleman ia , en la p r o d u c c i ó n 

juguetes. E l noventa por ciento 
de esta precede de las f á b r i c a s de 
Levante, y una tercera pa r te se de-
^ c a a la e x p e r t a c i ó n . 

Unos 400 mil lones de pesetas se 
•*%n gastado en juguetes el pasado 
ano en E s p a ñ a . Esta cifra t iende a 
aumentar. L a p o b l a c i ó n i n f a n t i l , que 
¡^Presen ta el 26,42 por ciento de la 
total de E s p a ñ a ,es un mercado ca­
paz de dar v ida y trabajo a un cen-
Siomerado de indus t r ias p o t e n t í s i ­
mas. Unos 25.000 ebreros In t eg ran 
noy d í a esta indus t r i a .—Cif ra . 
I M P O R T A C I O N D E L E C H E 

C O N D E N S A D A 
M a d r i d — L a D i r e c c i ó n Genera l 

ve Comercio Ex te r io r , del M l n i s t e -
io de Comercio, ha acordado la I m -

P ' - ' iucIou de hasta 40 Ouu oájftfl d é 
WQQfi cciiaeasada.—Cifra, 

q u e d e r r o c ó a F u l g e n c i o B a t i s t a . 
D E N U N C I A L A F U G A D E 

C A P I T A L E S 
N u e v a Y o r k . — " H e m o r r a g i a 

d e l c a p i t a l " , es e l t í t u l o de l a c r ó ­
n i c a de R a l p h M e G i l í e n e l " N e w 
Y o r k H e r a l d T r i b u n e " , s o b r e l a 
s a l i d a de c a p i t a l e s de H i s p a n o ­
a m é r i c a p a r a S u i z a y P a r í s . 

R e p r e s e n t a este m o v i m i e n t o 
u n o de l o s o b s t á c u l o s m á s g r a v e s 
p a r a e l d e s a r r o l l o d e l p r o g r a m a 
" a j i a n z a p a r a e l p r o g r e s o " y M e 
G i l í r e c o g e l a a c u s a c i ó n c o n t r a 
N o r t e a m é r i c a de p r o v o c a r es ta 
e v a s i ó n p o r e x i g i r p a r a a p l i c a ­
c i ó n d e l p r o g r a m a u n a r e f o r m a 
p r e v i a d e l s i s t e m a fiscal* y de l a 
s i t u a c i ó n a g r a r i a de los p a í s e s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s . — E f e . 
P R O T E S T A A N T E E L P R E S I ­

D E N T E M E J I C A N O 
M é j i c o . — L a U n i ó n n a c i o n a l 

de P a d r e s de F a m i l i a , m o v i m i e n ­
t o d e o r i e n t a c i ó n c a t ó l i c a , h a d e ­
n u n c i a d o p ú b l i c a m e n t e q u e n o 
f u e c o n s u l t a d a , c o m o l o f u e r o n 
lo s d e m á s sec tores de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a m e j i c a n a , p a r a l a e l a b o ­
r a c i ó n d e l a r e f o r m a de l a ense ­
ñ a n z a y h a p r o t e s t a d o de f o r m a 
e n é r g i c a p o r e l l o e n u n a c a r t a 
a b i e r t a d i r i g i d a a l p r e s i d e n t e 
M a t e o s , a los d i p u t a d o s y s e n a ­
dores m e j i c a n o s . 

L a c o n s t i t u c i ó n m e j i c a n a p r o ­
h i b e q u e l a I g l e s i a t e n g a c e n t r o s 
de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y l o s c e n ­
t r o s p r i v a d o s e s t á n d i r e c t a m e n t e 
c o n t r o l a d o s p o r e l G o b i e r n o . 

L a U n i ó n n a c i o n a l de P a d r e s 
de F a m i l i a , a n t e l a c r e c i e n t e i n ­
filtración de t e n d e n c i a s m a r x i s -
t a s e n los m e d i o s de e d u c a c i ó n 
n a c i o n a l , t e m e e s p e c i a l m e n t e que 
se i m p o n g a u n t e x t o ú n i c o o b l i ­
g a t o r i o que s e r í a d e i n s p i r a c i ó n 
m a r x i s t a y a b o g a p o r q u e se r e s ­
p e t e e l d e r e c h o de los p a d r e s á 
escoger l i b r e m e n t e los m e d i o s de 
e n s e ñ a r a sus h i j o s . 

L a j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a c a t ó l i ­
c a h a p r o c l a m a d o e l d e r e c h o de 
los p a d r e s a e l e g i r los t e x t o s y 
l a e d u c a c i ó n de sus h i j o s , p o r l o 
que r e i n a g r a n i n d i g n a c i ó n e n e l 
p a í s p o r las m e d i d a s a r b i t r a r i a s 
d e l G o b i e r n o e n r e l a c i ó n c o n l a 
e n s e ñ a n z a . — E f e , 

J i i o M e , e n p o d e r d e l o s " c a s c o s a z u l e s 
ti 

niunongo acuca a 
uiolacioncc, pillajec 

L e o p o l d v i l l e . — L a s t ropas indias 
de las Naciones U n i d a s han c o n t i ­
nuado su avance en d i r e c c i ó n a Ja-
do tv i l l e , d e s p u é s de h a b e r ocupado 
K a p o l o w e , en l a t a rde de ayer. U n 
of ic ia l , u n subof ic ia l y nueve solda­
dos resu l ta ron her idos . 

E n E l i s abe thv i l l e h a b í a hoy t r a n ­
q u i l i d a d , s a b i é n d o s e que , po r lo m e ­
nos, han sido contados 75 c iv i les 
muer tos en la cap i t a l . 
J A D O T V I L L E , O C U P A D A 

L e o p o l d v i l l e . — L a c i u d a d de Ja-
d o t v i l l e ha c a í d o en pode r de las 
fuerzas de las Naciones Unidas . L a 
c iudad es u n i m p o r t a n t e centro de 
comunicaciones y de m i n e r í a en K a -
tanga. 
U . T H A N T D I S P U E S T O A 

I M P O N E R SU P L A N 
Sede de las Nac iones Unidas .— 

U T h a n t parece d e t e r m i n a d o a i m ­
poner su p l a n para p o n e r f i n a l a 
s e c e s i ó n de Katanga . H a pedido a 
Tshombe que "conteste con hechos 
y no con palabras" a s u [pe t i c ión de 
que K a t a n g a se una a l Congo y 
compar ta su r iqueza c o n e l Gobie r ­
n o cent ra l . 

Hasta que T s h o m b e no a c t ú e 
U T h a n t t i ene u n escaso i n t e r é s en 
e l je fe k a t a n g u e ñ o , confo rme h a n 
indicado las Naciones U n i d a s en lo 
que los medios d i p l o m á t i c o s c a l i f i ­
can de "una d e c l a r a c i ó n e n é r g i c a " , 
aunque, no se descarta l a pos ib i l i dad 
de conversaciones en t r e las Naciones 
Unidas y Tshombe. 
E N V I O D E M A T E R I A L N O R T E ­

A M E R I C A N O A L A S F U E R Z A S 
D E L A O N U 
Washing ton .—Los Estados U n i d o s 

proceden a l e n v í o de camiones, ca­
rros b l indados para t r anspor t e de 
tropas, m a t e r i a l y aviones de t rans ­
por te , para ayudar a las fuerzas de 
la O N U en Katanga . Se s e ñ a l a que 
e l m a t e r i a l c o m e n z a r á a l legar a l 
Congo den t ro de los p r ó x i m o s siete 
d í a s . 
A C U S A C I O N E S D E M U N O N ^ O 

Hlusaka (Rodesia d e l N o r t e ) . — G o -
dofredo M u n o n g o , m i n i s t r o del I n t e ­
r i o r de l Gob ie rno de Tshombe, ha 
acusado a las t ropas de l a O N U de 
cometer atrocidades e n las cerca­
n í a s de E l i s abe thv i l l e , e n las perso­
nas de raza afr icana. E n una en t re ­
v i s t a sostenida cerca de la f ron te ra 
de Rodesia, M u n o n g o a c u s ó a las t r o ­
pas de l a O N U de cometer v i o l a c i o -

lac tropas de la 01111 do haber cometido 
y roboc on lac porcooac do raza negra 

nes, p i l l a jes y Irobos. Cientos de ca­
d á v e r e s , que n o h a n rec ib ido n i s i ­
qu ie ra una sepfal tura decente, c u ­
bren las calles» de estos suburbios 
africanos, declaC ó M u n o n g o . 

L a en t r ev i s t a ' t u v o l u g a r en M o -
kambo , donde (E1 m i n i s t r o de l I n t e ­
r i o r k a t a n g u e ñ t > e ra p ro teg ido p o r 
tropas k a t a n g u i á ñ a s . "Ka t anga n u n ­
ca s e r á d e r r o t a d a — d i j o — porque 
a ú n e n e l caso ide que no c o n s i g u i é ­
ramos l a v ic to | ia c o n v e r t i r í a m o s a 
K a t a n g a en otr ; i A r g e l i a " . 
U N O Q U E D E F I E N D E A 

T S H O M B E 
Barce lona .—' ' i j Catanga s in Tshombe 

s e r í a lo m á s p a r e c i d o a una s i tua­
c ión c a ó t i c a " , ha declarado M r . E d -
w a r d . T . O b r í e n j , cuya o f i c ina i n f l u ­
yente l o n d i n e n s l í de relaciones p ú ­
blicas d e f e n d i ó '$1 a ñ o pasado los i n ­
tereses de los l í a t a n g u e ñ o s y t a m ­
b i é n los de P o r t u g a l en Ango la , 
f r en te a l a ONIJ) . 

" E n i n t e r é s d b todo Occidente , ha 
manifestado, cca iv iene que las ga­
r a n t í a s ofrecidc ' i i a Tshombe sean 
reales, y a que | s i n la presencia de 
este p o l í t i c o a k r l c a n o se p e r d e r í a 
uno de los mejcjves elementos de or­
den y - europeieitas de l cont inente 
negro" . 

M r . O b r í e n s$' h a l l a de via je en 
E s p a ñ a . E n 1936? fue qu ien e n c a b e z ó 
en L o n d r e s la ^ í n m e r a s u s c r i p c i ó n a 
favor de l M o v i r í i í e n t o N a c i o n a l y en 
1950, se encargA de la c a m p a ñ a de 

propaganda de l t u r i s m o e s p a ñ o l y 
es ahora el m a y o r receptor de v i a ­
je ros b r i t á n i c o s . 
P E L I G R O D E U N A G U E R R A D E 

G U E R R I L L A S 
Sa l i sbu ry (Rodesia de l S u r ) . — S i r 

R o y Welensky , p r i m e r m i n i s t r o f e ­
dera l , ha predicho que una "guer ra 
de gue r r i l l a s m u y sangr ienta y g ra ­
v e " se e x t e n d e r á po r Katanga , a m e ­
nos que se l legue a u n acuerdo". 
A c u s ó a las Naciones Unidas de l l e ­
v a r la gue r ra a Ka tanga . 
D E S T R U C C I O N D E A L G U N A S 

I N S T A L A C I O N E S M I N E R A S 
Bruselas .—La of ic ina cen t r a l de la 

\ U n i ó n M i n e r a i n f o r m a que e l pres i ­
dente Tshombe ha declarado a la d i ­
r e c c i ó n de l a empresa que si las 
fuerzas de las Naciones Un idas con­
t i n ú a n avanzando en Katanga , se 
c a u s a r á n mayores d a ñ o s a las insta­
laciones de l a C o m p a ñ í a en aquel 
t e r r i t o r i o . 

E l representante de la C o m p a ñ í a 
h a f ac i l i t ado u n comunicado en e l 
que se dice que la pasada noche se 
des t ruye ron algunas par tes de las 
instalaciones de J ado tv i l l e , afectan­
do l a d e s t r u c c i ó n p r i n c i p a l m e n t e a 
los equipos m e c á n i c o s y e l é c t r i c o s 
esenciales. Todas las plantas ex is ten­
tes de t ranspor te de e n e r g í a e l é c t r i ­
ca. Las instalaciones de J a d o t v i l l e 
p roducen a l rededor de unas cien m i l 
toneladas de cobre y m á s de seis m i l 
de cobal to a l a ñ o . 

CAMPESINOS RUSOS ANTE LA 
EMBAJADA NORTEAMERICANA 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 
va r ios p o l i c í a s rusos y de paisano 
t o m a r o n posiciones cuando los c a m ­
pesinos se d i spon ía l a a sa l i r de l edi­
f i c i o y estos p o l i c í a s d i j e r o n a los 
per iodis tas occidentales que si ellos 
t o m a b a n f o t o g r a f í a s del a u t o b ú s , 
cuando é s t e sa l ie ra de la Embajada., 
sus c á m a r a s s e r í a n confiscadas i n -
medra tamente .—Efe 
A B A N D O N A N L A E M B A J A D A 

Es tocolmo.—Los p r ime ros m i e m ­
bros de l g rupo de campesinos r u ­
sos comenzaron a sa l i r de l a cafete­
r í a de l a E m b a j a d a n o r t e a m e r i c a n a 
en M o s c ú hac ia las once d é l a m a ­
ñ a n a ( h o r a e s p a ñ o l a ) . A esta hora , 
los paneles de m a d e r a h a b í a n sido 
r e t i r ados y los corresponsales p u ­
d i e r o n v e r po r p r i m e r a vez a los re­
fugiados . 

L a s p r i m e r a s personas en sa l i r 
f u e r o n ocho o nueve mujeres y n i ­
ñ o s . U n a muje r l l evaba u n n i ñ o en 
brazos. Pe rmanec ie ron t r a n q u i l o s 
en el p a t i o del ed i f ic io que apare­
c í a c u b i e r t o de nieve. D e s p u é s sa­
l i e r on algunos hombres , de m á s 
edad. U n o de ellos g r i t ó : « N o que­
remos i r a n i n g u n a par te . N o s f u ­
s i l a r á n » . 

O t r o hombre , con botas has ta las 
rod i l l a s , de est i lo campes ino y con 
u n l a r g o sobretodo, se v o l v i ó hac ia 
los per iodis tas y con voz c l a r a ex­
c l a m ó : « A q u e l l o s que creen en Dios 
y en C r i s t o deben ayudarnos . Nos­
otros se l o pedimos . Nosotros pe­
dimos a aquellos que creen en D i o s 
y en C r i s t o que nos a y u d e n » . 

F i n a l m e n t e , hac ia las 11,10 (hora 
e s p a ñ o l a ) de la m a ñ a n a , u n a par te 
del g r u p o h a b í a sido cargado en ol 
a u t o b ú s sov ié t i co y sacados fuera de 
los terrenos de la Embajada , pero a l ­
gunos de los restantes campesinos se 
negaban a abandonar la . 

U n o do los campesinos rusos, p ro ­
tegiendo a u n n i ñ o p e q u e ñ o con su 
c h a q u e t ó n de p i e l de cordero, de­
c l a r ó : "So nos no t i f i có que p o r nues­
t ra R e l i g i ó n s e r í a m o s met idos en la 
cá rce l y que nuestros hi jos s e r í a n 
separados de nosotros d e s p u é s del 
p r i m e r o de Enere" . 

O t r o hombre d e c l a r ó : "Nosotrcs 
creemos en el Evange l io" . 

' •Tan p ron to como seamos sacados 
de a q u í , seremos detenidos". 

D e s p u é s do algunas declaraciones 
de este tenor, los funcionar ios de l 
M i n i s t e r i o de Asuntos Exter iores so­
v ié t i cos , se a p r o x i m a r o n a los cam­
pesinos y gesticulando, d iscut ie ron 
cen ellos. L a m a y o r par te de las 
mujeres l levaban los calzados de f i e l ­
t r o , t radicionales en los campesinos 
rusos, vestidos de a l g o d ó n y chaque­
tas guateadas. 

D e s p u é s de unos cuantos m i n u t o s 
m á s , todos los miembros del grupo 
accedieron a sa l i r de la Embajada. 
El a u t o b ú s p e r m a n e c í a en la calle, 
en el ex te r ior de la r e p r e s e n t a c i ó n 
d i p l o m á t i c a y hasta a l l í , lentamente, 
fueron l legando el resto de los cam­
pesinos. U n a m u j e r l levaba u n n i ñ o 
en brazos y o t ras var ias i b a n l l o ­
rando. 

Func iona r io s del M i n i s t e r i o de 
Asuntos Exter iores , d i j e ron que el 
grupo p e r t e n e c í a a una secta evan­
gél ica , pero que n o h a b í a estableci­
do contac to con los evangelistas en 
M o s c ú . — E f e . 
B U S C A N A S I L O P O L I T I C O 

Es toco lmo . — U n por tavoz de l a 
EiVibajada no r t eamer i cana en Mos­
c ú ha declarado a los per iodis tas que 
el g r u p o de campesinos rusos, in te­
g rado p o r seis hombres, doce muje ­
res y catorce n i ñ o s , h a b í a sido i n ­
f o r m a d o de que l a E m b a j a d a no es­
taba e n s i t u a c i ó n de resolver su 
p r o b l e m a y que Estados U n i d o s no 
i( jcüUüci t tu ci dc rco i iu de «líild su su 
sede ü i p l o x a á u c a de MOÍCU, _ 

A g r e g ó que ' el g r u p o i n d i c ó que 
ellos esperaban poder i r a Israel , , 
aunque no ac la raron- s i se r e f e r í a n 
a I s r ae l en el m o d e r n o sent ido de 
nac iona l idad o, s imp lemen te , en u n 
sent ido b í b l i c o . 

A l parecer y s e g ú n e x p l i c ó el c i ­
tado por tavoz, el g r u p o no estaba 
seguro de a q u é E m b a j a d a h a b í a 
l legado, pero u n m i e m b r o del c i t ado 
g rupo e x p l i c ó que h a b í a n o ído ha ­
b la r del derecho de asi lo p o l í t i c o 
en las E m b a j a d a s ex t r an je ra s ; que 
h a b í a n v i a j ado d u r a n t e cua t ro d í a s , 
en t r en , desde S i b e r i á , y que necesi­
t a b a n u n s i t io donde permanecer . 
Los func ionar ios de l M i n i s t e r i o de 
Asuntos E x t e r i o r e s ruso , que f u e r o n 
l lamados p a r a que p r o c e d i e r a n a 
cuidarse del g rupo , queda ron ente­
rados de que l a E m b a j a d a se h a b í a 

' v i s t o i m p l i c a d a en e l incidente , s i n 
poder ev i t a r lo , y que estaban i n t e ­
resados en saber q u é disposiciones 
se t o m a b a n sobre el caso. 

L a p o l í t i c a genera l de l a E m b a j a ­
da en M o s c ú no es albei-gar a los 
c iudadanos s o v i é t i c o s que busquen 
re fugio en la m i s m a . E l po r t avoz 
no r t eamer i cano r e c o r d ó que el pasa­
do a ñ o o t r o g rupo de l a m i s m a sec-
ta| r e l ig iosa c o n s i g u i ó entar r , p o r 
cor to t i empo , en l a E m b a j a d a i n g l e ­
sa, y que p a r e c í a que a lgunos m i e m ­
bros de este g r u p o e r a n par ientes de 
los que e n t r a r o n h o y en l a nor teame­
r icana .—Efe . 

IMPRENTA 
F O T O G R A B A D O 
ENCUADERNACiON 

T r a b a j o s comerciales y 
toda clase de Impresos. 

Edición de libros, revista*, 
folletos, etc. 

Envió de presupuestos y 
t rábalos para fuera de la 
capital. 

El i la fl 
una caiastroie al íren 

Hizo detener el ü m o y numeatos antes 
se i i s p l m m sobre la vía parte de un 

Das j á / í i i r » s ) m i t a i e . i a s c l d n t i d j t r á f i c o 

Algeciras .— E l celo y serenidad de 
u n guarda de l a R E N F E h a n evitado 
una verdadera c a t á s t r o f e de la que 
hub ie ran sido v í c t i m a s los viajeros 
del t r e n expreso ascendente Algec i ­
ras - M a d r i d , con seis unidades, f u r ­
g ó n y m á q u i n a , con u n t o t a l de 283 
viajeros, m á s el personal de se rv i ­
cio. • 

U n c o r r i m i e n t o de t ieras p r o v o c ó , 
de madrugada , el de r r ibo de pa r t e 
de í a m o n t a ñ a sobre u n m u r o de 
unos 250 metros p o r donde pasa la 

SI cabo dd un siglo, se dossubro gus la momia do una 
sacerdotisa egipcia fue suplantada por la do un hombre 

L u a n d a ( A n g o l a ) . — Enjambres do 
abejas enfurecidas h a n ca ído en 
masa sobre u n b a r r i o de Luanda y 
se h a n lanzado locamente sobre 
t r a n s e ú n t e s y sobre los habi tantes 
de muchas casas que p o í ü v i e r o n la 
opor tuna p r e c a u c i ó n de cerrar las 
ventanas. Los vio lentos insectos p i ­
caron a cuantas personas encontra­
r o n en su' camino. 

Muchas de las personas agredidas 
t u v i e r o n que ser asistidas en los 
centros de socorro de Angola . 

F i n a l m e n t e i n t e r v i n i e r o n los b o m ­
beros que, equipados c o n m á s c a r a s , 
y d e s p u é s de cua t ro horas de l u ­
cha con los insectos, pud ie ron ex­
t i n g u i r los nu t r idos enjambres . 

L A S A C E R D O T I S A S U P L A N T A D A 
P O R UN H O M B R E 

Exeter ( I n g l a t e r r a ) . — E l museo 
de esta c iudad ha anunc iado que el 
a t a ú d de una sacerdotisa egipcia, q u 
v i v i ó hace 3.300 a ñ o s , y que fue l l e ­
vado al museo en 1872, c o n t e n í a el 
c a d á v e r momif icado d e u n hombre. 

E l a t a ú d ha sido a b i e r t o po r p r i ­
mera vez desde que fue trasladado 
al museo y se ha comprobado que el 
cuerpo de la sacerdotisa "había des­
aparecido, asi como las joyas, cen 
las que d e b i ó ser enterrada . 

Los func ionar ios de l museo i n ­
glés han manifestado q u e el c a d á v e r 
de la sacerdotisa y sus joyas, p r o ­
bablemente fueron e x t r a í d o s de l 
a t a ú d antes de sa l i r d e Egipto en 
el siglo pasado.—Efe. 
R O B A N U N C U A D R O D E 

P I C A S S O 
Bel le r ive AJlier-sur- ( F r a n c i a ) . — 

U n cuadro de Pablo Picasso, va lo rado 
itu 60.000 íiain-o-i. hj . sido robado 
3B las prímeias horas del aüo üJtti, 

de u n a v i l l a de.esta c iudad francesa, 
cuya p rop ie t a r i a "es amiga del famo­
so . p i n t o r e s p a ñ o l , s e g ú n ha m a n i ­
festado la P o l i c í a . 

Se t r a t a de u n re t ra to de l a h i j a 
de l a s e ñ o r a Madele ine Roger, p r o ­
p ie ta r i a del cuadro, que h a b í a , sido 
entregado po r Picasso en 1953, cuan­
do l a s e ñ o r a Roger le v i s i t ó en su 
casa de la R i v i e r a francesa, en V a -
l laur is .—Efe. 

Sal idas temporoles 
de v e h í c u l o s a m o t o r 

al extranjero 
t i t n i M m m m n M U m 

M a d r i d . — S i n necesidad de pase o 
documento a n á l o g o , a p a r t i r del d í a 
k« de Enero pueden efectuar salidas 
temporales a l ex t r an j e ro los auto­
m ó v i l e s de t u r i s m o , autocares, m o -
Itocicletas, b ic ic le tas con motor , r e ­
molques portaequipapes, etc., s e g ú n 
instrucciones cprsadas por la Di rec ­
c ión general de Aduanas a sus ser­
vic ios p rov inc ia les , den t ro d e l p l a n 
genera l de s i m p l i f i c a c i ó n de f o r m a ­
lidades admin i s t r a t i va s . 

' L a i d e n t i f i c a c i ó n de los v e h í c u l o s 
se r e a l i z a r á ú n i c a m e n t e a l a v is ta 
del respect ivo permiso de c i r cu l a ­
c ión de la Jefa tura de T r á f i c o , acre­
d i t a t i v o de la m a t r í c u l a y de la c é ­
dula de i d e n t i í i c & c i ó n fiaca^ si los 
v e h í c u l o s e s t á n sujetos a i a mi sma . 1 

v í a general del f e r r o c a r r i l B o b a d i -
11a a esta ciudad, entre las estacio­
nes de J i n e r a de L i b a r y B e n a c j á n . 

E n aquellos momentos pasaba el 
ci tado t ren por el l uga r de l suceso y 
no se i n t r o d u j o en el mismo por es­
casos segundos. 

U n guarda de la R E N F E , aunque 
ignoraba lo sucedido, hizo detener-el 
convoy porque, s e g ú n m a n i f e s t ó a l 
in t e rven to r del t ren , h a b í a o í d o unos 
ru idos raros y c r e í a conveniente ave­
r i g u a r lo ocur r ido . E l In te rven to r , 
con el guarda y el maquin i s ta , m a r ­
charon vía adelante y a escasa dis­
tanc ia v ie ron c ó m o se desplomaba 
la m o n t a ñ a sobre ol m u r o . V o l v i e r o n 
r á p i d a m e n t e e h i c i e ron retroceder a l 
t ren hasta dejar le en lugar seguro. 

L a v í a q u e d ó in te rceptada y les 
viajeros fueron llevados de nuevo a 
Algeci ras y desde a q u í a M á l a g a , por 
carretera, para con t inuar v i a j e a M a ­
d r i d . Por esta causa no s a l d r á n n i 
l l e g a r á n trenes de Algeciras en las 
p r ó x i m a s 48 horas, hasta tener la 
v í a expedi ta .—Cifra . 

M U E R T E D E DOS J O V E N E S E N 
A C C I D E N T E 
Al i can t e .— Dos j ó v e n e s h a n muer ­

t o i n s t a n t á n e a m e n t e a l chocar el a u ­
t o m ó v i l en que v ia jaban centra u n 
á r b o l . Las v ic t imas son T o m á s G u a -

. r i ñ e s A m a t y Vicente P é r e z Rie ra , 
los dos de 21 a ñ e s do edad y res i ­
dentes en esta capi ta l . 

El t r á g i c q accidente se p rodu jo en 
l a carretera de A l i c a n t e a Valencia , 
en una recta que existe en las i nme­
diaciones do Vis t a Hermosa de la 
Cruz .—Ci f r a . 

R E G U E R O D E V I N O E N L A C A ­
R R E T E R A D E E S T E L L A 
P a m p l o n a . — Ocho m i l l i t ros de 

v i n o , en verdaderos ríos, c o r r i e r o n 
p o r l a c a r r e t e r a de E s t e l l a a Q l a z á r 
g u t í a , en el k i l ó m e t r o 21, al s u f r i r 
e l c a m i ó n c i s te rna que los t ranspor ­
t aba el a g a r r o t a m i e n t o de la direc­
c i ó n . E l v e h í c u l o que s u f r i ó graves 
desperfectos, d i ó v a r i a s vue l tas de 
c a m p a n a y q u e d ó con las ruedas ¡ 
hac i a a r r i b a . 

Su conductor,- Fe l ipe A l b e n d i n B a - ! 
raco, de 28 a ñ o s , r e s u l t ó mi lagrosa-1 
m e n t e i leso.—Cifra . 
S E H U N D E U N P E S Q U E R O 

A r r e c i f e de L a n z a r o t e . — E l m o -
topesquero e s p a ñ o l « E v e n c i o A l v a -
rez" ha naufragado en la costa a f r i ­
cana, al aborda r v io l en tamen te a la 
m o t o n a v e pesquera, de V i g o « M u r -
g u i a » que, po r estar p r o v i s t a de cas­
co de h i e r ro , r e s i s t i ó l a fue r t e em­
best ida del « E v e n c i o A l v a r e z ^ p ro ­
vocando el h u n d i m i e n t o de é s t e . 

Todos los n á u f r a g o s fueron reco­
gidos po r el « M u r g u i a » y en las ope­
raciones de t r ansbordo y c o m o con­
secuencia de la c a í d a de u n grueso 
madero, s u f r i ó gravas j lesiones u n 
t r i p u l a n t e del barco hund ido , que fa ­
l l e c i ó momecitoa d e s p u é s , — C i f r a . i 

m i ü ! ? i t iü j iiiu l i l i w 

Salva a sus cuatro hijos do morir atrasados 
Igua la « M é j i c o ) . — U n c a m i ó n de 

gran tonelaje en el que v ia jaban c i n ­
cuenta obreros que se d i r i g í a n a su 
t raba jo en l a presa de Tepecacui lco, 
h a volcado resul tando diez personas 
muer tas . Otros ve in te t rabajadores 
h a n s ido hospitalizados. — Efe. 
SE E S T R E L L A U N A A V I O N E T A 

Chicago. — Tres personas h a n re ­
sul tado muer tas a l estrel larse una 
avioneta cont ra l a res idencia de u n 
m é d i c o , enclavada en las p r o x i m i ­
dades de esta c iudad . I n m e d i a t a m e n ­
te d e s p u é s de chocar e l apara to se 
i n c e n d i ó . 

Seis personas h a n sido h o s p i t a l i ­
zadas. — Efe. 
T R A G I C O B A L A N C E 

T e r r e H a u t e ( I n d i a n a ) . — Quince 
muer tos , 58 heridos y tres desapare­
cidos es hasta ahora e l t r á g i c o ba­
lance como consecuencia de una ex­
p l o s i ó n que ha des t ru ido una fá­
b r i c a de empaquetado de carne. 

Se t r a ta de la "Home P a c k i n g 

Enero vs o ser 
un mes propicio 
a ia depresión 

U tulpa es de la aitiviilail 
dt las u a o t e solaies 

E l mes de E n e r o v a a ser u n po­
co di f íc i l pa ra todos y no, s ó l o des­
de el pun to de v i s t a e c o n ó m i c o , a 
causa de los dispendios excesivos de 
las fiestas de N a v i d a d y A ñ o Nue ­
vo . H a y y a m u c h a gente que se sien­
t e cansada, depr imida , s in á n i m o s 
p a r a nada. T a l vez usted m i s m o ha 
sido afectado y a y se a r r a s t r a s in 
fuerzas n i ganas pa ra nada. 

P o r l a noche usted se acuesta^ ex­
tenuado. P o r la m a ñ a n a se despier ta 
m o l i d o . I m p o s i b l e recuperarse. 

Y como usted no e s t á some t ido a 
exceso de t raba jo , y con m u c h í s i m a 
r a z ó n si lo e s t á , se i n q u i e t a y se i n ­
t e r roga en v a n o sobre las causas de 
esta f a t i ga p ro funda . 

Pues bien, la cu lpa de todas estas 
moles t ias es del sol. 

Los astrcinomos s e ñ a l a n p a r a Ene­
r o la f o r m a c i ó n en la super f ic ie del 
Sol de manchas excepcionales. 

Estas manchas solares son p r o v o ­
cadas por unas especies de e rupc io­
nes v o l c á n i c a s , como gigantescas 
explosiones a t ó m i c a s , que sobrecar­
g a n la a t m ó s f e r a de nues t ro plane­
t a de rayos c ó s m i c o s que bombar ­
dean ñ u e s t r o s cuerpos. 

Estas radiaciones no son pe l ig ro ­
sas p rop i amen te hablando, perb ago­
t a n las reservas de e n e r g í a de la 
persona y obs tacul izan las c o r r i e n ­
tes nerviosas humanas . 

E s t á es l a , causa de l a i n t e n s a 
s e n s a c i ó n de cansancio que le a b r u ­
m a a, usted y a en estos d í a s . 

. S e g ú n los m é d i c o s , el i m i c o t r a t a ­
m i e n t o eficaz es el s igu ien te : to­
m e c o m p r i m i d o s de v i t a m i n a C que, 
a l r eca rga r sus b a t e r í a s nerviosas, 
le p e r m i t i r á n recuperar su buen 
t o n o . 

- (Es u n a c o l a b o r a c i ó n espe­
c ia l p a r a Agenc i a F i e l , por 
P a u l B L O N D A I S ) . 

Los Ingleses comeo 
más y mejor que 

Company" . y l a m a y o r í a de las v í c ­
t imas son empleados de l a f á b r i c a . 

Los equipos de salvamento c o n ­
t i n ú a n t raba jando en las ru inas d e 
las instalaciones, en busca de m á s 
v í c t i m a s . — Efe. 
N U E V E O B R E R O S P I E R D E N 

L A V I D A 
T e h e r á n . — N u e v e obreros n a » 

p e r d i d o la v i d a y otros 18 s u f r e n 
graves heridas como consecuencia de 
haberse d e r r u m b a d o u n t ú n e l d e 
h o r m i g ó n en una autopis ta que v a 
desde esta cap i t a l a l a costa d e l 
Caspio, s e g ú n in formes l legados h o y 
a T e h e r á n . — Efe. 
SEIS M U E R T O S POR E M A N A C I O ­

N E S D E G A S 
Colonia . — Como consecuencia de 

. emanaciones de gas han fa l lec ido los 
seis miembros de una f a m i l i a y u n 
vec ino , resul tando gravemente afec­
tado por i n t o x i c a c i ó n u n anciano 
de 78 años de edad. 

L a pol ic ía r e v e l ó que al p r o d u c i r ­
se una fuga de gas en l a residencia 
de las v í c t i m a s , fa l lec ie ron u n m a ­
t r i m o n i o , sus dos hijas, de siete y 
dos a ñ o s , y los abuelos. 

U n vecino de 73 a ñ o s de edad fue 
ha l l ado m á s tarde, t a m b i é n m u e r t o . 

L A R I A D A A R R A S T R A A U N A U -
TOÍBUS 
T e t u á n . — U n a u t o b ú s con 26 pa­

sajeros ha s ido a r r a s t r ado por laa 
desbordadas aguas del r í o D a r k u b a 
hasta, estrellarse en u n t a lud . 

E l v e h í c u l o h a b í a salido de X a u e r í 
y a l l legar a l a a l t u r a de l puente 
D a r k u b a , j u n t o al cruce de l a ca­
r r e t e r a de T a l a m b o t , l a r iada d o m i ­
n ó a l mismo que, con l a d i r e c c i ó n 
perdida , se e m p o t r ó c o n t r a el talud'. 
L o s viajeros her idos f u e r o n l levados 
a l hospi ta l de Xauen , donde se Iftá 
p r e s t ó la adecuada asis tencia f a c u l ­
tativa.—EfeN. 
F O S F O R E R A D E S T R U I D A P O R 

E L F U E G O 
M i a m L — U n g r a n incend io de o r i ­

gen desconocido, ha des t ru ido c o m ­
pletamente ' una. f á b r i c a de f ó s f o r o s 
en e l d i s t r i t o de Puentes Grandes, 
en La. Habana , en l a pasada m a d r u ­
gada. E n el s inies t ro r e s u l t a r o n he ­
r i d a s dos personas. 

R a d i o H a b a n a , al i n f o r m a r del s i ­
n i e s t r o dijo que el fuego d e s t r u y ó 
u n a f a c t o r í a pese a l esfuerzo de los' 
bomberos y mi l i c i anos p a r a domi-» 
n a r las l lamas.—Efe. 

S A L V A A SUS C U A T R O H I J O S 
W i n d s o r ( O n t a r i o , C a n a d á ) . — U n 

padre , con u n brazo r o t o a conse-* 
cuenc ia de haberse a r ro j ado desd* 
u n segundo piso de su casa cuando 
es taba envue l ta en l l amas , ha salva­
do a sus c u a t r o hijos r e c o g i é n d o l e s 
en e l momen to que se lanzaban a lai 
calle para escapar de ser abrasados. 

L o s n i ñ o s , cuya edad f l u c t ú a en-* 
t r e los cinco meses y los seis años,,-
r e su l t a ron ilesos, a s í c o m o l a ma-* 
ciro., que . t a m b i é n se a r r o j ó desde e l 
segundo piso.—-Efe. 

Londres . — A l g u n o s d^tos p u b l i ­
cados po r e l M i n i s t e r i o de Comerc io 
b r i t á n i c o han reve lado que e l i n ­
g l é s medio come m á s que antes de 
l a guerra . E l m a y o r aumento e n el 
consumo se ha ver i f i cado e n las 
aves; el p e r í o d o de antes de l a gue­
r r a l a persona med ia c o m í a poco 
m á s de cinco l i b r a s de aves a l a ñ o 
hoy, en el mismo per iodo de t i e m ­
po, consume m á s de 14 l ibras^ L a ra­
z ó n de este aumento se e x p l i c a so­
b r e todo po r la m e j o r í a de l sistema 
de c r í a de los pollos y^ en conse­
cuencia, po r la d i s m i n u c i ó n de los 
precios de venta . H o y los pol los 
cuestan menos que la carne de va­
ca. S in embargo, e l consumo gene­
r a l de carne d i s t in to de l a de vaca 
h a aumentado de manera s ignif ica­
t i v a . E l i n g l é s medio come ac tua l ­
men te 19 l ibras de carne de ce rdo al 
a ñ o , casi e l doble que antes de la 
guer ra . E n cambio, la carne de va­
ca, ha suf r ido u n notable descenso 
e n su consumo: de 54 l i b r a s p e r cá-
p i t a Consumidas antes de la gue r ra 
se ha bajado a 49. U n notable i m p u l ­
so ha exper imen tado e l consumo de 
dulces y golosinas en general , pero 
l a ve rdadera r e v o l u c i ó n de l consu­
m o se e s t á v e r í ñ e a n d o en e l campo 
d e l t e y del ca fé . E n . la ac tua l idad 
e l i n g l é s medio bebe m á s de dos l i ­
bras ^le café al a ñ o , que es casi cua­
t r o veces la cant idad consumida en 
l a anteguerra . E n resumen, los da­
tos d e l M i n i s t é r i o de C o m e r c i o de­
m u e s t r a n que e l i n g l é s med io con­
sume h o y m á s p r o t e í n a s y v i t a m i n a s 
y menos h idra tos de carbono que 
antes de l a guerra . E n otras pa la ­
bras, no s ó l o come m á s s ino t a m ­
b i é n una can t idad m a y o r del j u s to 
t i p o de a l imentos . 

H a muerto e l actor 
c i n e m a t o g r á f i c o 

M P e w e l í 
H o l l y w o o d . — H a fa l lec ido e l ac­

t o r c i n e m a t o g r á f i c o D i c k P o w e l l . Su­
f r í a c á n c e r y centaba 58 a ñ o s de 
edad, 
- E l ac to r se ha l l aba e n es tado de 
coma desde hace c u a r e n t a y ocho 
boros . 

D i c k P o w e l l cont ra jo m a t r i m o n i o ; 
con l a ac t r i z Junts A l l y s o n , su v i u - j 
da , en 1945. . 1 

O r d e n sob re c o m p e t e n c i a 

p r o f e s i o n a l de l o s p e r i t o s 

i n d u s t r i a l e s 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " p u b l i c a r á - m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o ­
s i c i o n e s : 

P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . — 
O r d e n s o b r e c o m p e t e n c i a p r o f e -
s i o n á l de l o s p e r i t o s i n d u s t r i a l e s 
y t a r i f i c a c i ó n de sus h o n o r a r i o s 
a p a r t i c u l a r e s . 

G o b e r n a c i ó n . — O r d e n p o r l a 
q u e se r e c t i f i c a n las t a r i f a s d e l 
p a r q u e m ó v i l de.. M i n i s t e r i o s C i ­
v i l e s . — C i f r a . 

Ha íilleslda el último 
ds los caatrillizos 

F i l a d e l f i a ( E E . U U . ) . — H a fa l l e ­
c ido el ú l t i m o de los t e t r a g é n i t o s 
que t u v o la j o v e n madre V i v í a n Spec-
tor . 

L o s cuat ro n i ñ o s —tres chicos y 
una n i ñ a — n a c i e r o n p re r f i a tu ramen-
te y dos de los n i ñ o s y la m u c h a c h a 
m u r i e r o n a las pocas horas de n a ­
cer. E l esposo de V i v í a n , A l v i n Spec-
tor , de 27 a ñ o s , es ingeniero aero­
n á u t i c o y el ' m a t r i m o n i o no t i e n * 
otros descendientes.—Efe. 

Los m n á u s y los 

i m m % i m m m , m i jirafa 
monos y m t m m m i 

B a r c e l o i a . ' — E l Z o o de es ta c a ­
p i t a l h a r e s u l t a d o c o n d a ñ o s i m ­
p o r t a n t e s e n sus i n s t a l a c i o n e s y 
h a p e r d i d o a l g u n o s a n i m a l e s d o 
su c o l e c c i ó n , a c o n s e c u e n c i a de 
l a s i n t e n s a s n e v a d a s d e N a v i d a d . 
L a s p é r d i d a s t o t a l e s se e v a l ú a n 
e n 850.G00 pese tas . 

E l c o r t e d e l s u m i n i s t r o de e n e r ­
g í a e l é c t r i c a p a r a l i z ó el s i s t e m a 
de c a l e f a c c i ó n y e l b r u s c o d e s ­
c e n s o de la t e m p e r a t u r a c a u s ó l a 
m u e r t e a b a s t a n t e s h u é s p e d e s d e l 
z o o l ó g i c o . E n t r e e l los a u n r i n o ­
c e r o n t e , v a l o r a d o e n 225.000 p e s e ­
t a s , v i c t i m a s d e c o n g e s t i ó n p u l ­
m o n a r , u n a j i r a f a c u y o v a l o r e r a 
de 150.000 pese ta s , q u e s u f r i ó 
t a m b i é n c o n g e s t i ó n y u n co l apso 
c a r d í a c o ; u n a c a b r a de G r a n t , 
dos t i t í s de G u i n e a , U f i m<>uo de • 
•cara a z u l , etc, ^ 
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E n n ú m e r o e x t r a e r d i n a r i o de! " B c -
l e t i n O f i c i a l de la p r o v i n c i a " icorrfes-

. í j e n d i c n t e a l d í a de ayer el goberna-
tícr c i v i l puol ica la siguiente c i r cu la r 
de la D i r e c c i ó n Genera l de A d m i n i s -
feráclóQ Loca l conteniendo i n s t r j e c i c -
aieá ac la ra to i las para a p l i c a c i ó n de la 
L e y de Reforma de Haciendas Loca-, 
les, sebre s i t u a c i ó n de personal afec­
t o "a servicies que desaparecen: 

L a L e y 85/1962. de 24 de D ic i embre 
sobro reforma de las Haciendas M a -
Tiicipales, a! disponer la s u p r e s i ó n de 
de terminadas exacciones de t a l n a t u ­
ra leza , ha de m o t i v a r as imismo la de 
los servicios que t e n í a n encemenda-
) ia la ge s t i ón de tales exacciones y, 
| ) c r consiguiente, la i nac t i v idad de 
?cs funcionarios adscritos a los mis­
inos . 

E l considerable n ú m e r o de estos 
l unc iona r io s faltos de m i s i ó n , i m p i ­
de u t i l i z a r como remedio a l estado 
que se crea lo dispuesto e nel a r t í c u ­
l o 58, 1 del Reglamento de Funcior .a-

•trios de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l do 30 do 
¿Mayo de 1962, con la ex t r ao rd ina r i a 
icarga e c o n ó m i c a que para los M u n l -
•cipics s u p o n d r í a declararles en s i tua­
c i ó n de excedc ic ia forzosa. 

La necesidad, por o t ra par te , de ar­
b i t r a r una s o l u c i ó n a r m ó n i c a de to-
'dos los intereses en juego, aconseja 
ídar una a p l i c a c i ó n estricta a lo pre­
ven ido en el a r t í c u l o 59 del mismo 
Reglamento , cuyo contenido ha de l i -
m i t a r so necesariamente a aquellos 
funcionar ios afectados por la supre­
s i ó n de sus plazas, que d e m e s p e ñ o n 

^éstas en propiedad, por ser los ú n i ­
cos a quienes en o t ro caso p o d r í a n 
d e c l a r á r s e l e s en s i t u a c i ó n do exce­
dencia forzosa. Pa ra los restantes 
(centratados> inter inos , eventuales, 
etc.), la so luc ión h a b r á de acomodar­
se a la pecu l ia r idad de su designa­
c ión . 

En v i r t u d de cuanto antecede, este 
M i n i s t e r i o , en use Ú J las facultades 
quo le a t r ibuye el a r t í c u l o T.8 de la 
L e y do R é g i m e n Loca l y sin per ju ic io 
"de las disposiciones que .puedan esta­
blecerse, ha acordado cursar a las 
Ccrncracioues municipales las si­
guientes instrucciones: 

f.' Para resolver la s i t u a c i ó n que 
se produce como consecuencia de la 
Kupre::ión de los servicios que t e n í a n 
enccmenda'da la gestión, de las exac-
cplries municipales supr imidas por 
i a Ley 85/1902, do 24 de Dic iembre , 
en r e l a c i ó n con oi personal adscri to, 
en propiedad, a tales servicios, los 
'Ayuntamientos , p rev ia d e c l a r a c i ó n de 
" a e x t i n g u i r " de las plazas, p rocu ­
r a r á n ap l icar lo dispuesto en el ar­
t í c u l o 59 del Rcglamonto do F u n c i o ­
narios de A d m i n i s t r a c i ó n Local , dé 
G0 do M a y o de 1952, encomendando 
a los t i tu la res de las plazas s u p r i m i ­
das otras funciones en la fo rma pro­
vis ta en el ci tado a r t i cu lo , sin que por 
ello puedan perjudicarse ios derechos 
adqui r idos por los citados funciona­
r ios en el orden e c o n ó m i c o , quo los 
c o n s e r v a r á n aun cuando la plaza que 
pasen a servir tenga infe r ior dota­
c ión y s in derecho a exigi r se eleve 
la r e m u n e r a c i ó n , en el supuesto de te­
ner la super ior la nueva plaza. 

2.' Las dotaciones do las plazas 
declaradas "a e x t i n g u i r " f i g u r a r á n 
en el estado de gastos del Prcsupucs-

N u e s t r o s t e l é f o n o s , 2015 y 1280 

C a r t a s a i D I A R I O 

Burgos , 3 de E n e r o do 1963 
Sr. D o n Esteban S á e z A l v a r a d o , 

¡ B i r e c t o r de D I A R I O ' D E B U R G O S . 
j O I U D A D . 

M i d i s t i ngu ido y quer ido a m i g o : . 
P o r s i t iene a bien inser ta r el ca-

ao que paso a r e l a t a r l e en l a t a n 
acogedora s e c c i ó n « E s t a f e t a de la 
•©iudad», m e d i r i j o á V . con estas 
Jé t r an , quo igua lmen te pueden ser 
m í a s como de otras personas, y a quo 
m i caso no es aislado n i casual sino 
í r u t o de Ja d e s c o n s i d e r a c i ó n quo pa-

. r a e l p ú b l i c o t ienen algunos cobra­
dores del Servic io Urbano d é A u t o ­
buses: 

" E n el d í a de hoy y cuahdo 
d e s c e n d í a de u n a u t o b ú s de d i -
eho Servic io , como es n a t u r a l y 
hacen l a m a y o r í a de los v ia jeros 
t o m é .mis precauciones al apearme, 
a g a r r á n d o m e a l pasamanos que hay 
e n med io do l a puer ta . Pues bien, 
e l cobrador de dicho v e h í c u l o con 
•una indel icadeza s i m i l a r a su f a l -
t í i de respeto a l v ia je ro , sin perca­
ta r se de si yo h a b í a bajado, c e r r ó 
l a pue r t a dejando m i brazo izquier ­
d o apr is ionado por el codo. Menos 
m a l que h a b í a un v i a j e r o pa ra su­
b i r y me d ió t i empo a g r i t a r y go l ­
pear con la mano derecha, pero a ú n 
hube de r epe t i r l o con m á s enorj í in 
y a que s in duda el cobrador d e b i ó 
de creer que e m un v ia je ro que pre­
t e n d í a sub i r por de lante y no h a c í a 
caso. Desde luego p a s é u n m a l m o ­
men to , pues me v e í a a r r a s t r ado por 
e l coche con las consecuencias que 
puede "V. suponerse. A f o r t u n a d a m e n ­
t e nada p a s ó . U n p e q u e ñ o golpe y 
u n susto m a y ú s c u l o » , 

l Como qu ie ra que este caso no es 
a is lado y en m á s de u n a o c a s i ó n h a n 
o c u r r i d o otros parecidos con s e ñ o ­
ras y n i ñ o s y por o t r a parte ciertos 
empleados suelen t r a t a r a los v i a j e ­
ros do manera desconsiderada, yo 
ruego desde esas columnas de su Es­
tafeta, a qu i en corresponda, que pon­
ga remedio a esos abusos, en b ien 
de los sufr idos v ia je ros de los au to ­
buses. 

• Y ya que hablamos de los au to­
buses. ¿ P o r q u é no se t i enen en cuen­
t a las horas p u n t a p a r a a u m e n t a r 
e l servicio en bien de todos? 

Perdone Sr. D i r e c t o r y con m i 
s incero afecto, pues s é que todo lo 
«iue redunde en benef ic io de B u r ­
gos es acogido con c a r i ñ o en eso 
p e r i ó d i c o , reciba la e x p r e s i ó n de m i 
a m i s t a d y c o n s i d e r a c i ó n mas d i s t i n -

SUÍda- D . C 

M U J E R : E n c o n t r a r á s scluclc-
cadea los problemas de tu hoyar 

A G É N D A que a l l t a la 
Femenina para 1SS3, 

en la 
S e c c i ó n 

t o , en el capi tu le l.9, a r t i cu lo l . ' i 
concepto que corresponda, en una so­
la par t ida , d e t a l l á n d o s e en la c o l u m ­
n a i n t e r i c r con r e l a c i ó n n o m i n a l de 
a s i g n a c i ó n de cada uno de los t i t u l a ­
res do a q u é l l a s . 

3. * Excepcionalmente, en el caso 
de no ,ser posible dar cumpl imien to 
a l o prevenido en el a r t i c u l o 59 del 
expresado Reglamento, las Corpora­
ciones munic ipa les o b s e r v a r á n lo dis­
puesto en el 58 del mismo Cuerpo le­
ga l con respecto a aquellos funciona­
r los en propiedad a quienes no pue­
da e n c o m e n d á r s e l e s -otra f u n c i ó n en 
la forma que el p r imero de los c i ta ­
dos a r t í c u l o s de termina . 

4. " E l personal que n o desempe­
ñ e plaza en propiedad, afectado pol­
la s u p r e s i ó n de las mismas, e x t i n g u i ­
r á su r e l a c i ó n de empleo con el 
A y u n t a m i e n t o , a p l i c á n d o s e l e las no r ­
mas que r igen en la leg is lac ión labo­
r a l a aquel que venga cotizando por 
Seguro? Sociales; y a cualquier o t ro , 
se a p l i c a r á n las mismas normas, pe r 
r a z ó n de a n a l o g í a . En consecuencia 
d e b e r á cesar dicho personal, n o p ro ­
p ie ta r io , previo pago de las i n d e m n i -
zacibnes por despide, s in per ju ic io 
de los beneficios que puedan c o r r e » 
ponderlcs, con arreglo a la Ley de 22 
de Ju l io de 1961, que establece el se­
g u r o de desempleo. 

5. - «Las Corporaciones a d o p t a r á n 
las medidas necesarias para dar c u m ­
p l i m i e n t o a las precedentes ins t ruc­
ciones, den t ro del mes de Enero de 
1963, dando cuenta a la D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , a los 
efectos de coord inar las decisiones 
que se adopten con lo dispusto en 
los a r t í c u l o s 12 y 13 del Reglamento 
de Func ionar ios , de 30 de ^ l á y o do 
1952. 

6. -' La D i r e c c i ó n Genera l de A d ­
m i n i s t r a c i ó n Loca l e v a c u a r á las con­
sul tas que, puedan formularse con 
m o t i v o ' de la a p l i c a c i ó n de las pre­
sentes instrucciones, las cuales cur­
s a r á n a las Corporaciones m u n i c i p a ­
les. 

Burgos, 2 de Enero de 1963. E l go-
gernador c i v i l accidental , Casto P é ­
rez do A r é v a l c . 

L S BOLSÍ 
M a d r i d . — L a B o l s a , e» l a se­

s i ó n d e l s e g u n d o d í a d e l a ñ o , se 
h a m a n i f e s t a d o u n p o c o r e v u e l ­
t a , c o n t o n o i r r e g u l a r y p o c o n e ­
g o c i o . 

S u b e n 10 e n t e r o s B a n e s t o , 9 
H i s p a n o y D r a g a d o , 7 C h o r r o y 6 
D u r o F e l g u e r a ; b a j a n 35 e n t e r o s 
U n i ó n y F é n i x , 10 P e t r ó l e o s . 5 H i -
d r o l a y 3 S e v i l l a n a y U n i ó n E l é c ­
t r i c a M a d r i l e ñ a . A l c i e r r e c o n t i ­
n u a b a l a i r r e g u l a r i d a d . 

A c c i o n e s . — E x t e r i o r , 575; C e n ­
t r a l , 895; c u p ó n , 973; B a n e s t o , 
1.C29; H i s p a n o A m e r i c a n o , 923; 
E s p a ñ o l a , 3 7 1 ; n o v í s i m a s , ?55; 
U . E . M a d r i l e ñ a . 240; h o v í s i m a s , 
225"; E l A g u i l a , 615; c u p ó n . 6 5 1 : 
A z u c a r e r a g e n e r a l , 218; E n c i n a r 
de los Reyes , 4 7 ; U r b i s , 94; R i f , 
495; D u r o F e l g u e r a , 160; P o n f e -
r r a d a , 825; C a m p s a , 104; E x p l o ­
s ivos , 346; P e t r ó l e o s , 635; U n q u i -
nesa , 292; R e s i n e r a . 234; H o r n o s , 
192; A u x . F e r r o c a r r i l e s , 206; T e ­
l e f ó n i c a , 212; F e f a s a , 115; S n i a -
ce, 325. — C i f r a . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — L a j o r n a d a b u r s á t i l 

de h o y h a v u e l t o á m o s t r a r s e 
firme, c o n suaves p r o g r e s i o n e s de 
e n t r e l a s cua l e s cabe d e s t a c a r las 
de B a n c o s , c u y a s acc iones h a n 
r e g i s t r a d o a v a n c e s de S e n t e r o s , 
e n V i z c a y a ,0 H i s p a n o ; 5, e n B a n -
cobao y 6, M e r c a n t i l . De los r e s ­
t a n t e s v a l o r e s s o b r e s a l e n Ja Sea t , 
p o r su a l z a de 15 e n t e r o s , f r e n ­
t e a u n descenso de 1C, e n C e ­
m e n t o s de L e m o n a . L a s e s i ó n ce ­
r r ó a n i m a d a , c o n predominio de 
l a s ó r d e n e s c o m p r a d o r a s . 

A c c i o n e s : B a n c o de Bilbao," 940; 
í d e m d e r e c h o s , 470; C e n t r a l d e r e ­
chos , 826; C e n t r a l , 897; E s p a ñ o ­
l a , .374; i d . n u e v a s , 3 6 1 ; E s p a ñ o ­
l a n o v í s i m a , 354; M i n a s R i f . 495: 
A l t o s H o r n o s , 190; B a b c o c k W i l -
cox , 315; n u e v a s , 1.300; A z u c a r e ­
r a E s p a ñ o l a , 250; C a m p s a , 193; 
T e l e f ó n i c a , 310; E x p l o s i v o s , 346; 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , 2 3 1 ; Fe fasa , 
115; U n q u i n e s a , 290; Sn iace , 326. 

r 

B ñNCO O E &AW'r £NDPÑ 
B A J V C A . — B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

MATINAL.—10.0CÍ, A p e r t u r a . L e c t u ­
r a de programas . 10,05, Nues t ro a l ­
manaque . 1G.15, S a l u d ó mus ica l . 10.30, 
C a p í t u l o 15 de la novela « T r e s ' h o m ­
bres en su v i d a » . 11,00, A l c o m p á s 
del t r aba jo . 12,00, Ange lus . 12,03, F i ­
guras de la c a n c i ó n m o d e r n a : G l o r i a 
Lasso y Chr iss M a r t i n . 12,30, C a p í ­
t u l o 20 de la novela « L o s c r i san te­
mos d é p l o m o » . 

S O B R E M E S A — 1 3 , 0 0 , D i s c o m a n í a , 
p o r R a ú l Matas . 13,30, Discos dedica­
dos. 13,45, E m i s i ó n S ind ica l P A N . 
14.15, N o t i c i a s locales. 14,20, M o m e n ­
to mus i ca l con el c o n j u n t ó de N i ñ o 
Rosso. Í430, R e t r a n s m i s i ó n del d ia­
r i o hablado de R a d i o N a c i o n a l de 
E s p a ñ a . 14,45, I n f o r m a c i ó n f inanc ie ­
ra . 15,00, Discos dedicados. 15,45, 
Con jun tos m ú s i c o - vocales. 16,00, 
Cuentos do N a v i d a d . 16,30, L a m ú s i ­
ca de E s p a ñ a . 

TARDE.—17,00, P á g i n a s de" con­
c ie r to : Mcndelssohi.m. 17,30, Re t r ans ­
m i s i ó n de Rad io M a d r i d : Semana­
r io A v e c r e m . 18 ,00 , .Cap í t u lo 15 de la 
novela « E l secreto de L i z M a n o r » . 
18,30, E m i s i ó i i I f ro -caba lga ta de 
Reyes. 19,00, C a p í t u l o 20 de l a no­
ve la « Q u i e r o t u fe». 19,30, E m i s i ó n 
pro-cabalga ta de Reyes (Con t inua ­
c i ó n ) . 

NOCHE.—20 ,00 , ¡ C a p í t u l o .14 d e . l a 
nove la ^ U n cabal lero de J a m a i c a » . 
20,30, R e t r a n s m i s i ó n de R a d i o . M a ­
d r i d : Olimpiada" mus ica l . Ondas. .Tea­
t r o de los Quin te ro . 21,45, Can ta 
L a u r e n Vera . 22,00 Ré t ráns íñ iá íÓTi 
del d i a r i o hablado do K; :d 'o N a c i o -

Puede rélaclonarse coa e 
Montepío Nacional del Ser 
vicio Doméstico, hacer con 
sultas o proponer algune 
idea que le parezca razona 
ble, «implemente llamand< 
por teléfono a las Visitado 
ras Sociales del mismo telé 
íono 8707 y S99S o acudiend< 
a las Oficinas del Ina£iíuí* 
Nacloaal a« iPríivlsíóa. 

n a l de E s p a ñ a . 22.15, N o t i c i a s loca­
les. 22,.30. R e t r a n s m i s i ó n de R a d i o 
M a d r i d : 5." G r a n P r e m i o Soberano. 
E l Zo r ro . E l consejo del D o c t o r . 
24,00, Cier re . 

R a d i o P o p u l a r 
C.!,55: A p e r t u r a . 
P r i m e r p rog rama . — 10,00: P r i ­

m e r c o m p á s . 10,10: Tablado de m ú ­
sica popula r . 10,30: Con la Prensa 
bajo el brazo. 10,40: M a r q u e cua t ro 
c í í r a s . 11,00: F lores de E s p a ñ a . 11,15: 
A l e g r í a para e l m u n d o . 11,30: B a h í a , 
r i t m o y c a n c i ó n . 12,00: Ange lus . 
12,05: E l a ñ o cr i s t iano . 12,15: Ronda 
de la A m é r i c a e s p a ñ o l a . 12.30: T u t -
t i f r u t t i . 13.00: Zambombas y pande-
rotas de E s p a ñ a . 13,30: A q u í e l r i t ­
m o . 13,30: D e l brazo y po r l a calle. 
13,40: Felices los tenga usted ( p r i ­
m e r a pa r t e ) . 14,15: U n buen t ema : 
E l t i empo. 14,30: R e t r a n s m i s i ó n del 
s e rv i c io i n f o r m a t i v o de R a d í o Nac io ­
n a l de E s p a ñ a . 14,50: M ú s i c a de Es-

. p a ñ a . 
Segundo p rograma . — 15.00: I n ­

dice del p r o g r a m a . 15,01: F a n t a s í a 
15,30: Mensaje en al ta f ide l idad . 
15,45: Felices los tenga us ted (se­
gunda pa r t e ) . 16,15: C l u b de amigos. 
17,15: A l b u m de N a v i d a d ( c a p í t u l o 
X I I I ) . 17,30: C a m p a ñ a i n f a n t i l de 
Reyes. A u d i c i ó n para la p r o v i n c i a . 
18,00: Caja de m ú s i c a . 

Te rce r p rog rama . — 19,00: Ind ice 
de l p rograma . Ange lus . 19,05: D o los 
n i ñ o s burgaleses a SS. M M . los Re­
yes Magos de Or ien te . 20,00: L u c i o 
F l avo , c a p í t u l o I V . 20,15: A m a n e -
c é r de H i s p a n o a m é r i c a . 20,30: E l 
Santo Rosario en f a m i l i a . 20,50: Par­
t i t u r a s i lustres . 21,00: M i r a d o r al 
campo. 21,30: P iano alegre. 21,45: Uno 
y tres. 22,00: R e t r a n s m i s i ó n d e l ser­
v i c i o i n f o r m a t i v o de R a d í o N a c i o n a l 
do E s p a ñ a . 22,20: I n f o r m a c i ó n me­
t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a hora. 22,30: 
N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n f o r m a t i v o de 
noche. 22,45: V i l l a n c i c o un ive r sa l . 
23,00: Tercera cnar la del Rvdo . P . F i ­
del B o l í n a g a , S. J . 23,15: B a s t í a n y 
Bastiana, de Moza r t . 23,50: C o m p á s 
final. 0,00: L a danza de las horas. 
0,02: Palabras para e l s i lencio. 0,05: 
C i e r r e de l a e s t a c i ó n . 

C a m p a ñ a d e I n v i 

R e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

ss. i r ' 

te 

T^- ...,,; 

m y 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a J : 

Téléhnó Ü J Í J 

S U M A A N T E R I O R 
H i j o s de Pedro Carcedo . . . 
D o n L u í s Carcedo i 
D o n V a l e r i o B a l b á s 

M . : T . A 
A . C. G 
Confecciones M a ñ e r o 
A n d r é s V i l l a h o z 
C o n f i t e r í a R í v a s 
J o s é M a r í a R í v a s 
U n sacerdote • 
D o n Francisco L ó p e z Brea y Redondo . . . 
Srtas. de R u i z F . Cas t i l la 
A . p . . . . . . . . . : | 
U n m&estro 
D o n J e r ó n i m o R i v e r a N ú f i t r 
P. T . C h . : 
M a r í a Lu i sa A r i j a 
Blanca , Isabel y E n r i q u e ..• 
B a r A la ska 
A . T • ' 
S;̂  A ; •• •'• 
S. C. y f a m i l i a . . . •.. ••• 
D o n Francisco Campuzano B o r j a . . . 
D o ñ a F l o r a G i l Ga l lo 
D o ñ a A m p a r o ' Campuzano G i l 
D o ñ a F l o r i t a Campuzno G i l 
D o ñ a Rosa Campuzano G i l 
D o n M a n u e l Campuzano G i l 
D o n Francisco Campuzano G i l 
D o n J o s é Labios 

230 -131,. 
500,-
100,-

50,-
500,. 
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100,. 
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75,-
25,-
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200,-
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500,-
200,-
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S U M A . . . . ' 285.231,-- ptas 
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( C o n c l u s i ó n ) 
Pe ro a los e s p a ñ o l e s , l a J o r n a d a 

M i s i o n a l de la E p i f a n í a nos presen­
t a cada a ñ o en el p r i m e r p lano de 
las preocupaciones misioneras , j u n ­
to a. las necesidades de A f r i c a , la 
p e t i c i ó n de ayuda que laós. e s t á re­
c lamando a g r i t o s nues t ro quer ido 
Semina r io N a c i o n a l de Misiones . 

Y he a q u í que el Semina r io N a c i o ­
n a l de Mis iones presenta en el 1963 
a ios ojos do E s p a ñ a enj^ ' a u n pro­
b l e m a t a m b i é n , do desarrol lo y cre­
c i m i e n t o y no podemos negar le 
nues t r a ayuda generosa. 
C R E C I E N T E D E S A R R O L L O D E L 

S E M I N A R I O D E M I S I O N E S 
E n efecto: j u n t o al ceuten'ar y 

medio de mis ioneros , v incu lados de 
por v i d a a l apostolado, quo -atien­
den r. las siete Misicines que les ha 
conf iado la Santa Sede en Co lom-
oia, Costa R ica , Gua temala , A f r i ­
ca Ing lesa y Por tuguesa, "y en e) 
le jano I m p e r i o del J a p ó n cuen ta 
hoy el Seminar io N a c i o n a l de M i s i o ­
nes con 250 a lumnos en f o r m a c i ó n , 
procedentes de 54 D i ó c e s i s y P r o ­
v inc i a s e s p a ñ o l a s . De ellos 113 estu­
d i an T e o l o g í a ; 54 F i l o s o f í a ; 30 se 
p r epa ran para Mis ioneros A u x i l i a r e s 
y 50 siguen los Cursos de L a t í n y 
H u m a n i d a d e s en el Seminar io M e ­
nor de A l z ó l a ( G u i p ú z c o a ) . 

T a n r á p i d o aumento de a l u m n o s 
mis ioneros e s t á creando hoy graves 
problemas e c o n ó m i c o s al Semina r io 
N a c i o n a l de Mis iones que es i m p o ­
sible desconocer y subest imar , no 
atendiendo. Si. su i -ápida y sat isfac­
t o r i a s o l u c i ó n . E n 1961, para, a m ­
p l i a r el Seminar io Menor... de A l z ó l a , 
se h i c i e ron gastos considoiables que 
sobrepasaron el m i l l ó n de pesetas. 
E S U R G E N T E T E R M I N A R L A 

C O N S T R U C C I O N D K D O S N U E ­
V O S P A B E L L O N E S D E A M P L I A ­
C I O N D E L S L . M I N A R I O D E M I ­
S I O N E S 
H o y , el Semina r io Cen t ra l de M i ­

siones que se l evan t a a i roso en 
nuestra c iudad de Burgos , i n a u g u ­
rado por el Caud i l l o en persona en 
1950, ocupadas comple tamente en l a 
ac tua l idad sus doscientas hab i t a ­
ciones destinadas p a r a a lumnos en 
f o r m a c i ó n , r ec l ama con u rgenc ia ser 
a m p l i a d o considerablemente en fm 
ac tua l edif ic io con lá c o n s t r u c c i ó n 
do des ampl ios pabellones que per­
m i t a n disponer do 180 nuevas ha-

' b i l a c i o n o s m á s en i m f u t u r o p r ó x i ­
mo. E l presupuesto i n i c i a l do las 
OIHÍIS y a en m a r c h a desde ol pasa­
do verano, es de unos diez m i l l o n e s 
de pesetas. 

Y ¿ p o d r í a E s p a ñ a C a t ó l i c a per­
manecer indiferc-ntn a las apremian-; ' 
tes necesidades de esta g r a n O b r a 
P o n t i f i c a l y Nac iona l , como es Nues­
t r o quer ido Seminar io do Mis iones? 
B U B G O $ P O R E L S E M I N A R I O 

D E M I S I O N E S 
Y Burgos , donde v i v i ó y m u r i ó el 

c a n ó n i g o V i l l o t a , fundador del Se­
m i n a r i o , donde ,ol Papa Bened ic to 
X V porsó sus ojos p a r a hacer suya 
e a t ó ob ra y encomendar la a l E p i s ­
copado, Clero y c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s ; 
Burgos , donde se as ienta l a m i § r n a 
F u n d a c i ó n Mis ionera , de donde sa1 
len tan tos y t a n celosos M i s i o n e r o s 
pa ra los m á s lejanos Cont inentes , 
p o d r á negar en estos decisivos m o ­
mentos su va l iosa a y u d a e s p i r i t u a l 
y e c o n ó m i c a a l Semina r io N a c i o n a l 
de Mis iones? 

U n a vez m á s c i f ramos las m á s fi in, 
dadas esperanzas en l a acendra í i a 
r e l ig ios idad y afervorado espíri tu 
mis ionero de todos nuestros amados 
diocesanos que s a b r á n hacer honor 
a su t í t u l o de c a t ó l i c o s y españo­
les, con t r ibuyendo ahora, con gene­
ros idad y esplendidez a las obras 
de a m p l i a c i ó n que se e s t á n reali­
zando y a en el Seminar io de Misio­
nes. 

D e s p u é s de todo lo expuesto, com­
p r e n d e r é i s con toda, c la r idad , vene­
rables hermanos y amados hijos, a 
c a r á c t e r de u rgenc ia y ap remio con 
que os p e d í a m o s al p r inc ip io dft 
nues t ra e x h o r t a c i ó n vues t ra entu­
siasta y generosa p a r t i c i p a c i ó n etó 
l a Jornada. M i s i o n a l de E p i f a n í a de 
este a ñ o . Y pa ra conseguir la do­
ble f i n a l i d a d que nos proponemos en 
esta evocadora c e l e b r a c i ó n misional, 
hemos c r e í d o conveniente rat i f icar 
las siguientes disposiciones dadas ya 
en a ñ o s an te r io res : 

P r i m e r a : Que se i n v i t e a los fie­
les o. ofrecer en este d í a l a Comu­
n i ó n , M i s a y H o r a San ta Vespert ina 
po r las Misiones de A f r i c a y las ne­
cesidades del Seminar io de Misio­
nes. 

Segundo: Que los s e ñ o r e s curas 
p á r r o c o s encaigados y rectores de 
capi l las e iglesias organicen la Co­
lecta m i s i o n a l en la E p i f a n í a , en­
v i ando con l a m a y o r rapidez posi­
ble su resultado al Secretariado Dio­
cesano de Mis iones en Nues t ro Pa­
lacio Arzob i spa l . 

Dado en Burgos , en la I I I D o m i ­
n ica de A d v i e n t o , a 16 de Dic iem­
bre de 1962. 

•f L U C I A N O 
Arzobispo de Burgos 

P o r manda to de Su Excelencia Re­
v e r e n d í s i m a el Arzobispo, ¡ni Spñoi", 
D r . M a r i a u o B A R R I O C A N A L R U E ­
D A , Canci l le r Secretario. 

LíGOWiS 
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Q U I N T A P A G I N A 

1 Se M i l i n M i l i I 
I t l p i i e l É i f i i 
¡ S m i o i • U s s f l l E l 

m m u e s e 

E i p r ó x i m o d í a 2 3 

E l tesorero de l B u r g o s 
^. F . . s e ñ o r E s t é b a n e z , nos 
i n f o r m ó a n o c h e de que se 
h a b í a rec ib ido en el C l u b u n a 
2oniunicac ion de l a F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , 

% dando c u e n t a de l a . d e c i s i ó n 
'* adoptada respecto de l e n -
% cuentro de desempate a d i s -
I putar e n t r e e i B u r g o s y el 
=* L e v a n t e , e n c u a n t o a f e c h a 
* y l u g a r p a r a s u c e l e b r a c i ó n , 
": ya que a m b á s j u n t a s d i r e c t i ­

vas no h a b í a n l legado a u n 
| • 

Ul acuerdo. 

* I • 
x 
* . 
i 

* ; 

I 
; 

C o m o p r e p a r a c i ó n p a r a é l t o r n e o d e J a U E F A 

E n v i s ta de ello, el o r g a n i s ­
mo n a c i o n a l h a decidido que 

| el part ido se j u é g u e ^1 p r ó -
i x imo d í a 23, e n M a d r i d , f a l -
1* bando p o r ' d e c i d i r ú n i c a m e n -
| te e n q u é c a m p o , si b ien p a -

recen ex i s t i r m u c h a s p r o b a -
1; bi l idades de que sea ^n el 
jf Metropol i tano . 
f. E s p e r á m o s que este peque-
|; ao detal le se concre te i n m e -
i¿: á i a t a m e n t e . Y t a n p r o n t o 
| como s e p a m o s l a d e c i s i ó n , 
M se l a c o m u n i c a r e m o s a n u e s -
í tros lectores . 
$ , • * 

P a r í ^ . — E l equipo de l a se l ec ­
c i ó n f r a n c e s a de f ú t b o l que e l ' 
p r ó x i m o d í a 9 j u g a r á c o n l a de 1 
E s p a ñ a , e n B a r c e l o n a , es e l s i ­
gu iente : F i e r r e B e r n a r d , de l N i - í 
m e s ; W e n l i n g , d e l R e i i m . $ R o d - ! 
z ik , de l R e i m s ; M e r y a n , L e r o n d y i 
F e r r i e r , de l S e d á n . S t a d e F r a n -
c a i s y S t . E t i e n n e ; G o u j o n , de l 
R e n n e s ; B o n n e l , de l V a l e n c i e n -
n e s ; Dou i s , de l M ó n a c o ; M a s h a -
ghet t i , de l V a l e n c i e n n e s y S a u -
vage, de l R e i m s . 
E N T R E N A M I E N T O D E L O S 

. J U V F N 5 L E S 
- M u r d a . — E l próx imo miérco les , 

día 9, por la noche-, se jugará en 
el campe do la Condomina, un 
encuentre de fútbol entre el Real 
Murcia y la se lecc ión nacional j u ­
venil, que serv irá de entrenamiento 
al equipo juvenil para entrar eií 
les partidos oliminaterics quo_ der 
c i d i r á n ' su derecho a participar cu 
el torneo de la U E F A , quo se "ce­
lebrará en Semana Santa. 
D I S T E F A N O R E A N U D A S U 

P R E P A R A C I O N 
Madrid .— E s t a m a ñ a n a ha re­

anudado, sus 'entrenamientos, •,• con 
los demás , jugadores del Rea l M a ­
drid, Alfredo Di S té fano , que lle­
vaba cerca de' un mes de trata­
miento m é d i c o a consecuencia do 

L a jornada del "domingo s u p o n d r á 
en lo deportivo un doble choque en­
tre los equipos do Burgos y Salamr.a-
ca. E n tanto los dQS'titulares miden I 
sus fuerzas en «El Calvar io» , el Ju-1 
ventqd y el Salmantino lo h a r á n en ' 
Zátorre , donde tan mal rato han pa- i 
sado los aficionados lóca le s en los 

uh t irón muscular en una pier­
na, lesión que se produje en un 
partido amistoso jugado en Puerto-
llano. 

T a m b i é n so ha incorporado a les ' 
entrcnaml'jfttCs h í .delantero m a -
diidista Y a k o Daucik . icsionado el 
demingo ú l t i m o en P a l m a do M a ­
llorca. 

"Esta m a ñ a n a , los jugadores ma-
dridistas celebraron un partido de 
entrenamiento en la Ciudad De­
portiva como ú l t i m a p r e p a r a c i ó n 
con . vistas a l encuentro del do­
mingo con el A t l é t i c o d.e Bilbao. 

M a ñ a n a , por la m a ñ a n a , real iza­
r á n una corta ses ión de ejercicios 
f ís icos y por la taijde, los designa­
dos por el entrenador, Miguel M u ­
ñoz,, m a r c h a r á n concentrados, a u n 
hotel del puerto de Navacerrada, 
hasta el. mismo domingo. 

í Invitados por la F e d e r a c i ó n A l a - i 
vesa de Atletismo, el domingo se des- • 
pla/ .arán, a aquella capital, donde se | 
d i sputará el trofeo Reyes, los s i - \ 
guientes atletas:, Ortiz, Hor ías , Pe-1 
láoz, Porta, Montóro , Tr iana , A r - ; 
naiz y Teodoro. 

. E l día 13 irán a Bilbao para -la c lá­
sica Bilbao-Algortav 

E l - p r ó x i m o dia 8 y en « V e n t a L a 
R u b i a » (Madrid) c o m e n z a r á a dispu­
tarse el Campeonato de E s p a ñ a , de 
carreras 'de galgos en campo, en el 
que p a r t i c i p a r á n v e i n t i t r é s provin­

c i a s , representadas por treinta pe­
rros. 

Como es sabido, Burgos v o l v e r á a 
estar representada en este Campeo­
nato por la entusiasta Sociedad G a l ­
guera «Las Mijaradas» , ú n i c a enti-
d á d federada de nuestra ciudad que, 
sin ayuda oficial alguna y contando 
tan .solo con el entusiasmo y el es­
fuerzo de su reducido n ú m e r o de 
socios, atiende cada a ñ o al fomento 
de este popular deporte, que tanto 
arraigo ha tenido siempre en los 
medios c i n e g é t i c o s hurgaleses. ' 

• L a Sociedad « L a s Mi jaradas» h a 
seleccionado o inscrito para é s t e 
campeonato a la perra « T á m a r a » , fi­
na galga barcina, de 18 meses, pro­
piedad del joven aficionado don Be­
nito L a b r a g a F e r n á n d e z y cr iada 
por el no menos entusiasta galgue­
ro local, nuestro estimado amigo don 
T o m á s Campo Quintano, que tantos 
perros de clase ha dado y a al de­
porte húrga le s . ; 

E n el sorteo de colleras h a corres­
pondido eliminarse a « T á m a r a » con 
el perro s u b e a m p e ó n de Cádiz , cu­
y a clase desconocemos, pero que 
sin duda s e r á un duro rival para la 
joven galga representante de B u r ­
gos. Ignoramos si la pr imera elimi­
natoria a disputar por la perra bur­
galesa t e n d r á lugar el mismo día 8 
o c o r r e s p o n d e r á a las carreras se­
ñ a l a d a s para la siguiente fecha. 

De lo que no hay duda es de que 
los miembros de la Sociedad «Las 
Mi jaradas» e s t á n muy ilusionados 
con esta c o m p e t i c i ó n y s e r á n varios 
los que se desplacen a Madrid p a r a l 
ser testigos de las posibles h a z a ñ a s -
de su perra. 

Tenemos que seña lar , por otro l a ­
do, que el perro «Porhales» , que tan 
destacada a c t u a c i ó n tuvo el pasado 
a ñ o representando a la misma So- , 
ciedad en el campeonato nacional, \ 
ha sido inscrito para representar a t 
la Sociedad Deeort iva Mil i tar en los j 
campeonatos militares. E l bravo a n i - , 
^ a l sufr ió r e c i e n t e m é n t e una luxa-1 
ción de columna vertebral, durante 
un entrenamiento y t o d a v í a no se • 
hal la repuesto de esta les ión , aun­
que se confia, en que, para mediados 
de mes —en que d a r á comienzo di-
0ho tornoo-- nodiH v o h v r a dar 
nuiestrna de -su excelente clase. 

ú l t i m o s domingos, a consocUoncia de 
las desastrosas o.ctuacicnes dé sus 
equipos favoritos respectivos. 

- pero siempre que h a llovido h a 
escampado y no todas las tardes van 
a proporció'narno's un.-resultado ne* 
gativo por adversp. 

A t e n i é n d o n o s ahora oxc lus ivámert -
te a los partidos que nos ocupan, 
t e ó r i c a m e n t e parece ser :quc les dos i 
y cualquiera do ellos \ puedan pre- j 
sentar, en principio, sigho favorable 
para los charros; E l que so juega 
allí, por esa m i s m a circunstancia . Y 
el que se juega' en Zátorre , porque 
aun teniendo en cuenta, la importan- , 
pia de ese factor, la mejor-c las i f ica- ! 
c ión actual, del Salmantino hatío pen- ' 
sar t a m b i é n en un equipo m á s po-^ 
deroso y en cualquier c a s ó m á s ^ 
afortunado. 

A h o r a bien, una cosa os la t e o r í a 1 
y otra muy distinta las realidades. 
Si bien es verdad que «El Ca lvar io» 
no es de los 'terrenos que meje^r so 
le dan al Burgos, por d e t e r m ¡ n a d a 3 
circunstancias, no es menos cierto 
que eh esta o c a s i ó n los d i s c í p u l o s der 
Ortúzar tienen que ir m á s decididos j 
que nunca a puntuar, y a que d e t r á s j 
de ellos-vienen « e m p u j a n d o » el Oren­
se, Constancia, Lahgreo . . . Y algu­
nos como el Orense ya sabemos c ó ­
m o , son y lo que v a l e n . . . De ah í 
que sigamos concediendo a nuestros 
jugadores uA amplio margen de cbn-
f iania . _ '';. * , '-. 

E n Zátorre , los del Círculo , cre­
cidos en su moral , por el triunfo lo­
grado el domingo ú l t i m o , nada me­
nos que ante el Ponferrada, s a l d r á n 
también , con las mejores disposicio­
nes de .ganar — ¡ a h o r a sí quo v a ele 
verdad!—, precisamente a otro con­
junto salmantino, que esperamos no 
nos sorprenda, como lo hizo el- C i u ­
dad Rodrigo, cen un fútbo l franca­
mente estimable. Y mucho menos, 
claro es tá , con qtra derrota para* los 
• l o c a l e s . S i acaso pasamos lo del 
buen "fútbol, porque es lo que en 
realidad interesa presenciar en los 
terrenos de juego. Pero lo otro, "lo 
de la derrota, no. N i creemos que 
e s t á n dispuestos a permitirlo los con­
ponentes del «once» blanquiverde. ' 

E n fin, así andan las cosas,, de 
momento. Pasado m a ñ a n a ya. ve­
remos. Antes, s in emba.rgo, sabre­
mos qué jugadores convocan los en­
trenadores locales y, a ser posible, l a 
c o m p o s i c i ó n de las alineaciones. 

Algo m á s : . E l partide Juventud-
Salmantino d a r á comienzo a las cua­
tro de la tarde. , • 

E n tanto que uno no ge pon-
ga, por la caridad, en lugar de 
los d e m á s , no se puede eabet 
lo que es necesidad, ^ 

M a d r i d . — E l C o m i t é n a c i o n a l 
de C o m p e t i c i ó n de l a E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l h a t o m a d o los s i gu i en te s 
a c u e r d o s : A m o n e s t a r - y m u l t a r a 
A n t o n i o P a í s C a s t r o a g u d i n , de l 
M a l l o r c a , por p é r d i d a d e l i b e r a d a ] 
de t i empo; F r a n c i s c o J a v i e r G a r ­
c í a V e r d u g a , del V a l l a d o l i d y J o r ­
ge B e r n a r d o G-r i f fa , de l At. . de 
M a d r i d , p o r juego pel igroso. 

M u l t a a J o s é E m i l i o S a n t a m a ­
r í a , del M a d r i d , p o r m o r m u l a r r e ­
p a r o s a l a r b i t r o y a IAUÍS A l b e r t o 
C t í b i l l a , de l B a r c e l o n a , p o r des ­
c o n s i d e r a c i ó n c o n e l p ú b l i c o . 

S u s p e n s i ó n por c u a t r o p a r t i d o s 
í t f i c ia leá a J u a n C . F o n t e r i s , de l 
G r a n a d a por a g r e s i ó n a C o n t r a r i o 
y por dos p a r t i d o s a E d u a r d o C h i ­
c h a r r o C a l l e j a , de l P o n t e v e d r a 
por i n t e n t o de a g r é s i ó n a c o n t r a ­
rio. . 

Se h a c e objeto , de doble a m o ­
n e s t a c i ó n , y se "impone m u l t a a l 
e n t r e n a d o r de l B a r c e l o n a , p o r 
f o r m u l a r r e p a r o s a l a r b i t r o y 
a p l i c a r l a s a m o n e s t a c i o n e s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a los p r e p a r a d o r e s 
de l G r a n a d a y de l P o n t e v e d r a 
por t a i t a s c o m e t i d a s p o r j u g a d o -

. res da s u s c lubs . * 

U R R E I Z T I , L E S I O N A D O 

S a n S e b a s t i á n . E n e l t r a n s ­
curso de u n e n t r e n a m i e n t o de l a 
R e a l S o c i e d a d , e l e x t r e m o U r r e i z -

, t i fue e n t r a d o p o r u n co'ntrario 
y s a l i ó , r ebotado c o n t r a l a v a l l a 
de c e m e n t o que bordea- e l , t e r r e ­
no . F u e , recogido c o n l i g e r a c o n ­
m o c i ó n , de l a que se . r epuso 
pronto , a d v i r t i é n d o s p t a m b i é n l a 
f r a c t u r a d e l h ú m e r o i zqu ierdo , i 
lo que le t e n d r á i n a c t i v o d u r a n ­
te m á s de tre^ meses . — Al f i l . 

P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S . 
H O M B R E S D E A C C I O N C A T O ­
L I C A 
Actos para el día de hoy: 
A las siete de la m a ñ a n a , en la 

iglesia parroquia!, santa misa de.co­
m u n i ó n . E s primer vienies de mes. 
• A las echo y cuarto de la tarde, 
reunión' de Equipes de Apostcfado en 
la cripta díí la parroquia. y 

A las echo y mtdia, Ultreya sema­
n a l , durante la cual se desarro l lará ' 
l a encuesta sobre l^s "conversacicn 
nes". * 
R O B O E N U N E S T A B L E C I M I E N T O 

D E U L T R A M A R I N O S 
E n la madrugada del- d ía de ayel" 

s ? perpetró u n robo en la tienda de 
ultramailr.es existente en el inmue­
ble n ú m e r o 52 do la cali? d e . L o -
g r e ñ o —Ultramarinos Ortega—i cu­
y a puerta í a e viole-niada v a l i é n d o s e 
de una harra do hierro. 1 " - . 

É l "robo fue. dascubidrto por un 
vecino del poblado de F S F A S A , que 
a l pasar por el lugar, con direcevón 
a su domicilio, observó que la puerta 
del establecimiento citado 'estaba 
abierta. 

Entonces v o l v i ó sobre sus pasos y 
requ ir ió al pol ic ía municipal de 
servicio del distrito, s e ñ o r López F e r ­
n á n d e z , .'el cual , se p e r s o n ó en el es­
tablecimiento citado, encontrando la 
puerta cerrada, pero al .insistirle el 
vecino 'indicado, comenzaron a e m ­
pujar la ' y entonces observaron que 
alguien ponia resistencia a fran­
quear la .misma. Vcv ¿ i n , pudo, m á s 
la fuerza exterior q u P h i interior y 
a l penetrar on l a . tienda, encontra­
ron a ün individuo, que lo primero 
que hizo fue arrojar la barra de hie­
r r o centra les que lo h a b í a n sor­
prendido. Por ú l t i m o fue detenido y 
qpndücidt) a Comisaria , donde i d é n -
.ti-ficadoi rcst i l tó ser A n d r é s J i m é n e z 
Berr io , ' a l i a s " E l c a p i t á n " , conocido 
ambulante y que reemníeraonte h a ­
b í a salido- de la cárce l , p o r delitos 
a n á l o g o s , cometidos an'teriormente.. 

E l . citado J i m é n e z B c n i o , h a b í a , 
hecho ya prov i s ión do diversos a r ­
t í c u l o s del, establecimiento citado, en 
especial embutidos" quo hab ía ido.de-

• pesitande en juna campa contigua 
á l mismo,- articulas que 'fueron re­
cuperados. D e l propio hab ía inten­
tado' violentar- la puerta de otro es­
tablecimiento de "ultramarinos,, s i ­
tuado enlrentc do donde c o m e t i ó el 
robo y propiedad "de don Fulgencio 
B a r r ó n . ' 

Lamentamos no,conocer el nombre 
del vecino que descubrió~el robo, a l 
que desdo estas l íneas le í e l í c i t a m o s 
p o r su coiuk'.cta ejemplar cludada-
n a . . V. .\v T •, 

• M U C H A L L U V I A Y , P O C A A G U A 
' . Corno on todas partes, en - M i r d i i d ¿ 

•Aé E b r c , el segundo día de! a ñ o , -so 
nos p r e s e n t ó acuoso on extremo, has-

' to. el ídem, do que llegamos a? supo­
ner , qiío teda la humanidad e s t á b a ­
mos U c r a n i o el ób i to ' del a ñ o 1962, 
que rio Hatpafhcs viejo, pues sólo^ h a 
durado 12 ih'gsps. L a cosa es que du­
rante todo él. d ía la l l u v i ¿ - i i o cesó y 

• en algunos mementos, so hizo iorren-
, 'cia!. 

E n contraste con esto aspecto; cx-
• u b é r á ñ t e exterior de Ips'-eieírieñtójs 

do la Naturaleza, nos onconíra ir ics 
que en el- ú n i c o •.-:i.;-:c donde no J m -
b í á agua do la que l laman potable, 

/ ora en las viviendas urbanaé do 
nuestra ciudad. 

¿Causas? L a s í g h e r a m o s , aunque 
. suponemos quo se t ra tará do alguna 
vd.G esas limpiezas per iódicas del can­
co (y decim 
frecuencia coi 
l a Prensa). 

No estarla d 
nicipio nos f; 

per iódicas , , por l a 
je lo publicamos en 

á de más,' que nuestro M u -
5 facilitara un' calendario, 

s í no zaragozano, si mirandes, con 
las fechas do las limpiezas de dicho 
cauce, vetusto por ser centenario; 
p a r a así, prevenir a las amas -de ca -

•Sé advierte a los s e ñ o r e s socios 
que siguiendo tradicional costumbre 
c e l e b r a r á esta sociedad el acostum­
brado « B a i l e de R e y e s » .que t e n d r á 
lugar el s á b a d o , d í a 5 del ac tüa l , co­
metida ndo á las once de la noche, 
para f inalizar a las tres de la m a ­
drugada. — T e n d r á n libre entrada a l 
mismo los. s e ñ o r e s socios y famil ia­
res, sin necesidad de i n v i t a c i ó n . 

L A D I R E C T I V A 

G A R G A N T A - N A R I Z Y O Í D O S 
Consulta do 11 a 2 5 d é 4 a 6 -

Espolój» Kiúxn. 28. T e l é f o n o S577 

O N T O I í O G O 
A V Ú A . C i d , 10 (Edif ic io Feygou) 

M e r í c d n i E l 

Madrid. _ C o n motivo de los I I 
Juegos A t l é t i c o s Iberoamericanos, 
celebrados é l pasado mes de Octu­
bre en Madrid; tuvo lugar on esta 
capital e l J I Congreso Iberoamerica­
no de A t l e t i s m ó . E n e l mismo se 
creó la Confoderaaion Lberoameqca-
na de Atletismo. Por acuerdo uira-
n'ime de todos los miembros de la 
C o n f e d e r a c i ó n s é e l i g i ó como sedo 
de "la misma a nuestro p a í s y como 
presidente al delegado nacional de 
E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, don 
J o s é A n t o n i ó E l o l a Olaso, quien . a 
su vez ha nombrado recientemente a 
don J e s ú s Hermida Cebreiro, para 
ocupar el cargo de secretario gene­
ra l de la C o n f e d e r a c i ó n . 

P a r d d o s p a r a ^ I c l o m í o g o 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 6, se j u ­
g a r á n los siguientes partidos, .co­
rrespondientes al campeonato C í r c u ­
lo Deportivo San J u a n «Trofeo .Ca­
j a de Ahorros del. Círculo Cató l i co 
de Obreros: 

• Campo " de L a Ml lañera . — A las 
diez y media « J u v e n t u d del C a r m e ­
lo» - «S. D . E l A g u i l a » . — A las doce 
«Arlanza» - « S E S A » . 

Campo de l a Ciudad Deportiva.— 
A las cnce, « C D. S a n J u a n » - «C. D . 
J u v e n t u d » . 

i S E R V I D Ó R A D O M E S T I C A ! 
P a r a disfrutar de tus derechos 

en el M o n t e p í o Nacional del Ser­
vicio D o m é s t i c o y enterarte bien 
de lo quo debes hacer en cada ca­
so, acude a , las visitadoras del 
mismo, t e l é f o n o s 3707 y *" 

Ho s i ) M m ^ e l P Q I i l 

M \ m t m Jofre 

l i a l n Calvo, 17, 1.» - T e l é f o n o 1811 
; Consulta de 11 a 3 y de 5 a 7 

• M E D I C I N A I N T E R N A , 
K N F E R f i d S D A D E S D E lOTANCfltA 

R A Y O S X 
Santander, G-S." 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A . B o n i í a z , 12, l.2 • T e l é f o n o 1539 

M E D I C O 

A n á l i s i s c i f t í i c o s 
P l a z a de C a l v o Sotelo, 9. T e l . 65*5 

E S P E C I A L I S T A D E C O R A Z O N 
• M E D I C I N A I N T E R N A 

Consul ta : 11 a 2 y 4 a 6 
P i . Alonso M a r t í n e z , 7, 2.c. T e l . 5103 

sa, en tiempo oportuno y que é s t a s 
puedan hacer acopio del l íqu ido eie-
meato con ía debida previsibilidad. 
C O M E N T A R I O S Y P R O N O S T I C O S 

L a pasada j o m a d a en e l jgrupo 
cuarto de Tercera D i v i s i ó n , se des­
arro l ló dentro de la l ó g i c a y ú n i c a ­
mente hay que resaltar esa victoria 
del L o g r o ñ é s en Alfaro, que a ú n 
cuando se produjo, fue s in demasia­
dos m é r i t o s para los l o g r o ñ e s e s pero 
que feirve. estupendamente para que 
sus aspiraciones sean -cada vez ma­
yores. S i hemos de ser sinceros nos 
alegramos, puesto que el- conjunto 
de l a capital rioj ana. es uno de los 
equipos que con m á s constancia per­
sigue e l ansiado • ascenso a Segunda 
División-. Otros equipos como e l T o u -
ring y C h a n t r e á , • lograron, empatar 
en Vergara y Vi tor ia respectivamen­
te, mientras que nuestro Mirandós , 
en una tarde verdaderamente inspi­
rada g o l e ó a todo un "Mondragón, 
poniendo de manifiesto e l ' m a g n í f i ­
co momento por que Etraviesan. E l 
E i b a r sigue de l í d e r al- lograr vencer 
a l Sgrnse en í p u r u a , contando con 
24 puntos y ocho positivos, .seguido 
del L o g r o ñ é s a una punto p e í o con uri 
positivo m á s , igualado con el C h a h -
trea, aun cuando é s t e s ó l o cuenta 
con cinco positivos. E n cuarta posi­
c i ó n nuestro Mirandós , á tres pun­
tos de primero y con otros cinco po­
sitivos. Se confirma la r e c u p e r a c i ó n 
del Vi l lafranea que escapa de la 
cola, mientras que el I r u ñ a ; en^ 
tra de lleno en la zona peligro-
sal y e l Sanse, con un positi­
vo se queda ep la .tabla dentro 
del lote de medianos. Se confir­
m a el hundimiento del Vi tor ia que 

-suma otro negativo m á s y van doce 
precedido del Tolosa con nueve y 
Azcoyen con seis. 

Veamos !o que ocurr irá el p r ó x i m o 
domingo, con arreglo a nuestro pro­
n ó s t i c o : 

R E A L U N I O N ' - T O L O S A 
E n Irún no h a b r á sorpresa, 

g a n a r á e l R e a l U n i ó n 
puesto que en esta o c a s i ó n 
e n c o n t r a r á f á c i l presa. 
E U S K A L D U N A - M I B A N D E S 

Perdonen si así me expreso, 
nuestro equipo en Euska lduna 
cual -quien come' una aceituna, 
se encuentra con un hueso. 
Pero no hay p o r q u é temer 
pues' fác i l puede tragarse, 
si es que saben emplearse 

.con entusiasmo y poder.-
M O N D R A G O N - A L F A R O 

Aunque de n i ñ o s nos traten 
creemos que en M o n d r a g ó n 
se presenta la o c a s i ó n 
de 'que los de fuera' e i n p a t é n 
L O G R O S ' E S - V I L L A F R A N C A 

Partido caserd en todo, 
el L o g r o ñ é s g a n a r á 
y - u n a vez m á s , s egu irá , 
con el E i b a r codo a codo.. 
A Z C O Y E N - I R U S A 

S e r á un partido muy duro 
que de no darse muy mal , 
s erá - victoria local, • 
aunque no estoy muy seguro. 
B E A S A I N - E 5 B A R 

U n a vez m á s g a n a r á 
el equipo .forastero, 
-!—en este caso e l armero-— \ 
y primero segu irá . 
"SAN S E B A S T I A N - V E R G A R A 

Para, el Sanse la victoria, 
en partido tan sencillo, 
meternos en e l bolsillo 
aunque' no sea notoria. 

N G - v n 
• E n pelea desigual 
el Vitoria, en R e n t e r í á , 
no h a r á nada en este /día 
pues continua muy mal. 

E l Chantrea no hace viaje 
y a l descansar este mes 
lo pasará el Mirandós , 
por mejor gol-averaje. 

mi u Mnu mwt-
ÍOIÍS! M iñn u t ino 

eo s i m 3¡rí(fllü 
M a d r i d . — E n toda E s p a ñ a d e b e r á n 

realizarse durante e l a ñ o a g r í c o l a 
1962-63 labores de barbecho prepa­
ratorias para el cultivo de trigo en 
las extensiones m í n i m a s que la D i ­
r e c c i ó n Genera l de Agricul tura f i ja­
r á en cada provincia, teniendo en 
cuenta la aptitud de los terrenos en 
e l orden t é c n i c o y e c o n ó m i c o , no de­
biendo rebasar, en n i n g ú n caso, la 
superficie total s e ñ a l a d a en e l año . 
agrícola anterior. Independiente se 
rea l izarán los restantes barbechos 
destinados a los d e m á s cereales de 
O t o ñ o . 1 : 

Podrán excluirse de la s u p e m c i é 
m í n i m a destinada a barbecho, -para 
trigo, aquellos otros terrenos que 
por su excesiva pendiente o por en-

' centrarse fuertemente erosionados 
deban ser destinados a r e p o b l a c i ó n 
forestal, s iempre y cuando soliciten 
los propietarios tal e x c l u s i ó n para 
ser dedicados a dicha r e p o b l a c i ó n . 

No se f i jarán superficies para l a ­
bores preparatorias de cereales en 
las fincas de reigadío. 

Los agricultores interesados po­
drán recurr ir contra la superficie 
s e ñ a l a d a por los cabildos o juntas 
agr í co las locales, a n t e ' l a s mi smaá , 
con anterioridad al 15 do Febrero y 
estas r e s o l v e r á n las reclamaciones 
dentro de los diez d í a s siguientes a 
su p r e s e n t a c i ó n . Contra dicha reso­
l u c i ó n cabrá recurso ante las Jefa­
turas. A g r o n ó m i c a s respectivas, que 
r e s o l v e r á n de acuerdo con las nor­
mas que a tal* efecto se dicten por 
la D i r e c c i ó n Genera l de Agricultura, 

¡ S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! 
T u cuota a l M o n t e p í o Nacional 

del Servicio D o m é s t i c o -equivale a 
m í o s tre inta céntimo/? diarios, con 
ellos e l M o n t e p í o abro u n a cuota 
de ahorro a tu favor, quo cuando 
lo necesites se h a b r á centuplicado. 

V-"."'V*V'J 

Jije.—J.z: JÍ '¿u*U¡ 

. C O N T I N U A M O S C O N L O S - C A M ­
B I O S D E T I E M P O 
T r a s el crudo temporal de inten­

sas nevadas y heladas, ha vuelto 
a cambar el tiempo crudo llo­
viendo copiosamente y esta ú l t i m a 
noche se h a convertido en ventoso 
has ta el punto de que h a secado ca­
s i por completo la humedad de ayer. 
H o y >ha salido el sol augurando un 

.(tiempo mejor. 
A C T I V I D A D D E P O R T I V A D U R A N ­

T E E L A Ñ O 1863 
H o y día, uno de .los signos m á s -

popularos en' las poblaciones, es, sin 
duda, alguna, l a actividad deportiva. 

E l deporte en A r a n d a , durante el 
-pasado a ñ o 1062, h a tenido u n gran 

" desarrollo merced .a los esfuerzo.'^ 
eícl Fronte de Juventudes que sé h a 
cci iveitido en' ó r g a n o rector de !a acr 
tividad deportiva en la comarca r i ­
b e r e ñ a y á s í hemos visto c ó m o , se 
han desarrollado diversas competi­
ciones, tales como campeonatos dé 
fútbol , de'campo a t r a v é s , etc. 

N i que decir tiene que todas esas 
competiciones han ido inculcando 
pó-. .sólp en la juventud, sino tam­
b i é n en los mayores que se 1 han lle-
gaelb incluso aV.apasiÓñar por ei de­
porte, eso esp ír i tu de. superac ión , 
que es lá base del deporte. 

P I E L T V E N E R E A S 
C o n s u l t a : e n la - C l í n i c a d e S a n 
J u a n d e Dios , s a b á d e s , de 11 a 1 

. ^• - ' M E D í C O O D O N T O L O G O . 
C a l i e M a d r i d . 4 . 1 . ° ñ e r e c h a 

C í m s í s K a ' tle 4 a 8. — T e l f 

Digestivo, Protologia, Hemorroi ­
des. E x - m é d i c o del Hosp i ta l B l -

chat y St . Antoine de P a r í s . 
E n d o s c o p i á , R a y o s X , 

Ca lerá , 11, 

C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3 .° - D e 11 a 3 

T e l é f o n o s 2018 y 2859 

D e l Hospital Mil i tar 
C O R A Z O N - P U L M O N 

S a n Cosme. 2. — T e l é f o n o 5590 

.S O B E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta d e l 2 a 2 y d " 4 f t e 
E s p o l ó n , 24. — *relefoMO 1912 

Ví: }.*:L'.J t'' 
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^fOS AUDITIVOS 
SEGÚN PP.ECRIPCION FACULTATIVA. 

P r o v i d e n c e , R h c d e - I s l á n . — E l 
boxeador b r a s i l e ñ o , " E d e r Jo fre ,* 
c a m p e ó n d e l M u n d o de los pesos : 

E l s e ñ o r Hermida es al mismo | G a l l o s , h.a s i d a des ignado el "rne- j 
empo, secretario general de l a R e a l 1 j o r boxeador- de l a ñ o 1962" por I 
ederác ión E s p a ñ o l a de Atletismo. » A s o c i á c i ó n v M u n d i a l de B o x e o . ' 

M E D I C O fiM4BILmDGR: A . M A R T I N - C O S O S 
P O L I O M I E L I T I S — K E M B P L E G I A S — E E U M A l ^ S M O S 

A C C I D E N T E S D E T R A B A J O , 
Piara de J o s é Antonio, 2 T.eléfono 3487 

Complemcdto.'y digno remate 'de 
eso esfuerzo, h a sido el tradicional 
Campeonato de la Ribera , que oi'ga-
n iza E d u c a c i ó n y Descanso de esta 
pob lac ión , aprovechando . la , é p o c a 

.¿veraniega y salvando ese bache que 
media entre la f ina l i zac ión de u n a 

• temporada -liguera y el comienzo de 
l a siguiente, y a que l a L i g a absorbe 
parte del o toño , todo" el invierno y 
parte de la primavera, constituyen­
do uta, é x i t o creciente de organiza­
c ión . • . 

T a m b i é n el pasado a ñ o , h a dado 
comienzo un campeonato comarcal 
en el que participan 17 equipos dé 
f ú t b o l de los partidos de A r a n d a y 
R o a , de Cuya pr imera el iminatoria 
daremos ^uenta en brpve, y a qye de­
bido ai temporal *de nieves, algunos 
encuentros no se han pedido cele­
brar en la fecha s e ñ a l a d a . 

E l , deporte que ahora parece que 
e s i á y en decadencia en esta comar­
c a es el ciclismo, si lo comparamos 
corf las g r a n d é s c a r r e r á s que hace 
a ñ o s se organizaban, pero no obs­
tante- durante el a ñ o 19G2, t a m b i é n 
se celebraron algunas, en part icu­

l a r las que se celebraron como par­
te de! programa de las fiestas pa­
tronales de A r a n d a y R o a . 

Sea por la escasez de pelotaris co­
marcales o por otras causa'sV el de­
porto, pe lo t í s t i co no h a mostrado to­
do lo que tradicionalmente ha re­
presentado para l a comarca. 

. Ctros deportes modernos t a m b i é n 
h a n hecho acto de presencia, pero 
tan só lo se han ilimitado a. eso,* si 
bien hemos do reconocer q,ue la ini-
«"•i.-itiv;! b a f t é principalmente del 
Frente de Juventudes. ' 

A fines del a ñ o que comentamos 
so h a constituido la A s o c i a c i ó n de ex-
a lumnos . del Colegio '' «Corazó» de 
María», r.l parecer con grandes pro-
rhVsás deportivas, esporsndo . que 
está, A s o c i a c i ó n d é nuevo impulso 
ál deporte en'geivnva^y a l fútbol en 
particular, a medida qüe se v a y a 
desarrollando. 

L A G I M N A S T I C A A R A N D I N A 
Con expresa i n t e n c i ó n , hemos de-, 

jado para ú l t i m o lugar e l ' tratar de 
la G i m n á s t i c a Arandina , un Club 
que ' e m p e z ó al mil i tar en ' P r i m e r a 
Regional , Con mucha euforia, que 
se i n c r e m e n t ó al ascender a catego­
r ía nacional, siendo su marcha bo­
yante en los primeros a ñ o s en que 
las directivas se preocupaban ( de 
amoldar sus gastos a sus ingresos, 

^pero cuando se pre tend ió que el eqú i -

• po ocupase uno de los primeros 
puestos en la c l á s i f i c a c i ó n y se t ra ­
t ó de mejorar los jugadores no es­
catimando su coste, entonces sur­
gieron las dificultades e c o n ó m i c a s 
hasta l legar a l extremo de que al 
tratar de renovar la directiva, no 
se e n c o n t r ó a nadie que arrostrase 
el .dé f i c i t anterior, d á n d o s e el caso 
de que en el momento de f ichar al 
equipo no h a b í a quien lo hiciese v 
merced a l a tolerancia de l a Fede­
rac ión , a l a que por otra/ parte in-
tepfesaba t a m b i é n • que nb fuese bajo, 
l a A r a n d i n a por evitar desplazamien­
tos largos de los equipos que cons­
t i t u í a n nuestro Grupo, se pudo 
conseguir l iñ aplazamiento de la fe­
cha de i n s c r i p c i ó n de la G i m n á s t i -

. ca Arandina . 
F u e entonces cuando s u r g i ó el 

rasgo del jugador Santiago Saugar 
quien se er ig ió en presidente de u n a 
F e d e r a c i ó n de Jugadores con el nom­
bro de G i m n á s t i c a Arandina-, r á s -

. sg:o que como hicimos constar a-^ki 
debido tiempo m e r e c i ó u n á n i m e s 
eioerios de la aficicn. 

Nuevamente el a ñ o pasado que 
fcomentamÓs, surgieren las mismas 
dificultades y con ellas la apat ía de 
esa desagradecida a f i c ión que sin 
n i n g ú n riesgo disfruta de los part i ­
dos de T'crcera Div i s ión , .y nuevamen-

. te fue Santiago Saugar quien, al 
igual que la temporada anterior, 
a f r o n t ó las ccnsocueiicias-de ese car -
ge, al que parece ya se h a aecstum-
brade esa aOclobede n ó m b r é ; pue.sto 

• q u é a vi se puede considerar su c ó m o ­

da postura, pero óstó no puede du-
rar y he so puedo soñar con eterna 
p-jrmanencia, por lo que es preciso 
qüe al finalizar la Liga haya unos 
cuantos s e ñ o r e s que afrenten j a res­
ponsabilidad doi Club , p u d i é n d o l e s 
servir -do norma la trazada por estos 
jugadores que con su rasgo han de-

. mostrado do lo quo sen capaces ios 
hombres do buena voluntad. 

Esta es una advertencia que hace-» 
mes con la debida a n t e l a c i ó n , en pre­
v is ión de que pste a ñ o de 1963-vuelva 
a suceder lo quo ya nos sabemos de­
masiado y por partida doble y para> 
eso se dehe pensar on la cantera lo­
cal sin i n ú t i l e s aspiraciones que hoy 
pOr hoy a nada conduc ir ían , ya que 
Aranda no está en condiciones de sos­
tener un equipo en Segunda D i v i s i ó n 
y bastante h á r á con permanecer en 
Tercera, que no es poco, bas tándole , 
cerno lo estamos viendo con ganar 
la mayor parte de los encuentros que 
se jueguen en casa, y a quo do sobra 
sabemos, quo en el Grupo, por regla 
general, hay equipos que apenas'pue­
dan sestenerse o llevan una vida a ú a 
m á s precaria que la G i m n á s t i c a 
Arandina. : >-

E L P A R T I D O D E L P R O X I M O 
D O M I N G O 

Con miras al p r ó x i m o e n c ñ e n t r t 
del dia de Reyes, francamente no sa-
beit ios'qué d e c i r / y a que la Arandina, 
cuando juega fuera do caira encaja) 
grandes- goleadas, siendo en lá actua­
lidad el equipo más g c í e a d c del G r u ­
po. "' 

E n apar lonc lá , nos desconcierta»' 
csto.s resultado;;, .poro si p r e f ú n d i z a -
mo.s un poco, aunque no hemos pre­
senciado n i n g ú n encuentro de los 
¡jügádos fuera de Casa, cacaremos i a 
déáüeé íón d é que .en su campo, e s t á » 
amparados por su públ ico , que e » 
ras-; de necesidnd les alienta para 
ga/iL¿r¡ poro fuera al faltarles ose apo­
yo, só desmoralizan y pierden. De na 
sor asi, no fiícno e x p l i c a c i ó n el abul­
tado, tantee' que so registra en las 
salidas do la Arandina. 

Clare quo en fútbol no- hay lógica, 
a no ser por la diferencia de j u e g » 
que se practique eñ los diferentes ea-
cuontres y a l amparo de esa i lógica , 
tenemos el caso dql Juventud q ü e 
pierdo en s ü casa fren te al Ciudad 1 
Rcdrigo y al domingo siguiente bate 
a la Pcnfcrradina on Santas Martas^ 

Nuestro p r ó x i m o visitante, para el 
ú l t i m o partido do la primera vuelta, 
es precisamente la Pcnforradiha, el 
equipo que el domingo últi i i ie sucum­
bió en su casa ante el empuje del J u ­
ventud. Ni que decir tiene que los leo-1 
rieses vendrán ahitos do revancha y 
ansiosos de recuperar los dos puntes 
que poidieron en su terreno, per lo 
que el encuentro se presenta intere­
sante. 

• E n cuanto a- la G i m n á s t i c a , los xnu-
chaches también t e n d r á n fervientes 
desees do dempstrar a- su públ ico que 
el resultada do Ciudad-Rodrigo no «s 
el reljejo de s uva l ía y que en su 
campo no son los mismos que en te­
rreno ajeno, m á x i m e si so tiene e« 
cuenta que precisamente el doininge 
debutó en el equipe salmantino que 
so onfrentabá el famese jugador 
Abilio,/ del que- tantos elogies hace 
la Prensa salmantina, cons idoránde-
le cenic director del conjunto miro-
briguense y artiflce de la victoria. E s 
un case do mala suerte que en esta 
su ú l t i m a salida del a ñ o haya trope­
zado la Arandina con está inneva-
ción que ha nictivado el 8r2 ante. uno. 
do los colistas d t f Grupo. ' 

Cumplida la s a n c i ó n que le fue im­
puesta a Saugar por la Federac ión 
es probable que frer:te a la Penferra-
dlha volvamos a ver a l gran artillero 
formar en las filas de la Arandina y 
CCÍno quiera que con este encuentro 
finaliza la primera vuelta de la L i g a , 
es do esperar que en la segunda, 
r.uestpos muchachos tengan u n poc» 
m á s do suerte y ccn'scllden s u pesi-
c ión , mejorando su puesto en la ta­
bla. 

Con.los mejores deseos en ello ccn< 
tiftind& 

i s. j , • 
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A h i j o p o r d í a 
Newark (New Jersey). — La 

señora de Anthony Svchla, de 
Newark, ha dado a luí tres h i ­
jos en tres días. El primer niño 
nació el dia 31 de Diciembre, el 
segundo el 1 de Enero y el ter-
ie:o ayer tarde, 2 de Enero. 

Tanto la madre como los re­
cién nacidos, se encuentran en 
perfecto estado, a pesar de las 
extraordinarias Condiciones en 
que se ha producido el alumbra­
miento. 

C o r a z o n e s d e 

U n desa f ío a l a 

m 

r e p u e s t o j 

P o r H a r o l d H A D L E Y 

C a p í t u l o I I 

Defectos del corozóo humano y su funcionamiento í 

T . V . Española 
SOBREMESA i 
2,00: Carta de ajuste. 
2,15: Presentación. 

,2,17: Séptimo arte. 
'2,30: Panorama. 
2,45: Plaza de España. 
3,00: Telediariq. 
3,25: Cotizaciones de Bolsa. 
3,30: Bazar. 
4,00: Final del programa. 

NOCHE 
7,45: Carta de ajuste. 
8,00: ¿Sí o no? 
8,30: Los defensores. 
9,25: El tiempo. 
9,30: Telediarió. 
9,45: La opinión de ustedes. 

10,00; Los viernes, concierto. 
10,30: Primera fila. • , 
i 1,30: Telediarió. 
11,45: Ritmo. 
12,00: Versps a medianoche» 

Momento musical. 
Meditación. -

12,15: Cierre. 

I B E R I A 
II 

El corazón tiene también imperfec­
ciones, cerno afífrna el dector Likoff. 
Según nes dije, la Naturaleza busca 
siempre la perfección en todo —plan­
tas, animales, insectos, peces y seres 
humanos— pero a veces no la con­
sigue. El ser humane físicamente per­
fecto no, existe. Desde el punto de 
viáta médico, ún, lunar basta para 
destruir la perfección. 

D é l a misma forma, las válvulas del 
ccrazón no siempre se abren y se cie­
rran en el momente preciso, la pared 
que separa des sectores puedo tener 
un pequeño erifício o las arterias 
pueden obstruirse como se obstruyen 
las tuberías de desagüe en el fregade­
ro de lá cocina. , 

Estos delectes del corazón y etres 
parecidos causan anualmente en este 
pais el 52 per ciento de los falleci­
mientos. La mayor parto de ellas so 
deben a defectos en la instalación de 
fontanería, a ebstrucciones arteria­

les en la zona del corazón. Les car-
diólcgos intentan evitar estas ebs­
trucciones construyendo desviaciones 
alrededer de las zonas ebstruídas, de 
forma que la sangre pueda seguir clr-
culande adecuadamente y el corazón 
obtenga la cantidad precisa de al i ­
mentos. 

Les defectos dé la Naturaleza pue­
den ser innatos ó adquiridos. Hay 
niños que nacen con imperfecciones 
cardiacas y personas nacidas cen cc-
razenes normales a quienes en el cur­
so de sus vidas se les desarrollan im­
perfecciones. 

Algunas de estas previenen de la 
fiebre reumática. Esta enfermedad 
causa una deformación de las válvu­
las cardiacas y, a veces, deja conse­
cuencias que, en el memento presen­
te ne pueden ser eliminadas. Un niño 
cuya madre sufra el sarampión du­
rante el embarazo pudo nacer cen 
un defecto en el corazón. 

H U O R 

—No se asuste, señora,;que no es una grieta, sino una pintura abstracta. 

Estos sos los arbitrios nunicipaies gue han 
dejado de aplioarse desde el día primero 
Cuanlio de los gravímeoes qne pttclkli el A;astemlente 

de Bnrgos peí los dtveisos orlicnles de consamo 
La supresión de los arbitrios es la 

.noticia del día, yá que ha entrado 
en vigor precisamente a partir del 
día 1.?.. 

La cuantía de lo que supone esta 
supresión en los ingresos de las ar­
cas municipales se eleva a unos 
veinte millones. 

Algunas amas de casa tal vez ha­
yan abierto los ojos con alegría an­
te este anuncio de desaparición de 
ciertos arbitrios que gravan los ar-
tíctilos de consumo y piensen que 
las cosas bajarán. Lamentamos ser 
pesimistas en esta cuestión, pero los 
arbitrios en la economía particular 
suponen bien poco. 

: Tomando datos del folleto rela­
tivo a los arbitrios establecidos por 
el Municipio para el año de 1961 
(que son los que han regido tam­
bién pára 1962) podemos verlo que 
pagaban en Burgos ciertos artículos 
fundamentales y cuyo detalle es el 
siguiente: 

Carnes. — Por cada ki lo de ter­
nera y caza mayor, 1,225 pesetas; 
idém dé reses vacunas, 0,865; ídem 
de lanares y cabrías, 0,97; ídem de 
porcino, 0,765; idem de equino, 
1,062. En estos arbitrios estaban in­
cluidos los conceptos de. consumo, 
recargo para amortización de em­
préstitos, reconocimiento sanitario, 
escarpia y sitios de venta. Además, 
los despojos de las" distintas reseS 
tributaban 3,70 pesetas por cabeza, 
los de ternera; 8,15 los de reses "va­
cunas y caballares, 1,45 las deva ­
nares y cabrías y 4,15 las de porci­
no. Asimismo, por lavado de despo­
jos se abonaban 4 pesetas por cada 
buey, vaca o caballo, 2 por cada 
ternera, una por cada res lanar y 
cabría y 0,83 pesetas por cada ki lo 
de carnes y despojos de cualquier i 
clase de reses preparadas en sal­
muera, embutidas," guisadas, adoba­
das, congeladas o en cualquier for­
ma y sus productos, incluso la man­
teca en rema y fundida. 

Los embutidos, jamones y cecinas 
de todas clases tributaban 1,83 pe­
setas .'por kilo; sebos en rama y fun­
didos, 0,41; extractos de carnes y 
pefcto'nas, 2,06; margarinas de todas 
clases. 0,725 y por cada cordero le­
chazo en vivo. 3,875 pesetas. 

Volatería y caza menor. — Pavos. 
€25 pesetas; pavipollos, capones, fai­
sanes y aves" similares, 4,15; gallos, 
gallinas, pollos, ánades, patos, siso­
nes y similares, 3,575; perdices, 3.475; 
ortegas, agachadizas, chochas y si­
milares 1,90; codornices, palomas, 
tórtolas, gangas y similares. 1.70: 
zorzales, tordos, chorlas, malvices 
y similares. 0,725; liebres 3.425. 

. eonejos de campeo y corral, 2.95; aves 
t r u f a d a s . 6; conservas de las an e-

zncubadoru. MO cada uno. Lo¿ 

huevos tributaban 0,50 por docena. 
En los pescados y mariscos los 

arbitrios fluctuaban según las es­
pacies, desde 14,10 pesetas el .ki lo de 
angulas y 10,10 el de langostinos y 
langostas, hasta 0,10 pesetas ki lo los 
chicharros, sardinas, pajeles, zapa­
teros, cucos, jibias, anchoas y de­
más pescados inferiores. Para los 
pescados de río regían los siguien­
tes: truchas, 3,,35 pesetas kilo; bar­
bos, cachos, bogas, lampreas, pe­
ces, etc, 0,40; cangrejos, 0,60. 

Para lasx conservas de pescados los 
arbitrios eran: De salmón y maris­
cos, 2 pesetas é l ki lo; para las de 
los demás pescados, 0,50; para el 
bacalao, sardinas, arenques y simi­
lares, 0,30.. 

Dulcería y similares. — Carame­
los, trombones y chocolatinas de to­
das clases, 4,25 pesetas el kilo; tu­
rrones, galletas de todas clases, con­
fituras, confitería-pastelería y dul­
cería no especificada, 3,70 el ki lo; 
chocolates, bollería, churrería , he­
lados, horchatas y similates, 0.70 el 
ki lo; harinas, féculas y similares, 
envasadas para la alimentación, i n ­
cluso las destinadas a dulcería o re­
postería doméstica, siempre que con­
tuvieran azúcar. 0,50 el kilo; y las 
mismas, sin azúcar. 0,25. • 

Leches mantecas y grasas. — Le­
che fresca. 0.05 por l i t ro ; leche con-
densada o en polvo y caseína, 0.10 
por ki lo; nata, queso, requesón, pas-
.ta de cacao (cobertura y similares). 
0,60 k i lo; manteca y grasas vege­
tales, comestibles y similares, inclu­
so las albuminoides, 0,40 ki lo; man­
tequillas. 1,20 kilo; aceites. 0.08 k i lo , 

BebidAs. — Los vinos comunes o 
de pasto tributaban de arbitrio 0,40 
pesetas por l i t ro; las mismas espe­
cies, embotelladas, 1.122: sidra, cha­
colí y demás vinos corrientes de f ru­
ta, 0.457 l i t ro ; las mismas especies 
embotelladas, 1,212 l i t r o ; sidra 
achampanada. 1.462 l i t ro ; cerveza a 
granel o embotellada. 0.91 l i t ro; v i ­
nos generosos de postre, espumosos, 
compuestos, medicinales no exentos, 
aperitivos de todas las clases y l i ­
cores corrientes y a granel y - ver­
mut. 1,425 l i t ro; las mismas especies 
embotelladas. 2,95 l i t ro ; licores fi­
nos, brandys nacionales, 4.75 l i t ro ; 
champagnes nacionales. 6,55 l i t ro ; 
licores fixjos y brandys extranjeros. 
8,95; champagnes extranjeros," 45,65 

En los días de Navidad, tedas 
las mujeres dedican más aten­
ción a la casa. La Sección Fe­
menina organiza en tedas las 
provincias españolas, un Curso 
de Navidad, en el que puedes 
aprender, a hacer mejor tedo lo 
que t-i tr^dleloña-l en estas fies-
i*a. feu e í ftdor'üo de ia cí»5a: _ 

l i t ro; alcoholes y aguardientes, 1,262 
l i t ro ; perfumería a base de alcohol, 
3,15 l i t ro; jarabes de todas clases, 
1,10 l i t ro; bebidas no espirituosas, 
gaseadas, comunes erí botellas de 
hasta 0,20 litros, 0,15 una; cuando se 
trataban de especialidades, 0,25 una; 
bebidas no espirituadas, gaseadas, 
comunes, en botellas de hasta un l i ­
tro y sifones, 0,20 una; cuando se 
trataba de especialidades, 0,25 una; 
Coca-cola, pepsicola y demás bebidas 
análogas, hasta 0,300 litros, 0,40 una. 

Verduras, frutas, etc. Los' arbi­
trios fluctuaban desde 0,40 pesetas 
el ki lo para los espárragos y alca­
chofas; hasta 0,10 las patatas y bo­
niatos. Para las conservas de frutas 
de todas clases había establecido un 
arbitrio de 0,35 pesetas por kilo; pa­
ra las de verduras y hortalizas, 0,30. 

La pasta de sopa tributada 0,15 
pesetas por ki lo; sopas preparadas, 
1.50 por kilo; zumos,. mostos concen­
trados ^y glucosas, 0,20 kilo o l i t ro; 
vinagres, 0,10 por l i t ro; café, 5 pese­
tas por kilo; tes, cacaos azucarados 
y análogos, 2,25; nescafé, poscafé y 
similares, una pesetas; legumbres y 
arroz, 0,10 pesetas ki lo; sal, 0,05 kilo 
y caracoles de huerta y campo, 0,20 
por kilo. 

Otra clase de arbitrios establecidos 
por nuestra Corporación era la si­
guiente: 

Rodaje y arrastre ^Por cada ca­
rro o camión forastero, entendién­
dose por tales los que no eran pro­
piedad de los habitantes de la zona 
fiscalizada, pagaban al entrar en la 
población y por cada día que circu­
laban por ella, por cada caballería 
que utilizaban para el transporte, se' 
tributaban 5 pesetas. 

Tránsitos. — Cada camión o ca­
mioneta que transitaba por la po­
blación de paso para otras, condu­
ciendo especies sujetas al impuesto 
municipal y no depositaba provisio-

. nalmente el importe del mismo, pa­
gaba 25 pesetas y los carros 10 pese­
tas. 

Sitios de venta. — Los de pimien­
tos y hortalizas tributaban 25 pes.e-'f 
tas por camión y 10 por cada carro; 
los de sandías, melones, uvas, man­
zanas, peras y demás frutas, 25 por 
camión y 10 pesetas por cada carro;! 
los de nabos, quesos y requesón, 
4 pesetas por cada día; por venta 
reses lanares y cabrías, una peseta, 
por unidad; los vendedores ambu-, 
lantes y panaderos. 1,50 por día y j 
los vendedores de lana, una peseta 
por saca; los vendedores de tripas 
secas, una peseta y los de pieles, ex­
ceptuando las de liebre, conejo y 
caloyo. 0.25. 

Por últ imo por carga y descarga 
de mercancías en la vía pública el 
Ayuntamieniú bobrabá o.üi pesetas 
por cada ki lo o íracgióíj. 

. L a Naturaleza falla en miles de n i ­
ños que vienen a este munde cen co­
razones defectuosos. Los llamamos, 
"hlfiós azules". Algunos tienen de­
fectos que pueden ser corregidos por 
medios quirúrgicos. Otros nc pueden 
serle . 

Un caso típico es el de un niño fa­
llecido inmediatamente después de 
nacer y que exteriermente era com­
pletamente perfecto. Sus padres ac-
cbdieren a que sé le practicase la 

• autopsia y los médicos descubrieren 
que el niñe era efectivamente perfec­
to cen la única excepción de que su 
corazón carecía de paredes o tabi­
ques. 

A consecuencia de ello, la sangre 
, azul sin oxígeno, y la sangre roja oxi­
genada, se mezclaban -en el corazón 
y sebrejdne la muerto. El Organismo 
•no recinia sangre nueva cen el oxi­
geno indispensable para la vida. 

Otre gran problema de la patología 
del ce razón es el endurecimiento de 
las arterias o arteriosclercsis que, a 
veces, • mata. También en este case 
hay niñes que nacen con las arterias 
endurecidas, cosa "que goneralmente 
sólo se da en personas do edad avan­
zada. Las infeccicnes virásicás tam­
bién afectan ai corazón. Es posible 
que los resfriados corrientes, que aho­
ra so llaman con frecuencia infeccio­
nes virásicás, no dañén al corazón 
pero se sabe que hay'etres virus que 
le hacen y de muchos m á s se sospe­
cha lo mismo, sin que hasta el mo­
mento haya pedido ser confirmado. 

Para construir d corazón mecánico 
hay que tener en cuenta todos estos 
problemas excepto, naturalmente, el 

del endurecimiento de las arterías. 
El torrente sanguíneo seguirá te­
niendo que hacer frente a los (resi­
duos de las-arterias. 
FUNCIONAMIENTO DEL 

CORAZON 
Veamos quée-es realmente el cora­

zón. . ' •' 
Las cuatro "habitaciones" son la 

auricula y el ventrículo derecho y la 
aurícula y el ventrículo izquierdos. 
La.s puertas, de las auriculas están 
•en la parto superior y las de les 
ventrículos en la parte inferior. 

.La sangre azul, procedente der or­
ganismo ,ha cedido el oxigeno que 
transportaba y ha absorbido óxido 
de carbono, un gas résldualí pr'Otílícto 
final . deL motaboli.--iiK;. Esta sangro 
entra en ia aurícula derecha', y de 
olla, a través de una válvula o puer­
ta, al ventrículo derecho. 

La auricula derecha, en realidad 
no es más que un espacio do almace-
ganismo, ha1 cedido ol oxígeno que 
azul cae en el ventrículo derecho y 
os lanzada hacia los pulmones donde j 
se desembaraza del óxido de carbono 
y absorbo oxígeno. 

Entonces, la sangre rojrt pasa a la 
aurícula Izquierda y do ella cae al 
ventrículo izquierdo, desde donde es 
lanzada de nuevo para proseguir su 
camino a traVcs de tedo el cuerpo. 
. Un 'atleta, cuando realiza un gran 
esfuerzo, por ejemplo un. corredor 
que hace 100 metros en menos do 10 

segundos, tiene un ccrazón que puede 
bombear hasta 25 litros de sangre per 
minute.. 
• A voces so dice do los caballos de 
carrera que ganan en un tiempo '-re­
cord" que -tienen un gran corazón", 
lo cual es algo más que una frase. 
Es un hecho real. 

"EUROPA PRESS" 

• A enorme figura invita a la e\ il-
tación, Pero nosotros queremos 

ofrecer aquí, fríamente, éscuefamen-
te, unas cuantas reflexiones. 

Por cnanto afecta a la sustancia 
de nuestro propio conocimiento y 
.nuestro propio destino, es transcen­
dental que en el pueblo mejicano pe­
netre definitivamente esta triple 
evidencia: 

Cortés es el fundador de nuestra 
nacionalidad. 

Cortés fue el primero que sintió a 
Méjico como Patria, 

Debemos gloriarnos de tener en 
Cortés a uno de los héroes más extra­
ordinarios de todos los tiempos. 

Cuando llegó a estas tierras don 
Hernán, había múltiples razas y agrupaciones de abo-
rígenesu en pugna á menudo sangrienta. Por eso los 
tlaxacaitecas y otros, caudalosamente, se unieron a 
C ortés. Los aztecas dominaban y tiranizaban —tira­
nizaban— a los otros. ,E1 conjunto de aquellos indíge­
nas no formaba, ni remotamente, nación. E l territo­
rio que en total ocupaban y aprovechaban, no era, 
ni remotamente, lo que constituyó la Nueva España. 
E n ambos elementos esenciales (pueblo y territorio), 
no existía !a integridad y l'a unidad que debimos al 
secular esfuerzo hispánico. 

Fue éste el que relacionó, coordinó, fundió en una 
sola nación todos los grupos dispersos y antagóni­
cos; fue éste el que. también, unificó el territorio, co­
nocido y lo amplió inmensamente con nuevos descu­
brimientos. 

E s a doble verdad —indiscutible basta para que 
todo hombre enterado y juicioso salude en Hernán 
Cortés al fundador <le la nacionalidad mejicana. 

Por otra parte la inmediata fusión de blancos e in­
dígenas —sin prejuicio de razas—, inició el mestiza­
je que nos caracteriza en. lo étnico. Y Cortés, contrk 
Id que propalan los falsificadores de la historia, tra­
bajó por el bien de los indios, los a m ó de veras y fue 

P e f i n i c i ó n 
d e H e r n á n C o r 
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Por Alfonso J U N C O 

inmensamente amado por ellos. También amó, apa . 
nadamente, a Méjico, donde introdujo plantas, j ^ ' * -
trias y progresos definitivos;, donde a su costa pf.,, 
nal fundó obras benéficas que todavía, al cabo {ie i 
tro siglos, perduran, como el Hospital de Jesús- H^" i 
de quiso que sus restos —aunque caídos en Ksp'aj^"" 
vinieran a reposar. Fue el primero que sintió a ^ ' 
jico como patria. 

Su Patria es Méjico y hemos venido <,ometieniin ¡ 
la torpeza más insigne y la ingratitud más monstru 1 
sa al no gloriarnos de ello. 

Porque un héroe no es un .santo. Glorificarlo no 1 
canonizarlo. Tuvo manchas Cortés y algunos de ^ \ 
actos merecen severa calificación. Pero es patenta q!/ 1 
buscó siempre y ante todo la atracción, el conven^ 
miento, ?a alianza,' no la guerra; es patente que ¡ 
rró cuanto pudo la violencia y la crueldad, empip^ I 
dolas sólo en la medida que —errónea o ao»>rta<ja' I 
mente— juzgó indispensable, en cada caso, para 
fonderse y afianzar su obra. 

No fue, fundamentalmente, un destructor, sino ^ ! 
constructor: y esto, que es su d^íbiición, es su gran, f 
deza. 

«i 

( O r é a i e « «e 
« T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
Madrid es tá rebosante de Melcho­

res, Gaspares y Baltasares. En la 
puerta de, los grandes almacenes, en 
las calles, en algunos Centros, están 
los tres Magos repartiendo a. los 
asombrados niños juguetes y sonri­
sas y recibiendo cientos y cientos de 
cartas con peticiones. Nos encanta 
ésto. Cuando éramos peques -'-¡ya 
ha habido bastantes precipitaciones 
desde entonces!— ino ocurr ía ésto. 
Los Magos estaban eñ nuestras men­
tes infantiles. Llegaban, por la no­
che, sin que los viéramos. Dejaban 
sus obsequios, con los consabidos 
trozos de carbón —¡tiempos aque­
llos • • .!—"para nuestros papis. Creía­
mos a ciegas, como hay que . creer, 
pues para , eso la fe es una. señora 
son los ojos vendados. La ilusión era 
plena, integra, purís ima. Hoy no pue­
de suceder lo mismo con tanto Mago 
callejero, vivo y coleando; con tan­
to juguete en los escaparates, con 
tanto materializar 1?. i l u s i ó n : . . Se 
prepara una imponente cabalgata pa­
ra el sábado. En ella los Reyes Ma­
g o s - h a r á n su entrada en Madrid 
guiados - -para que.no se rompan la 
crisma con tan t í s ima obra cm las ca­
lles- por uruv estrella luminosa que 
será llevada por un helicóptero. 
Quince camellos, cuarenta caballos 
—-como los automóviles de nuestra 
infancia- - bandas, estudiantinas, mo­
tos, carros, heraldos, romanos, cuá-
driga. aldeanos, corderos.... de to-

, do. Pero al cronista que ha entrado 
en esa edad «jorgemanriqueña.-» en 
que todo lo actual le da cien pata­
das en la espinilla, le gustaba m á s 

HORIZONTALES. — 1: Untar. — 
2: Instrumento de acero para grabar 
metales. — 3: Uno de los Estados de 
Venezuela. — 4: Desvergonzada. D i -
cc.se del capullo de seda formado por 
dos o más gusanos juntos, r— 5: Cier­
tos cantares andaluces. Extremidades 
de algunas animales. —' (>: Nombro 
árabe. Composición lírica. — 7: Ba­
tracios. Cociníta portátil de algunos 
buques. 8: Ciudad europea. Mane­
jas. — 9: En plural, muela del moli­
no que está fija baje la volandera.—• 
10: En la cabeza: — 11: Religiosa. 

VERTICALES.—-1 : Semejante. — 
2: Fundamento. — :i: Flg., personas 
inquietas y bulliciosas. — te Remo de 
punta. Propietarios. — 5: Menteciilcs 

.de arena qué se forman en las pla­
yas. Cuerpos q u í m i c o s . — (i: Altar. 
Demostratko. — 7: Severidad. — 
Cólera. — 8: Especie de resina. I n -
tontas. — ü: Peces marinos. 10: 
En plural, barre. — 11: Apócope. 

E l Sr. Representante en Miranda de Ebro, de C H O C O L A T E S G U E R E C A , 
don Oscar Delgado, efectúa la entrega del premio de 500 pesetas, con que 
CHOCOLATES G U E R E C A obsequia a la señora doña Severina Sedaño, la 
cual consiguió completar el álbum "HISTORIAS D E L A G U E R R A " cuvos 
cromos van incluidos en las tabletas de dicho chocolate. L a entrega, cuyo 
momento refleja la fotografía, tuvo lugar en el establecimiento de DON 
EMILIO eU&ADO, Carretera Uc Orón. 

F O Í O u v & d 

aquéllo. En f in ; el dibujante «Mena» 
resume nuestfo pequeño criterio al 
presentarnos hoy a dos chicos, uno 
de loá cuales le dice al otro: "He 
prometido a míá papás, si son bue­
nos, pedir cosas baratas a los Re­
yes» ¡¡Claro!! 

LODOS 

Leemos en la. Prensa madr i l eña 
que la novelista Franqoise . Sagán, 
aquella, que entrq procacidades da­
ba los buenos días, a la tristeza, se 
enca rga rá de la custodia de su pro-
pío hijo, ya que el marido, "el norte­
americano Robert Westhoff, no se 
ha presentado al acto de concilia­
ción previo al juicio de divorcio por 
ella solicitado. Pero podrá ver a su 
hijo, según resolución judicial, siem­
pre que anuncie su visita con cua­
renta y ocho horas de anticipación. 
Estas son las consecuencias. 

BUDAPEST 

tos ha dicho que tiene un plan co¡ 
• t ra el .alza de precios. A ver, n. 

venga. .., • / 
— Se estudia la creación de (¡u 

ses por T V para analfabetos., 
— Quinientos millones de pegetj 

se gastaron los españoles en jug^ 
tes el año 1962. Si juzgamos por \ 
aspecto de los comercios madrileño, 
este año se van a gastar mil ^ 
en Madrid. 

Un duro comentaj-io. bajo el tí tu­
lo de «Imilación de Budapest», de­
dica el diario «Madrid» al hecho, in­
dudablemente sensacional, de la pre­
sencia de un grupo de campesinos 
siberianos en la Embajada-norteame­
ricana en /Moscú, para protestar de 
la persecución de que dicen son ob­
jeto pqr sus creencias religiosas. 
«Mucho podría haber ganado el pres­
tigio de los Estados Unidos — escri­
be— si los funcionarios de su misión 
diplomática en la capital rusa, en 
lugar de llamar a las autoridades 
soviéticas para que se hicieran cargo 
de los visitantes, les hubieran dado 
asilo político. Los campesinos salíe-
r in convencidos de que les esperaba 
el paredón ó lo. cárcel. Nor teamér i ­
ca acaba de perder una gran opor­
tunidad para ganar ót ra batalla mo­
ral en el Mundo. Porque la impre­
sión que ha de producir este extra­
ordinario suceso es que el • patio de 
la Embajada de los Estados Unidos 
en Moscú se ha convertido en un 
pequeño Budapest». 

NOTICIAS B R E V E S 

¥f. V '' B 
Madr id— han registrad», i 

precipitaciones en general po- * 
ce importantes, distribuidas |; 
irregularmente. Las más impor­
tantes han sido las de Gerona, 
San Sebastian, Bilbao, Santan­
der y Gijó.j, del orden de cua­
tro a 11 litros por metro cua-
irado; 

Predicción para oí viernes, 
;lia 4. ~ Aumentó de Ja nubo­
sidad 'en Andalucía y pestonor-
mente eii el Centro, cen la po­
sibilidad de que se produzcan 
algunas lluvias débiles. Mejoría J' 
transitoria en. Galicia y Canta- | 
brice. En el Centro y Duero, I 
neblinas y bancas de nieblas; i 
Continuará el tiempo inestable * 
en la vertiente mediterránea, * 
con nubosidad muy váriable * 
y posibilidad do chubascos po- 'i 

Ha dejado de llover. Ya era hora. 
— E l comisario de Abastecimien-

$ 

•k 
* 

$ 
:* $ 

$ 

co intonsos, con tendencia a 
disminuir la intensidad de los 
vientos de Poniente. 

Temperaturas extremas do 
.Vladrid: Máxima, de ,7,í) grados | 

las 13 horas y mínima, de 2,0" * 
"-^aos a las siete horas. 

Extremas do la Península: j¡ 
Máxima, de 18 grados en Má- * 
zaga y mínima, de un grado baje f 
itíró, en Soria.—Cifra. i 

*:»'* 

M: 
mil: 
ro c 
vacu 
padi 
miel 
niste 

C i E C O R D O N 
: • i — — 

H O Y , g r a n E S T R E N O 

¿Ustedes han pensado en lo que haría ^ i n ejército en el que • 
a todos los JhíMuhres se les auitasen'los botones del vestuario.,.? 

i 

LA GUERRA l ln f BOTONES 
LA GUERRE OES BOUTONS ) 

DIPECTOR: 
I V E S R O B E R T 

PPODUCCION. LES PRODUCTÍON DE LA GUEVILIE 

P R E M I O JE.AN VIGO 196Í 
«Ivés Robert dirige las peripecias de esta historia con un 
delicado humor, un encanto vivaz, cuya sunla produce una 
especie de milagro».—Louis Chavet, de «Le Fígaro». 

Sesiones 5,15t 7,30 y 10,45" noche 
Autorizada mayores 16 años 
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S A L A D E F I E S T A S 
M a ñ a n a s á b a d o , n o e h t t 

GRáN CENA • BAILE DE BEYES 
con sorteo de Valiosos regalos y juguetes 

Dos orquestas y la cantante melódica MARI C A R M E N A L E M A X 

Rsserve personalmente su mosa para la cena o el hall» 
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